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D I A R I O D E I i A M A R I N A . 
Habiendo dejado de ser agente del DIA-
BXO DB LA MAKINA en Cabanas el señor 
D. Joaó Felipe Garzós, con esta fecha he 
nombrado al Sr. D. Ramón Eecobedo y 
Obregón para dicho cargo, y con ól se en-
tenderán en lo onceolvo los señores snscrl-
torea & este periódico en aquella localidad. 
Habana, 27 do fdbrero de 1889.—El Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
AVISO AL PUBLICO 
Mientras dnre la Esposición Universal 
áe 1889, los Sres. qne vayan & PABÍS y 
quieran estar al corriente de las noticias del 
país, podran leer loa números más recientes 
do nuestro periódico en la oflclna de nues-
tros corresponsales Brea. Amédée Prince y 
(P!, 36, ruó Lajaycttc, en PABÍS. 
También podrán nnestroa compatriotas 
hacerse dirigir su correapondencla y perió-
dicos, etc., á la casa do dichos Sres. Amé-
Oée Prince y 0H. 
Los Sres. Amódóe Prince y O", Negocian-
tes-Comisionistas, pondrán sus casas do 
compras á la disposición de toda persona 
deseosa de obtener Informes ó de servirse 
de sn Intermodlai lo. 
TEJLKWUAMA8 POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DBI. 
D I A R I O D E IÍA MARINA. 
AJL D I A R I O DB L A UAR1MA. 
Habana. 
T Z J L B O - H A M A S D B A N O C H E . 
Nueva-York, 0 de marao, á las i 
Q áe la tarde, s 
Procedente de l a S a b a n a , l l e g ó el 
vapor CUy of WasJUngton 
Berlín, (i de mareo, á las t 
8 de la noche. S 
L a a fuerzas a lemanas han vuelto 
á apoderarse de Bagamoyo, en la 
costa oriental de Afrloa. 
L o s á r a b e s han sufrido grandes 
p é r d i d a s en l a lucha que sostuvie-
ron con los alemanes. 
Madrid, 6 de marao, á l a s ) 
9 de la noche. S 
B l accidente sufrido por el sub-
marino Pera l en s u s pruebas oficia-
les de velocidad y r e s p i r a c i ó n , ca-
rece de importikncia. 
A n t e s do h a b é r s e l e calentado la 
chumacera , la rapidez de s u s mo-
vimientos s u p e r ó á los c á l c u l o s m á s 
lisonjeros. 
Lis velocidad de s u marcha , nave-
gando ¿ media m á q u i n a , fué de 6 
m i l l a s por hora. 
H a b l a n llegado d Cádiz , de mu-
chos pueblos de la P e n í n s u l a y do 
p a í s e s extranjeros, numerosas per-
sonas, que acudieron á presenciar 
las pruebas, a s o c i á n d o s e á dicho 
pueblo e n el entusiasmo cuando e l 
buque, sol iendo del dique, empren-
dió l a marche , seguido á cierta d i s -
tancia do numerosos vaporcitos y 
buques d e v e l a , fletados por los co-
rre sponsa l e s d e l o s p a r i ó d i c o s de 
toda E s p a ñ a y de importantes dia-
r ios extranjeros, y por otras perso-
nas que no c o l a b a n de victorear a l 
Sr. Pera l . 
E l e s p e c t á c u l o que ofrec ía aque-
l l a v ista o r a indescriptible. 
L a s Autoridades de M a r i n a del 
Departamento d o S a n Fernando 
presenciaron .'.eis pruebas, acompa-
ñadHS de las Autoridades civi les y 
mil i tares d o la c a p i t a l y d o muchos 
pueblos d o la provincia. 
T B Z J B Q R ¿VMA D £ ? H O Y . 
Madri'i. 7 de mareo, a las t 
7 y 10 ms de la mañana • 
D í c e a e que d o s c o m p a ñ e r o s del 
Sr . Pera l e s t á n heridos p o r quema-
duras que sufrieron con motivo de 
haberse recalentado l a chumacera 
de la h é l i c e . 
L a i m p r e s i ó n general es favorable 
«1 resultado de las pruebas 
E s indoBcriptiblo el ontuaiasmo 
qt\o re ina en S a n Fernando y en 
CAdiz, lo mismo que en toda E s p a -
ña, por el resultado obtenido en es-
ta p r i m e r a prueba oficied. 
Pa>Í8 7 ür. marao, J itit i 
S y l b me. de la mañana. { 
Se h a confirmado la noticia del 
suicidio cto Mr. B o c h o d e a u » , direc-
tor de la C a j a de Descuentos. 
A l saberse la noticia acudieron 
presurosas á l u s oficinas de dicho 
establecimiento mult i tud de perso-
nas, con objeto de ret irar l a s canti-
dades á d e p ó s i t o que t e n í a n en é l , 
p r o d u c i é n d o a o con esto motivo una 
gran e x c i t a c i ó n que pudo ca lmarse 
porque otios establecimientos d e 
•crédito acudieron e n s u ayuda. 
E l p á n i c o que esto produjo se h a 
calmado. 
Viena, 7 de mareo a las i 
8y 50 ms- de ¡amañana. s 
L a a b d i c a c i ó n del P e y Milano en 
s u hijo el Pr inc ipe Alejandro s o 
considera c o m o u n a completa v i c -
toria do la p o l í t i c a y la diplomacia 
rusa . 
L a p o l í t i c a e n S e r v i a no sufr irá 
cambio alguno. 
Se f o r m a r á unG-abineto radical . 
Paris, 7 de mareo, d las , 
9 de la mañana 
L o s Sres . P a u l D o r o u l é d e , Lague-
zre y ' ü i c h a r d s e r á n l levados á l o s 
tribunales p o r el delito do organizar 
sociedades ilegales. 
flerlin, 7 de marea, d las i 
í) y 20 ms dr. la vMxñana- \ 
E l ó r g a n o en 1* p r e n s a del Pr ínc i -
pe d o Biomurck dice quu la a b d i c a -
c i ó n del P v y M i l i r n o dará p o r re-
sultado que la p o l í t i c a A o r v i a e s t é 
en a r m o n í a c o n l a n u e v a s i t u a c i ó n 
J.ondrei, 7 de mareo, a las ) 
0 y 50 ms de. la mañana £ 
E l Londou Times p u b l i c a u n tele-
g r a m a d e V i o n x e n e l que se dice 
quu re ina grun oon é t e r n a c i ó n o n 
A u s t r i a , p o r ' - i temor do l a p r e p o n -
deranc ia d e R a s i a en Sorvia. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
• • • • 
Consolidados, a 97 13il6 ez-luterés. 
('nutro por ciento espadoU 76̂ 6 eac-Inte« 
rés. 
Descuento Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
Pari8t marzo tí. 
Renta, 8 por 100, a 85 fr. 57^ ota. ez-
luter^. 
(Queda prohibida la reproducción 
de los telegramas que anteceden, con 
vrreglo a l art, 81 de la Tjey d* Frovi*-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 7 de marzo de 1889» 
O R O ) Abrid a 286^ por 100 y 
DUL v elerrade286 a 280^ 
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S i i S i p S P M O t o e i -
pafiol. ft 60 á\j. 
7 á T i p S P - oro ei-
paüol, áBO dp. 
8 á 8i pg V., oro 
(vspabol, I 3 div. 
8&10 p ^ iinu»l, en 
oro <i hilUtM. OBB0UBNTO MERCAN-J 
T U . , > 
Morcado naelonsu. 
AMVOÁMMS. 
Blanco, trsnoi da Doioin» y ] 
EUIloux, bijo i rogular.... 
lista, Ídem, Idem, Ídem, bue-
no A eupor lor . . . . . . . . . . . . . . 
tdom, Ídem, idom, Id., florete, 
a-igraoho. Inferior A regular, 
uímero 8 fi 9. (T. H . ) . . . . . . L JNoinin]ii. 
ídem bueno & «uperior, nú- r 
mero 10 £ 1 1 , I d o m . . . . . . . . 
'jtzobrado Inferior & regulur, 
número 12 i 11, Ídem • i 
(dom bneno, n? 15 & 16 i d . . . . I 
(dora raperlar, n? i r 18 Id. , 
'««in lor»»» v» 10 4 10 M I 
MorcAcio ostrsinlox». 
onnTRirnoAS DI ovi&xro. 
i 'olwlíiolón »* i W».—Saco*: 6i i Si n . oro arro-
ba, ugdn número.—Bocoyo*: SH oparaoíonei. 
tr.V^ikf. DK MIMi. 
Polariaaoldn 87 & 89.—De SJ i 4 realoa oro arroba, 
•egtin «nvau y número. 
Sin operacionea. 
Bofioros Corredorea do nomana. 
D E C A M B I O S . — D . Melítón Lóper Cuervo. 
D B PKÜTOR.—D. Ramón Jnliá, y D . Pedro Qrí-
fol. auxiliar de Corredor. 
R« copia.—Habana, 7 de mano de 1889.—El S(n-
tlnn PrMti>«nU InUHno. Jo i i M" tU ifonial^án. 
N O T I C I A S D E C A L O R E S . 
O R O í Abrid & 236% par 100 j 
DBL < corrdde 28G1,, a 280^ 
MUÑO ESPAÑOL. / 100. 
tfONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipoiooarlou de la Isla de 
Cuba • •• 
Bonoa del Teaoro do Puerlo-Síoo. 
Bonos dnl Ayo-ntaiflíenta. 
A C C I O N E S . 
Banco tfjpaflol do la lala da Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenou 
de tiesl» y Ferrooarill de lo 
Br.hU 
Banco A^HCCJA..... •«• .< 
Uumpatlfr. do Almaoeuoo de De-
pósito de Santa Cata l ina . . . . . . . 
OradnO Tanltorinl Hlpotocario do 
la b K d« Cuba 
Bwprtaa do ffomea'.o y Nayega-
oión do\ S u r . . . . y . • • • • . . > . 
Prl tur i CoiapttÜIa de Vnporoa de 
la B a b i a . . . . . . . 
UompalUa de Almacenes da Ua-
o»ndadoff 
empaíta ie Almaceno» do De-
tvíaUo de U Habana. 
Mnpsttbl fC^peüol» do Alambra-
do do <itii 
ibmpftAfA (.í^bana de Alambrodc 
I* *> •« - . 
om.'itilo Mspijlolade AlumbríMSr. 
de U u <U Uatan iaa . . . . . . . . . . . . 
•%¿aip iBIa Ai Ga» Ul«pAUo-Am«-
ricuiA Ooncolldada..... . . . . 
Üom^íOla da Ormino» Ai flUrro 
dj 1& Habano 
Comp*>Qía do Camíaoa de Hierro 
do Matansaa A Sabanilla 
Uonpafiia do Caminos do Hierro 
da Cárdenaa y J ú c a r o . . . . 
OompaAÍ* do C.-aiitoe de Hiorro 
do Ciunfaegos i Ylllaclara 
Comp&ü'a de Caminos do Hiorro 
án ; J-". U Grande 
OompaÓía de Caminos de Hierre 
de Caibarlón á Saucti-Spíritut.. 
Compafifc del Ferrocarril del Oeste 
Oompifta dol Ferrooarrll Urbano. 
KerrocarzÜ del C o b r e . . . . . . . . . . . . 
gTerroc&rrll do Cuba 
aaflnoriiv A* OArdanaa... . . . . . . 
Ingenio "Owitral RodonoWn"., 
IJmpres'í d« Ab*itocímleato d«| 
Agua dol Carmelo y Vedado.... 
Oompatlín de Hielo.. 
r-jv.-vwil á* Qnui^áu.nmo... . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Oródlto Territorial Hlpotec*-
rlo de la -lula do C u b a . . . . . . . 
Oedulaa HlpotM*rla« »16 p.g lür 
Varía a n u a l . . . . . . . . . 
Id. de los AlmaoonM de Si®. Oa-
íalina oon el 6 pg Interáii anual. 
Bouof d» la Compafifft du Oiu 
BiByrao-.Aouirlisúia t'oasijUrt.* 
IGSi á 110 
"SBÍTBÓ* ' 
5J A 4i 
Dg á 18¡ D 
81 & 77é D 
m 4 26 
97 á 92 
60 A 49J 
86 & 81 
64 A 48 
62 A M i 
50! A 5Ci 
4 A 22 
9 | A 9i 
8 A 7J 
2 i A 3 
2 4 6 
11 á 12 
'88'"Á'88" 
12 á B 
H^bnua, 7 do marzo do 1889. 
DE OMO. 
Gobierno fteaeral de la Isla de Oaba. 
H A C I E N D A . 
(ConíÍ7iúa.J 
- t j ..: .• •-•> 
1 • «NO, 
S m o si o a« < 
2 —. "> r-, o c— - ' S O O O O i 
i M OI «3 O O O 0 0 0 « o o a i i . r C i . . . O O OX — — ~ .— — o 
T, t-i - i ic vi m o Á -J o w CJI O ' 
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B MtoB 
Nueva York, marzo tí, d las 5 ^ 
dti la tarde 
Ouzoft empanóla», a $15-93. 
Couteues, $4-00. 
Degcaento papol comercial, «0 div. 4 a 
ü por 100. 
Cambios sobro Loudros, «0 div. (banqoeros) 
u$4-8« cts. 
Idom sobre rarls, «0 div. (banqueros) a 5 
rrancos 18Hi cts. 
•Idem sobro Humbiirgot 00 d|v. (banqueros) 
'Bonos registrados de los Estndos-Uuidos, 4 
por 100, a 12»Jó «x-interís. 
fCentrífagas,n. 10, pol. 08, a ó ' 
•Centrífugas, costo y flete, a 8^. 
JUcirular a buen refino, de 5 a <Ŝ . 
;Azi;< .ir de miel, do 4^ a 4^. 
El morcado muebo mas firme. 
Mieles por llegar, a 22. 
Manteca (WUcoz) en tercerolas, f» 7.40. 
'Harina pateut Minnesota, $7.75. 
Londres, marzo tí. 
.Aidcar de remoladla, a 14flOJí, 
. Azdcar centrírugn, pol. Otí, a i: <ÍJ... 
laeu regalar relluo, a I S 1 8 . 
i S i o o< o o § 5 
CI ül í— r- M — O 
• • • « • • • « • • n 
% 
i 'I J í .•:{-...«• «i r*os 
0 - - 0 
S o s * 
S e a 
S -J ••> b3< 
? o o o o < 
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C031ANOAN(;iA «KNEKAI, D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E 1-A HABANA, 
«Secretorio. 
A N U N C I O . 
D. Antonio fernández, »e EervlrA presfutnrse en 
oi.ta ofioína, ou día y hor.. hábil, para enterarle de nn 
asante qae >o emeierne. 
Habana, 6 de marzo de 1889 —P O.—Kl 29 Secre-
tario, JCmilio Martínez de la Torre- 8-7 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D B L A HABANA. 
JUNTA ECOHOMIOJL. 
¿fecreforfo. 
A N U N C I O . 
Sin reialtado la knbaata celebrad.". «1 2 d l̂ aotaal 
para tratar de adlndioar ta o^renu dol 3? boto del 
crucero Sánchez Barcáii legui , A t«nor dol pre*a-
pnoito asoendunto a $3Sn-69 uro y demia coudlcione» 
del pliego que le halla expneito en eata Saorotaría, A 
dí«poolot<5n do loa iicitadorei, todos los día» hábllo?, 
de once A dos do la tarde; y acordado por dicha Cor-
poración repetir el acto bajo iguales condiciones, so 
hace saber por este med'o que el nuevo remate tendrá 
efecto el 6 de abril ontraute, A la air.ma hora de la 
ana de la tarde, en qne ot-ualltalda dicha Junta, aten-
derá Isa proposiciones que »e presenten. 
Habana, 6 de msrio do 1%%^.—Joaquín Mitán. 
C n. 876 4-7 
M A Y O R I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
Negociado de cuerpo» Bubalternos 
Habiendo tido promovido A la clase do tercer con-
tramaestre de la Armada, por Beal Orden de 6 de 
febrero del corriente año, ti cabo de mar separado del 
servicio por cumplido, on catorce de septiembre de 
1887, José Rodríguez Dfax, do quien se ignora sn pa-
radero, se hace presente por este medio para que tan 
pronto llegue t conocimiento del Interesado, se en-
cuentre con la dsblda oportunidad en eota oficina, A 
fia de expedirle la corrospr-ndiente orden ile embarco. 
Habana, 4 de marzo de 1889.—Pelayo L l a n t i . 
S-8 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible riel Batallón Depósito de 
Manresa, Celestino Gall Mateo, vecino que fue de la 
calle de San Ignacio número 3, y cuyo domicilio hoy 
se Ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del 
Gobierno Militar de la Plaza, de tres A cuatro de la 
Urde, de día hábil, para enterarle de un asunto que 
le concierne 
Habana, 4 de marzo de 1889.—Kl Comandanta 
R«íir«tftrio. Mariano ¡fartí 8-6 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L D E H A C I K N -
Mzo. 
mm 14 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
mm 14 Clly Of VVMhillKlO'/- íí'ln>» 
_ 14 "Jlaa-ítfi viraorru imo«Íka 
_ 14 Bpmón de Larrínuga: Liverpool. 
M 16 N"»™?»' 40 Horruru B*i»twrtiw*s v «WAÚU 
. . Ifi Federico: Liverpool y •»>o»l»»-
17 Gallego: Liverpool y OBOAIU 
i s Oity of OolombU: Nu»»» vtn 
~ 18 Clinton: Nueva OTletun f «wi»'^-
19 Habana: Kuev*-York. 
mm 21 Castellano: Amberes. 
«. 22 Pedro: Liverpool r escala» 
«. 23 Bmiliano: Liverpool y Mcalaa. 
25 City of Atlanta: Nasva-York. 
Abril 5 Mámala} PUM Ô-UIOO « M̂AKIIV» 
SALDRÁN. 
8 Lafaye'to Veraorus. 
8 Saratoga: Nueva York. 
„ 8 City of Alexitudría: Vercorui y eaoalai. 
mm 9 OUvoUo: (Jayo-Hueto y Tamp* 
_ i» ':, N-. .--• /or i 
mm 10 Chatean Margaux: B avre y esealM. 
— 10 Baldomcro Iglealaa: Veraornz y esoalt*. 
„ 10 ManuBla: Puerto-Kloo y esoalas. 
« 13 Hntohliisci"- Nuev» O-leaus y eseaiea. 
14 Panamá: Muova-York 
. . 14 Niágara: Nuevar-York. 
14 City oí Wüshington: Veracru». 
„ 16 WanhaUan; STueva-York. 
« 18 Beta: Hallfax. 
mm 2n Dabaun: Colón y escolas. 
„ 30 MatuoK «i» Mnrrar*: Thnmw » «iiatlaa 
. . 20 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalai. 
23 C l ^ of Colombia: Nueva-York. 
« 80 M. L . Villaverde: Puerto-Bioo y eecalíf. 
Abril JV Ponoe do L»j<5n; Rornu lon» y escala/. 
15 Pío I X : Barcelona y escalas 
80 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
- — . v . ^ . r ^ ^ - j i . ^ - s , lira' -
PÜ3ERTO D E J L i A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 6-
Da Nueva-York, en 4 días, vap. amer. City of Ale-
xandría, cap. Mo Intosh, trip. 58, tona. 1,660: con 
carga general, A Hidalgo y Comp. 
Día 7; 
B3F*Hasta última hora no hubo. 
S A L I D A S . 
Día 7: 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Curtís. 
Movimiouto do pasa.] aras. 
• N T B A B O N . 
Bn el vap. sm. C I T Y O F A L B X A N D B I A : 
Da N U B V A - Y O R K : Srea. D. Juan Comellaa— 
Liliie Armlny—H. L . Brown—H. Buge—J. B.Curtís 
y aeEora—Srta. M. Comellaa—John Corrigan y seDo-
ra—J. Carrillo—Srta. Dreger—Srta. Dumbix—Ma-
ría J . de Garmendfa—M. J . de Gaimondfa—C. G. de 
Garmendía—^ B. Qardner—Bdward Will—J. Bo-
DA P U B L I C A D E L A PROVINCIA D E L A H A - camora—8ra. Whlte—Sra. Wilson—Gao Kand—Chas 
BAÑA. 
Olaset pasivas —Revista de 1889. 
Núm? 2032.—Pollo 45. 
Bn cumplimiento de lo prevenido en la Lsy de 
preiupueitns de 25 do Jallo de 1865 y B. O. de 22 de 
agosto siguiente, que dispone que ios que perciben 
hafterei pasivos so presenten en actos de revista en 
el mes de abril de cada afio, he dispuesto que lea pen-
sionistas de clases ¡.ts; vas, qce por todos conceptos 
perciben sus haberes por las cijas de esta Adminis-
tración, se presenten A dicho ac'o en todo el mes de 
rbrll próximo, observándolas siguientes prescripolo-
nea: 
1* Bs oonlicion indisptnsabto, que los interesados 
se presenten personalm-nto y qno udt-másds la fe da 
exUtennla y estado, txhlban el documento origiml 
que Ies coccode el derecho á )a jubilación, cesantía, 
retiro ó pensión, la nominilla que por la Administra-
ción se les haya expodida y la cédula personal. 
2* Los que cobren por las cajas de etta AdminU-
trnoión y residan en el interior de la Isla, podrán pra-
soutarae para el acto de la revista, auto los Srea Ad-
ministradores ó Coliotorea del ramo, y donde no loa 
h i ja a l. a Juoaes Maclc'pales ó Alcaldes de barrio, 
oomplicr.do al efouco Its furmnlldadee y requisitos 
prevenidos cuhUudo aoue'los fancionarioa ó loi in-
teresados, ronitlr A enta Administración antas del dia 
30 de abril, ios atestadas on que conste haberse pre-
seatsda al acto de revista y haber ó no exhibido los 
interesados los dooumaatoa antes citados, 
B? Bn las f's de rxlstencia y estado expedidas por 
el Bsgistro Civil; qaehan de entregar en el acto de la 
revista, hta 'la exprenar el nombre, apellida y desti-
no de loa oaunantot de qniou procede la pensión y en 
la deolaratarla que han do firmar los interesados do-
torminaráu la cantidad A que asciende ¿ata v la 
diapotlcióa o í virtud de la cual tienen derecho A 
percibirla. 
No serán válidos para «l soto do la revista las 
fei de existeT.cía qoa estén oxpsdldis antes del dia 1? 
de abril. 
6? Los individuos de oiates pasivsa qne están in-
vestidos dol caráctor de Diputados, Magistrados, Je -
fes de AdminlstrBclóa y Coroneles, así como las viu-
das, podrán just'il iqr su tX'ttoncU por medio <le ofl-
ei» dirigido a esta Admioiiiración, en que se exprrse 
el domicilio, babúr qae disfrutan, concepto, f«cha 
de la diiposlcióu por in quo se les conaedió la pen-
sión y declaratorU de no disfrutar otro babor dol Ka-
ta>io, ni fondos provlnuiales ni municipales Estoi 
ofioloa llevarán un timbre móvil de claco centavos, 
y deberán ser rovluadoa por la Autoridad looal ron -
pnoliva, y haciendo constar el número de lu cédala 
perNoual que han de exhibir 
ft? Bstáa exentos dn llenar el requíiít3 del visto 
b ionodeU Autoridad local, en el nflolo de revista 
qa> previeno la regla anterior, loa Jefes v OfioUles 
oondocorados con la Placa de la Beal y Militar Or-
den de San HermeneglMo, «ou arreglo Alo precep-
tuado en el arlf julo 21 del Brglamento de dicha <-r-
dsu, así como loa Coionoies efectivea y graüvados, 
en oumplimiento A lo prevenido en las Reales órda-
nn» do 4 de diciembre de 1RS7. 
7? Loa que no estén excsptnsdos por laa reglas an-
teriores y Ungau imposibilidad física de presentarle 
al acto de revisto, jast'fiaadacon oertifiosoión faculta-
tiva, onya firma deberá ser legalizada oonvoniente-
r.ente, lo maoifevtarán atf da oficio, acompañando la 
fe do existencia, debiendo exhibir cuando se lo roviste 
en ou doniiollio, loa documantos A que se ha hecho 
referencia. 
8? Bn ol caso de que los menores da edad, ó seño-
ritas que estén en establecimtantos piadosos ó colé 
gics, no parda" presentarse al acto da la revista con 
sus tntüioi ó ocrnd"rB9, reoooooidoa legalmente como 
ta • s. «u oficio dirigido A la Admicistrsción, se acom-
ptfiarán las fés do .x**teñóla «xnadidas por el Regis-
tro civil cou ol Veo B io de loa Directores ó Jefas da 
IOJ t'Ol^gl- s oí que so oncusutren. 
9* L m tiiUressdtB que no pnedati exhibir el docu-
mento origina' por oí qu* sele havo-cootudido ¡apen-
sióa, hieu par htber safrldo extravío ó porque aún r o 
le haya sido entregado, enpltr m A ai]uella> loa oert fi-
nado* proviiioDal^a que por las autoridades so les h a -
yin faciiltndo, ó copla competentomonte autorizada de 
1» Ueal oí den do concesión. 
10 Cnaad» sean verlos los partícipes do una pen-
sión, todos deben pretentars tA la revlita 
H ('amo el término fijado para cumplir este pre-
cepto no puede pasar del 80 de abril, se advierte que 
tranacnrriJo dicho mes, so dará outnia A laSuperlori-
d td de los individuos no revistados, suspendiendo el 
pago de sun hs-bíres huta quo obtengan rebabllita-
otóa. 
12. Los días señalados para dicha revista, son los 
iaborablts del mencionado mes de abril, de once de 
la mü&ana A cuatro de la Unís. 
Lo quo se haco público por este medio para cono-
oimiento de los iuter<ifadoa. 
Hsbaua, febrero 21 dé 1889— d. P¿re* Rioja. 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
PRIHBR BATALLON DB 0.AZAD0B1C8. 
DttaU. 
Ignorándoi» el sotnal paradero del voluntario de la 
Compa&ia Tiradoros de eato Batallón, D. Camilo 
García Vega, se le Huma por media del puente 
anuncio, á fin de que en el término de oeho días, con-
tadas desdo la fecha do s i publicación, comparezca 
en esta ollcina, Kgido i V 9; en la ioteligsnola de que 
ai no lo •-fc0tA& sa procederá á proponer MI bafa a la 
Supt>rlorldod, quetMid» en a a coii8coaon< i ^ nula y 
sin ningún vn'or la cr-denoia! que obra en su poder. 
Cabana. 4 le m . - . • —VA T. C. Ji-fe del 
Datall, Tibureio V. Cuesta. 3 6 
BANCO E S P A S O L D E L A I S L A D E CUBA. 
RKOAUDAOIOM DB CONTBIDnOIOMES. 
So haco saber A ¡oa certribayentes del término mu-
nicipal da i Bta cludkd, qun ol d'a 6 del oorrlenta em-
pez>rá vn lu ofinua de Ui^tndaclón, situada en este 
KsUb'ecimiento, a' cr^ro do !a contribución por el 
concepto de Fincas Uibkias, oorreapoocient'* - l to-
gnndo trimevere del aotuul fjdrcicio económica, y los 
recibos do trimestre' anteriona, quo por reoti^cacióc 
do onotss ú olr. s cansía no *e pusieron al cobro en 
s i opnitunidad 
La cnbr(.ni>) 10 r«3l<zará todos los días hibüia 
desde las diez do U mi & -t-. \ hMta Isa troa de la t«rde, 
y el pista para pagar sh recurgo termina el 3 de 
abril próximo 
Lo une so anoncia al público, en cumplimiento de 
\.\ ditpaustu ou lu Icstracoión pam el prudedimleuto 
ooutra deudotes A U Hacienda PúMini. 
Uaban». 19 de n^rz do 1889 — E l Sub Goberna-
dor, Jnsé Ramón de Haro 
I?B.,5W 8 2 
Hugh—Gao D. Hugh—Aiice Hayrs—John Hammond 
— F . J . Hanttngton y Befiara—Jas Inglls—Bthel 
Knox—A. Langdon, ae&ora y 2 hijss—Sra. A. S. 
Manh—Srta. J . Marsh-Berklea Mortyn —AdemAs, 
33 da transito. 
Entradas de cabotaje. 
Día 7: 
De Sigua, vapor Blena Orna, cap. Bilbao: con 54 to-
ro» y efectos. 
Calbariéa, vapor Clara, cap. Ginesta: con 609 
sacos azúcar y 162 toros. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Aoarregal: oon 
300 sacos azúcar y efectos. 
Cabañas, gol. Cuba, pat. Bigó: oon 520 sacos 
szúoar. 
Sal idas de cabotaje. 
Día 6: 
Para Nuevitas y escalas, Manuellta y Maiía, capitán 
Vilar. ^ 
Buques con registro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Ccmp. 
Lisboa, Ca;nCa, Santander y Havre, vap. fran-
cés Chateau Margaux, cap. Sensine, por Bridat, 
Moni' Ros y Comp. 
Veracruz van. frano. Laf*yetta, cap. Nonvellon, 
por Bridat, Mont' BCB y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Casilda, oap. Alalua, por 
J . Baloella y Comp. 
Del. Broakwater, gol. amer. Carrle Strong, oa-
pitSn Strong, por Trnffia y Comp. 
Filadeifii, bca. eip. Aurora, cap. Cabrera, por 
H . B. Hamel y Comp. 
Santander, frag esp. Don Juan, oap. Gangoiti, 


























DON ABISTIDICS MABAOLIANO r F^UBBO, ^aez d 
lustrac ildn d > Mi rlanao. 
Al qui la p'O'oiite viere, h co ic-bír: Qao por auto 
di nata fecha dictado en la cansí rúmero cuatro, for-
mtda por fala fleaelón y • • i . . •?: de un blilnle del 
Binoo B«p»fiol ae v.inte y cinco peías y estafa A 
D. Pedro Miguel Co»vlllero, se ha declarado prooass-
do y de -rotada la priclén provtiioual comunicada de 
P ^oié Colla, i^tnral de Asturias, soltera, de veinte 
y nueve 4 trHnta nTios, ilrpendlcnto y vecino da la 
H'-bsn'i, y A de quo diohi p'i ióu t efecto, se 
'ibra 1* p n ' fiut--. >b p 'o roprtucj'io el indiondo Colla, 
osio de s«r o .bl'O a la Cáipíl de ¡o Habina, Adis-
postoióu de isit Juzgado y á ÍSB rf-ultaa 4" la csupa 
al principio ni^U' ioaadi.—Osdo en Marianno A '-na' 
tro de i so de mil ochocientos nueve.—Arístides 
Maragliano.—Vor sn mundato, Emilio Mor$u. 
8 X 
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VAPORf i í f i B M T j t C A V K H i A 
8« ESPBBAN. 
Mto. f Puortorlquefio: Liverpool y escalas 
Lafajotte St. Nacalre y eaoalM. 
Sara'ogi.: Veraoru* } «éiñ «» 
VrannUii. I.itjinu.alr aBAata* 
UUvei-t» •'.'ltnl̂ » •• ('ayo Uu»»''. 
& ' b.J'yi- ^Tafgaiiz vMacr»> 
9 Bi'domero ^fwsiio: ílsuyo York-
mm tí Nav»tTo: liivoiv-óol y 'H'i-?'*» 
9 Bdnardo: UTMysffl ' *afiW*> 
11 MaubultAS- Nsftva-Vcrl;. 
„ 11 Outchiw.io'U W. OtUfr..' ' «tnnlj^ 
13 Panamá: ('olón y escalas. 
12 Antonio Lópoz: Veraorur y esoa.'a 
mm 12 Kflpoiía; Cru i lay wicalac 
„ 18 Ardaarlfb Glasgow. 
Buques quo se ban despacbado. 
Para Matanzss, gol. amer. Alraretta Campbell, capi-
tán Campbell, por Barrios y Comp.: en lastre. 
Stgun, vapor inglés Njmphea, oap. Horsfields, 
por M Calvo ; Comp.: en lastre. 
Nueva-Orieans y escalas, vapor amor. Ollnton, 
oap. Sin >l«s, por Lawton yHnos.: con 161 tercios 
tabaco; 275,475 tabacos; 2 oaballoR y efectos. 
Veracru z y esoalaa, vap. amor. City of Alexau-
dria, cap. Det>ksn, par Hidalgo y Comp.: oon 
7.000 cajetlllaa cigarros; 1.186 kiloa cera blanca; 
2 pipaa y l b«rrü aguardiente y efectos. 
—Cienfaegoa. vnp. esp Tonco de León. cap. Llor-
ca, per D. Blanch y Comp.: de tránsito. 
Suquoar- <«VÍ» b&üabiort&roigíl.-niTít 
feo?. 
Para Puert.i- KIco y oscalae, vap eep Mannd?, oa-
pítiÍJi Veritora, por Sobticos d>- Herrera 
^—Del. Br«<akw¿:er. gol. amer. H A. Barabam, 
oap. Bod. por <'onlTi y Comp 
Del. Brvskwater, bco. italiana Joeé é María, ca-
pitán Janrau. por Conill y Comp. 
Del Brn kwjter, gol. amer. Mary B. Pennett, 
cap Meiicbaü, por Canill y Cump. 





A guardián e pipas 








P ó l i z a s ce&Ctd** a i 
do m a r z o . 
Taba.iú terciob 
Tabacos toroldoc......•••>•• 
Caietiü.-..- olfrarros... . . . . . . 
WoiMlnr» k ü n 
Miel de purga bocoyes 
I'tem . i - - . . . . . . . . . . . . 
Cera blanca kilos 
Aguardiente pipas 








L . O N J A OS VIVEKK.^. 
Vmtm efectuadas el 7 de Mareo 
1230 cajas fideos L a Salad $5 las 4 o. 
46C0 id. de 2 latas de 8 galonea luz 
Brillonte.. Í2 rs. cuja. 
150 cejas baocluo norn'-ga...... Rda. 
200 quintales chema saluda B[B p i qtl. 
15 tercerolas manteca Chicharró,;.. 912| qtl. 
10 bocoyes latas manteca Sol $16) qtl. 
8 Id i id Id. id $17 qtl. 
7 Id í Id. Id, Id n 7 i qtl. 
6 id. i Id. id. Id. . . . . . «IS^qU. 
30 pipas vino tinto Mamá 9&3 pipa 
30 i id. id. id id 9.13 pipa. 
26 i Id. id. id. id $58 pipa. 
65 pipa vino de meta navarro Pun-za $83 pipa. 
6' 0 sauca arroz aomüla corriente 7] rB ar. 
2f0 Id. café Puerto-Blco bueno . . . «MJ qtl. 
300 id id id. superior.. Rdo. 
200 Id. f:ij|j'.essuagras dol piís 8 | rs. ar. 
a06 id. id. Id. Id. . . . . Grs ar. 
145 id. id Id. id BiB 19 rs. ar. 
210 l-I Id Id Id. BiB 2i rs. ar. 
B u s á la m u . 
Para Gibara 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. Ad-
mita carga y paiajeroa por ol mnelle do Paula: de 
más pnr: . • su patren A bordo. 
a7Hl B-Ca 6-6d 
P a r a C A N A P I A g 
S.-.idr - el pilmero do abril la barón eeprCoIa G R A N 
CANARIA üán Aro uno Admita oargu A flale 
y paiuj*-roA. Sis comign.ttuios, O'ííedly n. 4, Mar-
tínez. Móndez y Cpf. a.S93 26-1 
OF. 
I ñ í CA, Baecelom. 
(Cristóbal Colón 2,700 tons. 
Hemdn Cortés 8,200 „ 




Capitán L L O R C A 
Eete masntflco bnque ealdró á pilncipios 
de abril p r ñ s t m o para 
Santa C r u z de Tenerife, 
Xjas Pnlmas de G-ran Canaria , 
" M á l a g a y 
« a r o e l e a a . 
Admite pasajeros, quienes obtendrán un 
esmerado ti ato. 
Informará^. O. Blanch y Comp. -Oíicloi 
D?ao. c a r a 12-26 
DE LA 
A N T E S 
m p T O N I O J O P B Z Y CP. 
W M DB K B W - T O M 
• n com1 m a c i ó n con los viajes A 
SSur jfia, Veracrtuit y Centro 
A m é r i c a . 
Sorln tro'viales mencualea, aaliendolos vaporea da 
eato puerto del d« New-York loa dla« 4, 14 y 24 da 
oada mos. • 
E L V^POR-CORREO 
PANAMA, 
c- •.juitán H E S A L T . 
SALDRA PARA N B f - Y O R K 
•1 día 14 dd corriente A laa cuatro de la tardo. 
Admite carga y pcu(\)eros A los que so ofreoo el buen 
trato que uta antigua Compañía tiene acreditado as 
BUS dlíerantts líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromor, Amitordan, Boltordam, Havre y Ambeieo, 
con conocimiento dlreoto. 
Bl vapor «stará abracado al muelle de lo» Almaoe-
naa de ¿opósito, por dondo rocibe la carga, asi como 
también por el muell* de Caballería, 6 voluntad de 
los oargadore:. 
L a oarga se tu ¡ibo Lana la vía pesa de la salida. 
L a con-Mpeudonoia solo se reciba en la Admlula-
traoién do Corrouo. 
NOTA.—ISata compaflía tiene abierta una póliza 
flotante, a»I para esta línea como para todaa las de-
más, bajo w cual puedan asegurarso todos los efectos 
qne so embarquen on BUB vapores,—Habana, 6 de 
marzo de 18RB -W ri4TAro V m». oaolos 3S 
N K W - Y 0 R R & C U B A 
Steam Shíp 
K A B A W T A T N B W - T O H K . 
L O S H E R M O S O S V A P O B B S D B B S T A O O H -
F A N I A . 
Saldrán como vlgae: 
JDMS J T M t W - J f O n M 
les m i é r c o l e s & las 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á las 3 d« la tard<s. 
C I T Y OV A L K X A N D B I A 
MANHATTAN 
O l T Y O P W A S H I N G T O N . . - ~ 
O I T Y OFCOLÜMBIA 
S A R A T O G A 
O I T Y O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
M A N H A T T A N 










les Jueves y les s á b a d o s á las 4 de 
la tarde. 
O I T Y O F C O L O M B I A . . . , Febrero 38 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Marzo 2 
S A R A T O G A ~ 7 
O I T Y OV A T L A N T A . . . . . . . . . - 6 
N I A G A R A mm 14 
MANHATTAN 16 
OITJi OV A L K X A N D H I A 21 
O I T Y O F C O L O M B I A - S8 
O I T Y O F W A S H I N G T O N mm 28 
O I T F O F A T I .ANTA M 80 
Ratos bermoBos vaporas tan bien oonooidoi por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajaros en sus espaciosas cámaras. 
También ae llevan abordo ezcolentoB cocineros es-
pañoles y franceses-
L a carga se recibo en el muelle do Caballería basta la-
víspera dal día de la salida y se admite carga paaa I n -
glaterra, Hamburgo, Brémon, Amotordam, Rotterdam, 
Havre, y Ambéren, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únioamonto en la 
Adminitraolon General da Correos 
Se dan boletas da vieja por los Taporas de eata línea 
directamente A Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, oa oouoxlén oon la línea Cunará, 
Wbite Star y oon eipooialldad con la L I N B A P R A N -
OBSA para víale» redondos y oombinados oon laa 
líneas da St. Naxdre y la Habana y Ne>7 York y el 
ílavro. 
L i n e a entre H o w - Y o r k y C i e n í u o -
ges, con escala en N a s s a u y San* 
tiagro de Cuba, ida y vuelta. 
H f L o a Inv. -JWIOS vaparea do hierro 
apltAn ÜOLTON. 
capitán A L L B N . 
?clen on la forma elgoiente 
D© N u e v a - Y o r í s . 
•ANTIAGO 
C I K N F D E G 0 3 
Mano 14 
28 
UÍRNFCICGOg. . . . . 
S A N T I A G O 
B e OiexrfneKaa. 
. . . . . . . Marxa . . . . . . 
D e Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Mano 2 
OIISNVmCGOS . . . . mm . . 18 
SANTIAGO 30 
fl^Pasalo por ambas líneas a opción ilel viajare' 
Para Hales dirlglrae 4 L O U I S V. P L A C S . 
übrepla n? M. 
De mis pormenorea impondrán sua oonslgnatarlos, 
Obtupít níinoTr «t wjT»A7.a<> » np. 
v . 99 •, 719 > U 
V A P 0 R E 8 - C 0 R R E 0 S 
DE LA 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DR ANTONIO m i Y CP. 
B l vapor-correo 
b a i m m o m m , 
cap i tán C A R D O N A . 
Saldrá para P R O G R E S O y VERACRÜZ el 10 de 
mano, A le» dos do la tarde, llevando la romspon-
dencl» pública y do oficio. 
Admito carga y panujoros para diebos puertos. 
Loe pasaportes so entregarán al recibir loa billetes 
le pasaje. 
Las póllaas de cr ic : se firmarán pnr los cepsignata-
tlos antes de correrlos, sin cayo retjVluItu serin nulas. 
Recibe carga A bordo basta el día 8. 
De más pormenores impondrAn ana oonslifiiatarion, 
C A L V O V CP Oflolo» W 
' 19 312 Itt 
E L VAPOR COBREO 
ANTONIO LOPEZ, 
capitán DOMINGUEZ. 
Saldrá para la CORCÑA, S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y ol H A V R E al 15 de mano A las cinco 
da la tarde llevando la correspondencia pública y do 
tUclo. 
Admito pasajeros y carga general, inclnao tabaoo 
para dichos puertos. 
Reolbe azúcar, café y cacao, en partidas A flato co-
rrido y cou conoolmK-nto directo para Viga, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los ponaportes se outregarAu al recibir las billetes 
dapasaje. 
Laa póliznv da carga sa^rmav^o por loa consignata-
rios antes do correrlis, sin cuyo requisito serAn nulas. 
Koolbe or<rga A berdo hasta el día 13 
D «mAc pormenores impondrán STJI> oonslgnatarlos, 
K <,'.ÍILVO y CP. . Oflclo» 'Jí 
I 19 S19-1B 
E L VAPOR-CORREO 
HABANA, 
capitán VILA. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello y La Guaira, 
el 20 ilol corriente, prra cuyos puortoa inlmite pasa-
joros. 
Recibo oargu para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Mnrta, Puerto-Cabello y .'JH Guaira y todos 
loa pnertpi del Paqueo * * 
La carga vn realhu rVilo el día lu. 
NOTA.—Esta Coiúiiaflía Mono abierta una pólita 
flotante, así parí, cata líuea como para todas las do-
máa, bajo la cual pueaen asegurarse todoa los efectos 
que so embarquen en BUS vapores. 
Habana, 20 d^ mano de 1889.—M. C A L V O Y 
CP. . O F I C I O S 28. In 19 812-1B 
Línea de Colón. 
Combiiiada uou las c .̂mpuUiu dy! it«ru>oarrU de 
PanamA y y^porsa déri* costa Sor y Norte del Pacífloo 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hiueao. 
2*lant Steazniship L.ine. 
Shott Sea Houte, 
P A K A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
COM B80ALA BM OAYO-HUBHO. 
Loa hüiViiosi.o y rápido» vaporo; de esta lindi. 
capi tán Me K a y . 
M A S C O T T E , 
cap i tán S a n l c n . 
Saldrá A la una de la tarde, 
ílaráu los viajoa ou el órden Blgul.?m«: 
O L 1 V B T T E . . oap. Me Bay. Mléroole» Mza. 6 
O L I V E T T K . . oap. Me Kay. Sábado » 9 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Miércole» ,. 18 
O L I V E T T K . . cap. Mo Kay. Sábado „ 18 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Miércoles . . 20 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Sábado « 23 
O L I V E T T E . . cap. K c Kay. Miércoie« ^ 57 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . . 30 
Bn Tampa hacen conexión oon el SouthFIorlda 
Salival (ferrooarrll de la Florida) cuyos trenes están 
en oombinación oon los de laa otras emprcaaa ameri-
canas de ferrocarril, proporolonundo viajo por tierra 
desde 
TALPA A SANFORD, JAK080NTIIXB, NAW AGUSTIN, SATANAH, C H A R I i B 8TOIC, WILr-MINGTON, WASHINGTON, BALTIMORB, PHrLADKLPniA, HEW-VORK, BOSTON, A T -
LANTA, NDBTA-ORLEANS, M O B I L A . SAN LUIS, CHICAGO, D E T R O I T 
y todas laa ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan do Sanford 
á JackBoovllle y puntos intermedios. 
Se dan boletaa de viaje por estos vapores en cono-
xión oon las líneaa Anchor. Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, 8. S. O?, Hamburg-
American, Paker, O?, Monarch y State desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
So venden billetes do Ida y vuelta A New-York por 
990 ORO americano. 
Los días de calida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once do la maQana. 
L a oerraspondenel a Be recibirá únicamente en la 
administración General de Cerróos, 
De más pormonares impondrán sus oonslgnatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS, 
J . D. Hashagen, Agento del Este. 281Broadway, 
Nueva-York. 
" " 9 » " 3 A - U F 
Para Nuera Orleans con escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vaporea do esta línea «aldrán de la U.-\bana to-
dos Ion miércoles á laa 4 de la tarde en el orden B1-
Slente: UTCHINSON. Cap Baker Miéroolos Mío . 18 
C L I N T O N Htuplea . . . . 20 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . «7 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco do California; te 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenoros dirigiree á los oonslgnatarloa 
L A W T O N HERMANOS. Murmulorno 8B. 
" n8<0 ' M 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DK 
Saeiizy 
Los nnftvoa y magoiücos vaporea, cons-
truidos con todos loa adelantos modernos. 
Miguel M. Pinil los 
de 4 , 5 0 0 toneladas, 
c a p i t á n A B R I S Q T J E T A . 
P I O I X 
de 5 ,500 t o n e l a d a » , 
c a p i t á n X / L O R C A . 
C O N D E W I F R E D O 
d e 5 , B O O t o x i a l a d a s , 
cap i tán GrORORDO-
S a l d r á n de eate puesto en la í o r m a 
siguientoi 
Vapor MIGUEL M. PINILLOS, saldrá 
sobre el 20 de marzo para Cádiz y Barcelo-
na, con escalas eventuales en Santa Cruz de 
Tenerife y Laa Palmas de Gran Canaria. 
Admite pa?.&jeroa. 
Vapor PIO IX, saldrá eobre el 15 de 
abril, para Santa Cruz de Tenerife, Laa 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz, Málaga y 
Barcelona, oon escala eventual en Puerto-
Rico. 
Admite pasajeros v carga. 
Vapor CONDE WIFREDO, ealdrá fija-
mente el 30 de abril, para la Corufia, San 
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con eecalas eventuales en Gijon y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
Informarái Oficios 19.—CODES, LOY-
CHATE Y C* 
C 310 a27 y d28 
VERMOUTH RIÑO 
i i 
¡Mucho ojo! E L VERMOUTH D E T0R1N0 se está falsificando 
en Cuba con marcas é importadores supuestos, y muy particular-
mente en esta capital, según comprobantes que obran en 
nuestro poder. 
L a única casa que recibe directamente y expende el legítimo 
é inmejorable déla marca IWARTIN1 K ÍÍ088I es la de J . Brocclii 
y Oomp., hoy Juan Brocchi, según escritura pública otorgada en 
Tarín ante escribano. 
Tan audaces son los falsificadores, que tienen agentes con el 
encargo de recoger botellas vacías del Vi'¡RMí)ÜTH T0RIN0 para 
llenarlas con un producto falsificado que venden por legítimo. 
Según reconocimiento y Certificación expedida por el Labo-
ratorio Bacteriológico de esta capital, que obran en mi poder, el 
único Yermouth que reúne las condiciones higiénicas y de pureza 
excepcional en su preparación es el de los Sres. M A R T 1 M E 
ROSSÍ, D E TÍJRIN. 
L a única manera de evitar tan perniciosos abusos es dirigirse 
directamente á mi casa, Industria 138, Telefono 1210. 
JTT^KT B R O C C H I . 
iilt IS-1MS 
On VÍ X 
V A P O R CLARA, 
capitán D. MANUtíL G I N E S T A . 
Bote hermoso y rápido vapor harA 
V i a j e a semanales á Cárdenaa , S a -
g ú n, y Ceiibarién. 
Sal ida 
Saldrá de la Habana todos los sábados, á las seis de 
la tnrde y llegará á CAUDBNAB 7 SAOÜA los domin-
gos, 7 á CÁBABIBN los lunes al amanecer. 
K o torno. 
Saldrá de UAIIIARIICN los martes direotamente para 
la IIAUAWA d lan 11. de la mn&ana. 
Adeiuáit do lúa bnuiaa condiciones de esto vapor 
fiara paiaja y our^a gonornl, BO lUma la atención de us ganaderos a las ospeoialea ({uo Huno para el tras-
porta do ganado. 
Tari fa reformada. 
Vlv«re» v ferretería. 
Uaroanatu ******* 
& Cárdenaa á Uugua 





Cárdenas. Sro», Parro y Cp. 
Sagafc; 8res. García y Cp. 
Caibarléo; Sres. Aivarea y Cp. 
En comblnudón con el ferrocarril de la Chinchilla 
esto vapor adu.lte carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS O E H E K K E U A . 
San Pedro 26, plaaa de Lns. 
V A P O R 
Capitán U R B U T 1 B S A S 0 O A 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada somaua, á las seis dn 1A 
Urde, del mnello de Loa, y llegará á Uárdtnaa y tfa-
imct los viernes, y á üaihari in los sábados por la ma-
E u u . 
H B T O R N O . 
Saldrá de üaibariín para Cárdenas los domingos 
regresando á la Habana los martes por la maQana. 
NOTA.—Un combinaoldn con el ferrocarril de Za-
ta, «« despachan conocimientos especiales para los 
paraderos do Viña*, Colorados y Placeta». 
OTRA.—Estando uombinaoidu con ol ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informan O'MelUy n. 80. 
O n. BB0 l M 
V A P O ^ 
capitán L). F E R N A N D O A C A R R E G D 1 . 
V I A J E S SENANALES 1)E I.A H A « A N A A B A -
H I A UONDA, R I O BliANCO, SAN C A Y E T A N O 
Y ¡ H A L A S AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá da la Habana los sábados á ;ai 10 de In nuche 
y llegará itaota Uan Cayetano loa domlr gos por la tar-
de y á Malas Aguas los luces al amanecer. 
Regresará á San Otvetsno (donde pornootará) los 
mismos días y á Rio Blanco B ihlu Honda los martes 
saliendo los miércoles á las D de la mafiana para la 
Habana. 
Kocibe carga los viernes y sibados por el mnelle do 
que 
IfW-lK 
m i m áLHONBDA PUBLICA 
C T O D A D A E N EJu AÑO 1 8 S » . 
de Sierra y Ctamra.. 
Situada en la calle del Baralitlo n. 6. esquié „ 
d tíustis, bajos de la Lonja de víveres. 
E l vinrnes 8 del aolnal, á las doce, se rematarán 
con irtorvftnclón del Lloyd Ingléj do Londres, los 
efectos siguientes: 
24 c. de media docena pañuelos do encale bordadu, 
55xll9 
85 Idem de una docena de Idem idom, 14x111. 
15 Idem Idem Idem do 14x112. 
24 Idem de un cuarto docena Idem blancos borda-
os, 65x11» L . 
30 paquf tot do unu docouu csmlietas algodón 64 B . 
1», « f y 8" tallH, 
12 cM-tonus de á un vestido fulsr bordados u. 2,4U0. 
4 idom idom idetu n. 2,487. 
4 Idem Ídem céfiro «ta algodón, 2,(131. 
81 Ídem Idem muselina bUnua, bordados, 'J,6títí. 
4S pleaas orea de hilo de 32 jardos, toda en el es-
tado en qae so hallo.—H ibana, 6 de marzo de 1839.— 
Hierra y Gómrt. 1889 2 7 
y 
Oompuñta (lubina de Alumbrado de Qta* 
Por disposición del Sr. PresideaU de ostaBmpresA 
se pono en conooimi«uta de los Sres. acoIoDÍ<Us d é l a 
mlsm*, que de conformidad eou lo que prescribe el 
arr. 29 a.. Reglamenlo, desde osla fecha y durante el 
mes actual, tienen 4 su dispoiloióu los libros de Cou-
tabilldsd do la Compañía pora su examen en el des-
pacho del Sr. Administrador, otile da la Amargura 
ndm* 31. 
Habana, marsn 19 de 1889.—Ei Secretarlo, J . M 
Carbonell y Ruis. 
»872 10-8 
C O M P A Ñ I A 
e n 
F E R R O C A R R I L D E M A T A N Z A S 
SEORBTAEIA. 
L a Junta Directiva ha aiorda^o distribuir, por 
cuenta do las utilidades reallsadas en ol corriente 
afio, el divldotdo número 68 ds dos por oient'.> «n oro 
sobre el capital social. Y lo pongo en conocimiento 
délos sefiores aoolonlstos para que ooumn desdo al 
8 del qne cursa á hacer efectiva las auolas qao les co-
rrespondan, en esta clu-lad, á la Contaduría de la 
CompuEfa, y ou la Habana á la Agnnola do la misma 
á carao del vooal Sr. I ) . Jonqala Alfonso y Mádan, 
Lamparilla esquina á Cuba —Matausas, marco U* do 
1889.—i4íi»oro Lavaitida, Secretorio. 
2R60 7-3 
Luí, y los flotes y pasajes so pagan á i>or]Q. 
De más pormenorei. Impoodráu nn dl&ho bu . 
On 27 
giros i Mm, 
HIDALGO y OOMP. 
26f O B R A P I A 20. 
letras á uuiCa j lui-
r-York, 
Qaoeu pago* por 41 cable, gira: 
h vUla. 1 dan cartas de crédito sobre New-
'hiladolphia, Now-Orluaus, Sun Francisco, Londrui 
París, Madrid, Boooelonr y demás oapltui'M j :úuáa' 
des importuntét de loo Estados-Unido)} iteropa, SA' 
••••lu» lo. pnehlos 4A Ucvaffi QOOI 
US ti' 
COBPANIA m m i TRASATLAMTICA 
Vapores Correos Franceses. 
L I S B O A — PORTUGAL 
C 0 R ü N A - . . . E S P A S r A . 
H A V R E FRANCIA. 
Saldrá para dichos puortoa dlrootainonte 
lobre el día 10 de marro ol vapor-oorroo 
fraecóa 
cap i tán SI3NSIN23. ' 
Admita carga para la Cornña, Llaboa, 
Bordeaax, Havro, Parla y con traabordoa 
rápidoa para Amborea, Rotterdam, Amator-
dam, Hamburgo, fiomlroa y doniAfl puertee 
de Europa, â í como para Itlo Janeiro, Mon-
tovldo" y Í3uoiion Alrcj, A precloo muy ro 
duoldoa. 
Admito pasajoi-iw para Ift Corufia. Llaboa 
y Prairda 6 precloo Oafidicív?, 
La oarga eo rvolbe el 8, lirmándoao co-
noclmíentoa dlroctoa para todoa loa puer-
5o«.—Da máü pormenorea Informarán aut 
jonBlgnatarios, Amargura número 5.—Bri-
«at, Mont'ro* y 0" 
2551 3» 7 3 ^ 8 
S A L I D A . 
D é l a H H b ü u a . . . . di» 0̂ 
. . Sgo. de Cvba.. . . 28 
. . Cartagena. 36 
. . Coló; 2X 
Pnorto !/lmon. „ 2Q 
L L E G A D A 










Colon.. . . 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa l £ a r t 3 . . . . . . 
Puerto Cahello... 
L a G u a i r a . . . . . . . 
Ponce 




Santaudor..... . . . 
Hwfre 
RETORNO. 
día Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa Marta.. 
. . Pto. íJaljello.. 
9 . . La Guaira. . . . 
11 . . Ponce 
13 . . UayagUes...., 
15 . . Pnerto-aioo 
2H . . Vigo 
80 . . Corulla 
3 . . Si^Uandor..... 
6 . . H a v r e . . . . . . . . 
Liverpool., , , , 
JSJ'QTA. 
día 8 
. . 4 
. . 6 
mm 7 
*m 8 
. . 11 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 80 
ios trasbordos do la carga procedente J»M Pacífico, 
Cdombin y Venezuela, para la Habaua, so efectuará 
enPucrto-KIco la vspor-oorreo qne proce^U de la 
PeSnsnla y al vapor M. h. Yillvterie 
^ l i l» VXhXM 
| Empresa de Vapores Españoles 
C O R R E O S D E L á S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S MILITARES 
Dí£ 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V A P O R 
M A N U E L A , 
c a p i t á n D . P o d o r i c o V e n t u r a . 
Estw vtipor saldrá de erte puerto ul día 10 do mareo 
á las 12 d î dia, par* I01 de 
N u o v l t a s , 
G r i b a r a , 
' Q n a n t á n a m o , 
d a b a , 
P u o r t o - P l a t t i . 
P o n c e , 
M a y i g Ü o a : , 
A a r a a C i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Nota.—A' r.-Umio oslo V A P O R Vtf'fii ww»la en 
fOBT-AD-PRINOB (Haití j 
Uvjt pollgae a^fi -̂ î .'«.̂ 4*'«(>''>vt>*11- •«admiten 
hmt^ (\\*. Bnl̂ rnir dn m unUdv 
* OON IGNATAUIOS 
NoerU'».—S. D Vi ' - ' i ' ; KodiVue». 
Gibara.—8-«b KUv* 7 RiMMgn-v 
Baracoa.—Sre« Moti¿> y Cp. 
Ouentánamo —.8r<"S J Bu< no jr Cp. 
Cnha.—Sr». I., Ro- y Op. 
Port an-Prince -Sres .1. K Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Kr. 1). José Ginebra 
Pocoe.—Sres. K P. Salarar y Cp 
UaragUcz —.Sroa Sohniso y Cu. 
Aguadllla —Sres. Valle, Koppisuh y Up. 
Puerto-Rico — Srea Pederoon y ('omp. 
Se despacha por rtOBRINOS DK H K U H K H 5 , 
San Pf/dro 28. plasa df LUÍ. 
I 1» lU* I U 
V A P O R 
M O R T E R A , 
' . •»p í l tá i . D . M a n u e l ^alvidoa. 
Este vapor aaldr$ dlrKüUm'.ate para 
P u í í r t o - P a d T O , 
todos los martes a U» S de la tardé, retornando por 
N u e v i t a n . 
Admito oar^a y pasajeros SDlumeoto pora Pnorto-
Padr», 
Se dospachau por Sol'iI io < do Herrera—San Pe-
dro 36, placa de Lus. I 18 8i3-ltt 
n. m m \ ^ 
108. A GUIAR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Fac i l i tan cartas de c r é d i t o 
y giran letras á corta 7 larga v i s ta 
«obre Nnevu Yok. Nuova-Orleans, Veracrns, Méji-
co, San Joan du Puerto-Rico, Londres, Parí*, Bár-
deos, Lvou, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolos, &II-
lán, Góaova, mnrsalla, Havre, I.ilb. Nantes, St. 
Quintín. Oioppn. Tuioase, Venada, Florencia, Pa-
Urmo, Tarín, i^osloa, de, aaí como enbre todas lat 
copltales, y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
(i n í a >r,a 
15t. A M A i l O - U H A I » . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
«IBAN ( i f t m S 
•obre Loiul:**, Pari», UorlVu, tyiteva-Vnr)):, 9 áomás 
Att&i impoiUn'es de Pñüiaia, 4l(>iu;.nl.i y Ks.ados-
Unidos; bsi como sob/r> Kl tdr'.d, todas i«n capital« d/ 
itrovinoia y pueblos ob'ou» y grandes de Ks?a8a. 
(•las BsleiM.' > Cannrias 
n n n »«v a» 
l 1 
a m o DE L E T Í AS 
ouB- i ' s v m * 43 
K J T T J I U f O B m i P O V O B J B s A P M 
" u. su « 
L R U I Z 
8, O ' R E B L I i Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Pauilttau cartas de crédito 
Giran letras sobro Londres. N^w-York, New-Or-
lH>fCH, MllKin, Turíu, Koma, Voneoia, IPiorenoia, Ná-
pole», Lisboa, Oporto, Glbrnltur, Bromen. Hambnr-
Ía, París, Havre, N^utes, Burdeos, Marsella, TVlle, iyon, Méjico. Veracras, Bou J nn de Puerto- Rloo,<b. 
E S P A Ñ A 
Sobrn todos los oapltalos y paebios; sobro Palma de 
UMInrotv. Iblaa. Mafiou. y Santa Cruz de Tonerlfe. 
Y E N E S T A I S L A 
«obro MrtUnsüs Cárd<»'iiia, Rtmedios, H.aita Clara 
íVvlbaiirti, S.igu* lu Grande, '/ieufuayos, TrlnMai: 
S uctl Splnvíii. SantlaRo rte Cuba, "'«g-j de Avi)'.> 
Mt.'Sai>il> 
B A N Q U E R O S 
Banco Espaflol de la Isla de Cnba. 
Bn cumplimiento do lo prevenido on ol «rtlcelo U2 
de los Estatutos, y do lo aoordudo por «l Odnsalo de 
Goblmno del Banón nn «n anulan dn ínnli». 
oonvoou á 'os «friore» aoolonlstns para )* Junt* Kono-
r^l ordinaria quo debo efectuarse t í di». 39 do mai so 
p<dxlmo venidero, á las done de su niHQana nn la sala 
do sesiones del Bstablo«lmlento, ciiUo du Agnlir mí -
mtroRl;advIr>ioiidoquo »olo le permllirán lu entrada 
en dioba salaá los sufiares aonioiüitivo une con urruglo 
á lo dispuesto en ol arlloulo 80 ili;! IÎ I.IU.-UTM pi.-
centén In pupelota de a*l«tenoin 11'> Jnutu, do la nuaí 
podrán provourse na la Secretarla de^ Baooo desde el 
día 21 del ml«mo mareo en addauto 
Desde el mismo 21 de marco, tambléa en adelnutov 
de una ú trea (t« la tarde, y cou urre^lo al nrtíoulo K* 
del Reglamento, n- (.atlif^ián on lut dei>endonidaB doü 
Banco las pr-nuniiu QUO teogtn 'i bien Lsoor los B«V. 
rieres aocionlstaa fanniUiliiu para asistí1- á Us Jautas 
gitnera'es —Habana, S6 do M^ero de 1KH'.' — Kl Go-
nernador. Jbs/ Otfnoeat d«i Castillo, 
xao gfl-a7P 
CompaSía Anónima de Femic^rriles 
de Caibarién á Sancti Sirírinis. 
K B C R U T A R I A . 
Bn cumplimiento do nn a< uerdu do )« OIreoUva y 
de orden de la Presidennia, tunpi el honor >!'• convo-
uar ú los reFiore* acclonistaa •t; n»ta Bmprre» pnru las 
Juntas güinir*;*!, qun coa el naráotar de ordinaria la 
prlmnray ex raordlnurla lu r f M . . tundra lugar 
sacesivuiuente, comenzando á la* dono del dU 'Jtí del 
ontranto mos do m«rco, on las oll'ilin» do la Nooledad, 
sUnadss on In calle de Jesás María ti. 33 
Bn la Junta ordinaria sa dará leotarM I la Msiunrln 
de 'as operatflonos reallz idiv ilnraufo ni ani>io>dal d» 
I088, ae procederá á la nUocI^ii U tren glosadores y 
tros suplentos. para ol examen do las cuentas pre-
sentadas, y no elegirán el Prcaidoule, dos Vnoa-
les propietarios y tres sapienteno» liv Junta DlroolV-
va, en saslituoióa de los qne ousim par babor onmpl.V -
do el tirmpo reglamentarlo 
Bn la extraordlnsWs, so loirato A i votaoldu id 
conveuienoU da variar Ion artículos del Reglamenlo, 
que so opongvu á la emisión do tltolou al po/iador. ou 
roomplaio do los aotaalo* ceriitt. aio* nominativos de. 
acolónos; debiendo baMarae presoutv» <J repret-nta-
das, on esta Junta coiiform» a! «rllculo B4 del Rqgla-
mnnlo las dos tornorao ¡i^rtiia de la totalldnd d« laa 
acoloues que forman c). capital do tu 8 mindad. 
Los libros, ctyintan y itim^s dncnmrnto* de la B / a -
p esa, Humana düoda esta feoba «n la (Jontadurfe, ft 
disposlolda ile loosonorec anoioti'it.sa. 
Ul registro de trsmferonci'ku un • jolones, qoad^rá 
cerrado veinto y cuatro hura* mtw do lu celehrnilóu 
de diehus Juntas. 
Habaua 28 do felir<.«u «lo \H'*tí —M. A. Romero. 
S p a n i a h A m e r i c a n L i g l i »>nd P o w o r 
C o t a p a i a y C o n a o i i d u t o á . 
C o m p a ñ í a H i - i p a n o A m o x i o a n a der 
C r a s C o n a o l i d a d a » ) 
BBOnBTARia. 
L a Jaula Directiva do tJsmp^tlía, cu «onlón 
ce obr-B» t a Nnfv-» Y-.-iV . i 19 del oorrieuto, abordó 
r .pa tlr un dividen 10 .i.» 1J por clunío 0«rrMpaBdl«n-< 
al pvlmtir trímetro de ê tn atlo, nntie los acolonla-
**• <ine lo BM'f. v\ i« do mar o próximo; á ouyo efeoto 
0 ''"í mitlrán on us'» di » trAspuius do n ielónos en 
** .J. ofl ina Lo quH u» h*(ii> pánllco por acuerdo del 
Cénselo do Admlnlstrauldi', para que los «ohorus ao-
olouistan do eattlilu «o suv.tn ocu/rlr desdo el 16 del 
citado marzo, de dnoe ü trot de la tarde, á la Adml-
uUtraolón, calzada del Mou'e LÚoiero 1. p ra p'-rol-
blr sus renpeitlrai I-UO'.III oon «1 i.ummto dol 8 por 
nlento que es el tipo de uumbl 1 fljatio paru ni pago do 
esta dlvllend ) por lao aocl"ii»s lusonctas en esta Se-
cretaría.—Usdmna, febrero 22 do 188t< —Kl Secreta-
rlo del Consejo di» AdmluUir.icIdn, Tibureio fasta--
fíeda. C 3J0 ai-26P 
' COMPAÑIA D E L FERROCARRIL 
KMTttH 
ClENJb üEGÜS \ V1LLACLAIIA. 
Hecrt iar iu-
L« Junta K^uoral ha acordado el dia de ayer la 
distribución do un dlvldendade 1 por 100 ou oro, como 
tercer reparto á cuenta de las ntlllila^- u del ano toclal 
tirmlna-lo en 81 de occubre áltimo, Y dliii Ucsta por 
lu. Junta Dlrootlva en ni día de hnv, que «mnlfcüo ¿ 
*ailsfarer<o oí 1'.' de marzo próxhro, on tivlsa lo» so-
dores acolunlítuo que dutue ena fcoint pueden reooiter, 
dn once á non de la tardo, eu las oflolnan d<i la Com-
pafifa, sltuadss en la callo del Agii>cx,te nómxro 128, 
esquifa á Muralla, lo qno proporcUnulmonto les co-
rresponda. 
Habana 12 de febrero do 18K9 —Kl Suorotarlo, 
Antonio S. de '/itstamanis 
(r i, Í«U ••n u k 
AGO SÓBKRA L« 
g»í> pHird 'Ofo cn«n» conduj o, que ;iv.«eii p H 
dul UoiMe^rats " 
liras, puoi to go ni 
Atlon. 
H PKKSON AS C i O K T K N -
- U 
r3 foud». para hMiotlss 1 fnc-
' • di h . foiulu — T«-rlb!o 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
Facilitan cartas do crédito 
y gir/tn J o t i a a á c o r t a y hjrfifK viBttt 
H O B H K N E W - Y O K , B 0 8 T O N , C H I C A G O , MAN 
K H A N C I H C O , N U E V A O K I ^ K A N H . V E K A C I H ! 7 
¡ M É J I C O , HAN J U A N D E P U B R T O - R I C O . FON-
C E . n iAYAQUKZ. I . O N D H K H , l ' A U I S U l R 
O K O S , L Y O N , BAYONNE, I I A I > I B U K O O . U U E -
niEN, B K K I . I N , V I E N A . A M B T B R D A N , BRÜ-
HKIJAH, ItoniA, NAPOIiBS. M I L A N , « É N O V A . 
E T C . , E T C . , A S I C O M O H O B K E T O D A H L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
A D E M A S , C O M P I L A N Y V E N D E N R E N T A S KM-
PANOIiAB, F R A N C E S A S E I N C 3 L E H A S , BONOM 
D E I .OH E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E D B V A L O R E S P U B L i r o M . 
1UI U8-1J1 
Reyoeacióm de poderes. 
Kl Dr. D Ananleto Roi)o:id » y Maiín raTmHt 'odos 
los poderes quo hanta la foobn tlonn conf ildpl por sf 
y como colector de cap^lai.ía', utí cuino UmHóu loa 
qao ha suslitaido. Dejando did-iamente T U todo SU 
v«lor ni conferido á los Sros. I>. Alvlo Caloma y D . 
JosóPórer Martín, residentes (n lu PCUÍUSUIM. De-
jándolos á todos eu su bnena opl jión y fama—Por 
mondado del lotereiadr'. Tomás H Pereda —Marzo, 
5 dolSKi. '277 \ 3 R 
P o g i m i o n t o T i r • d o r e s d o l P r í n c l . p o 
3 ? d o C a b a l l o r i a . 
Autorizado usté cuerpo por )a Snl'lnspeoolón del 
am a para pronoder á l i adquls'alón de 6rjt) broza* y 
Mu <entu ea Av>basta pábilos, de varios reglamentos 
doeióotabld'tad y otra* obtM militar^, re avisa por 
O'te med o para «ino luí quo «'oienn «>'0Ud>se e t l a 
oonutrucoióii délas hma s. proiu.j-u MIZ propnsloio-
n> » en pli-go cerrado c i ta oftolna del l>etull del t a -
presudo, idt.i Kn ol oaurtol do Drugouen, ha ta Ue 
doco del dia 14 del actual, on qne >e rínijlrá la Junta 
pora el 1 xnnou de uiUmas y on coya ofl<dnu eiUV 
e manifiesto el plli-g<k do condloloues y modelo res-
pectivo, venfloánio— la subasta dolos reglumonies v 
obra» mi-t' •i'-nadas, d« una f tr« e de la t*rds del IB 
dol orrr ente tn ol caartol 'inundado — Hnb 1 •» y de 
marzo 'H89p—Kl Jefe del Detall, Andrés BalUntéb 
MM 9-3 
H A B A N A i 
JUEVES 7 DE MARZO DE 1889. 
t T L T I M O S T B L E a E A M A S -
Madriá, 7 de mareo, á l a s ? 
5 déla tarde.} 
Se ha reunido la c o m i s i ó n de di-
putados que entiende en e l proyec-
to de L e y electoral de Cuba, tratán-
dose de reducir mucho el articula-
do. 
E n el Consejo de Ministros cele-
brado hoy bajo la presidencia de 
S . M . la P e i n a Regento, el Sr . M i -
nistro de Hac ienda h a b l ó es tensa-
mente sobre los presupuestos. 
Madrid, 7 de mareo, á k u t 
5 y 40 ms. de ia tarde. S 
H a n carecido de importancia las 
quemaduras sufridas por los com-
p a ñ e r o s del Sr . F e r a l , en l a prueba 
hecha del buque submarino. 
E n el Consejo de Min i s t ros cele-
brado b a j ó l a presidencia de S. M . la 
F a i n a Regente, se d ió cuanta de l a s 
pruebas del submarino Peral . 
E l Ministro de M a r i n a dijo que las 
pruebas h a b í a n sido fel ices, y que 
carecieron de importancia l a s que-
maduras de algunos de los tripu-
lantes y el accidente ocurrido en l a 
chumacera . A g r e g ó que la s pruebas 
fueron á flote, s ó l o para ensayar las 
m á q u i n a s y res i s tenc ia del buque 
y que pronto se e f e c t u a r á n la s prue-
bas de velocidad. 
H a l lamado l a a t e n c i ó n que e l bu* 
que submar ino no deja estela n i 
produce ondulaciones en el agua. 
Los caracteres distintivos. 
Loa qne señalan á cada una de las frac-
cionas en que actualmente aparece dividida 
nuestra agrupación política, han sido per-
fectamente y con gran exactitud determi-
nados por nuestro respetable y muy querido 
amigo, el Sr. Conde de Gtalarza, en reciente 
discusión habida en el Senado. Sus pala-
bras á ese respecto son ya conocidas de loa 
lectores del DIABIO, y vamos á ponerles 
brevísimos comentarios, tan breves como lo 
exige la precisión con que se han definido 
las situaciones respectivas en que están co-
locadas las que se denominan derecha ó 
izquierda de la Unión Constitucional. 
Dichos caracteres resultan completamen-
te desligados de toda aspiración personal, 
en lo que atañe á la fracción en que noso-
tros figuramos y en que figura el digno Se-
nador por la provínola de Santa Clara 
Qaiso éits fijar bien tal concepto, ante el 
jololo ImparoJal de la alta Cámara, y lo 
consiguió sin eefuetzc. E l Sr. Marqcéa de 
Muros, iniciador del debate en que hubo do 
intervenir nuestro amigo, ó sea el de la in-
terpelación por aquel promovida, hubo de 
manifestar que el Sr. Conde de Galarza ha 
Iniciado en la isla de Cuba un movimiento 
reformista dentro del partido conservador; 
y que ól le había aludido para proporcio-
narle la ocasión de exponer ante la Cámara 
las modificaciones que estimara necesarias 
en este país. "Yo no puedo, decía, olvidar 
su ioñ oyente personalidad en el periódico 
más leído de la isla de Cuba, titulado el 
DIABIO DX LA MAEINA: allí el Sr. Conde 
de Galarza, con el Sr. Calbetón, Vórgez y 
otros que no recuerdo en este instante, han 
iniciado un movimiento reformista dentro 
del partido que allí se llama conservador. 
Y á propósito de esto, aquí tropezamos con-
tinuamente con la dificultad de podernos 
entender, puesto que on Cuba existen unas 
denominaciones que no se amoldan á las 
que aquí conocemoB; así es que resulta, por 
ejemplo, que hay personalidades importan-
tes que figuran en la política ultramarina 
como conservadores, y aquí son liberales, y 
esto indudablemente presenta una dificul-
tad para poder bien definir loa partidos que 
existen en Cuba, comparándolos con los que 
aquí hay." 
E l Sr. Conde de Galarza hizo la aclara-
ción que hemos Insertado en nuestro núme-
ro del martes, procurando cuidadoaamente 
alejar toda idea que descansara en las insi 
nuacioneo del Sr. Marqués de Muros, acer-
ca de Iniciación por su parto ni por parte de 
nadie de un movimiento reformista dentro 
del partido conservador, ya que así plugo 
llamarlo, al Sr. Marqués de Muros. 
En la Isla de Cuba, dijo el Sr. Conde de 
G-alarza, no hay más que dos partidos poli 
ticos, ni más ni menos: el partido de Unión 
Constitucional y el partido autonomista. 
Por lo que toca al primero, dentro del par-
tido hay quienes desean !a interpretación 
máa liberal y expansiva de su programa, 
llevando á la práctica cuantas reformas en 
el orden político y económico son compati-
bles con el mismo; y quienes juzgan que ta-
les reformas deben aplazarse. E l Sr. Con-
de de Galarza se coloca, desde luego, 
en el número de loa prioieroa, confian 
do en el spojo que las ideas que repre 
sen ta hayan de encontrar on la opinión pú 
bllca, como realmente jo encuentran. 
Con tan breves frases se ¿etermlaan loe 
caracteres distintivos de les íraooloi;e.o quf" 
hoy luchan en el ceno del partido, mejor di 
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Estaba perdida toda e.<«peranza_ de un 
buen movlmientjo. Elena con la señora de 
Hérault se fué á su cuarto y Jugó un mo-
mento con su hijo. Allí so sintió Invadida 
por una tristeza tal, que no pudo contener 
las lágrimas. L a abuela asustada la inte-
rrogó; pero se negó á contestar. Su nena 
era suya y nada más que suya. Estaba e-
namorada y eslosa. So repuso pronto y co-
menzó á vestirse delante de la anciana un 
tanto inquieta. A las once estaba lista. 
No quiso bajar al salón como tañía por eos 
tumbre y esperó á Luis en su cuarto. Lle-
gó éste con algua impaciencia presumiendo 
encontrarla sin vestir. Al verla, se detuvo 
sorprendido por su hermosura. 
Llevaba un traje blanco guarnecido do 
perlas. Ninguna alhaja en el cuello. En 
los cabellos ligeramente rizados, una peque-
ña garzota que le daba un aspecto altivo. 
Se adelantó hacia su marido y cogiéndolo 
la mano, le llevó á la habitación inmedlaaa 
donde dormía el niño. Apartó la colgada -
ra y se lo enseñó. Luis se inclinó sobre la 
orlaturita, la miró en silencio y la besó. E l 
corazón de Elena no cabía en su pecho. Iba 
á gritar: "Por su amor quédate conmigo." 
Pero Luis se incorporó con mucha calma, 
arreglándose el lazo de la corbata. 
La heróioa madre comprendió que su úl-
tima tentativa era inútil, y bajando la col-
gadura con respeto religioso, como si ce-
rrara un templo á miradas sacrilegas, dijo: 
—Vamos. 
X. 
Diana, radiante de orgullo, habla tenido 
vor del partido mismo, entre las cuales, sin 
embargo, se advierte una marcada diferen-
cia. L a qne se denomina izquierda, la ten-
dencia á la interpretación liberal y expan-
siva del programa, defiende su aspiración, 
sustentando doctrinas y principios que la o-
pinión pública acoge con agrado, y á los 
que presta su cooperación. L a llamada 
derecha, declarando que ninguna reforma 
le asosta, pero disimulando mal BU poca a-
ficlón á cualquiera reforma, sa encierra en 
sus teorías referentes á la organización y á 
la autoridad de los poderes directores, tema 
único de BUS predicaoloneB; como si la in-
terpretación del programa, su aplicación 
más 6 menos leal fuese cosa de poco mo-
mento para ella, siempre que la autoridad 
constituida en el partido se reverenciase y 
acatase ciegamente. A eso parece aspirar 
la derecha, al paso que la Izquierda mani-
fiesta en iodos los tunos y de todas las ma-
neras que las ouestionos do personas, las 
disputas acerca de quienes hayan de ejer-
cer la autoridad do dirección son lo de me-
nos, y lo de más para ella son el respeto á 
los principios y la prestación al natural y 
legitimo desenvolvimiento del programa del 
partido. Este se ve llamado á decidirse 
por una ó por otra tendencia, y en realidad 
33 inclina á la de ia izquierda, se inclina á 
aquella que coloca las doctrinas y su leal a-
plícaolóa por enpima de toda pequeña aspi-
ración de personas, ó sea de poder y mando 
para éstas. 
No es posible desconocer esos caracteres 
diatintivos de las fracciones en que hoy pa-
rece que estamos divididos. Y usamos la 
forma dubitativa al expresar este concepto, 
porque entendemos de buena fe que tal di-
visión no existo, si se profundiza onla ma-
nera de pensar de la inmensa mayoría, de 
la casi unanimidad de nuestros correligio-
narios, los oualee expresan su deseo de que 
el programa sea cumplido, formulan quejas 
del abandono en qne so le ha dejado, coin-
ciden con nuestras aspiraciones, aún cuan-
do un exagerado respeto á la tradición les 
induzca á mantenerse, en corto número, 
más que al lado de ia Directiva que cuenta 
con escasiolmos prosélitos, ajenos sX moví 
miento de reorganización del partido. 
Lo qua acabamos de exponer es la ver-
dad deanoda, es el hecho que á nadie se 
oculta. Todos saben que la lucha estriba 
«n la doblo aspiración al progreso 6 ai es 
ta-ioamlemo y la inmovilidad. E l partido 
está con o i progreso, desea las reformas, 
dóplra al nwjoramiento. Pocos, muy pocos 
afiliados entienden que deba ser contraria 
da esa tendencia. 
Da la qco representa la Izquierda partí 
ñipan cuati tos en ella figa.-an, sin excop 
olón. Entre nosotros no hay grupos, ni frac-
ciones, ni distintos critoríc». Todoa pen-
samos lo mismo en lo fundamental, que os 
precisamente lo indicado por el Sr. Galarza, 
en tan perfecto acuerdo con las declaracio-
nes del Manifiesto de 31 de marzo de 1888; 
es á sabor: que la interpretación del pro 
grama debe ser la más liberal y expansiva; 
que deben llevarse á la práctica cuantas 
reformas en el orden político, en el admi-
nistrativo, en el económico sean compati-
bles con nuestro programa. 
Vapor francés. 
Habiendo sido detenido en Veracruz por 
mal tiempo, el vapor francés Ohateau Mar-
gaux, no pudo efootnar su salida de este 
puerto hasta ayer al medio día, debiendo 
llegar á la Habana el sábado y salir para 
Europa el domingo 10. 
£1 Sr. D. Prudencio Rabell. 
Este nuestro respetable y queridísimo 
amigo y correligionario aoa ruega (y cum-
plimos guatcsialmos au encargo) que mani-
festemos, de una vez por todas, y con vista 
de ciertas insinuaciones do L a Unión 
OonsUtucionál, que no fomenta disidencias 
do ningún género en el seno de la llamada 
Isqulerds; y que con ella y con el Sr. Con-
de de Galarza ha estado Identificado siem-
pre y sigue catándolo. 
El Submarino "Peral." 
Hemos recibido interesantes noticias te-
legráficas respecto de las primeras pruebas 
oficiales efectuadas por este buque, cuyo 
Inventor ha tenido el privilegio de mante-
ner viva la atención del mundo entero sobre 
su persona, promoviendo disouaionea cien-
tffioao entre los hombres más doctos de Eu-
ropa y América. E l primer telegrama, re-
cibido ayer tarde por el DIARIO é inserto 
en el número de hoy, daba cuenta de di-
chas pruebas y del accidente sin importan 
ola ocurrido en las mismas. Hoy tenemos 
nuevas y más satisfactorias noticias acerca 
de ese hecho, y llega á nosotros, á través 
de la Inmensidad del mar, en alas del telé-
grafo, el eco del entusiasmo y la admlraalón 
que brota en todos lea ámbitos de España 
on honor del Ilustro marino que ha acomo 
Sido una de Isa obras máa atrevidas y te-
merosafl y qae asombran á la edad presente 
E l Submarino Peral ha realizado ya aoc 
pruebas do las principales; la de velocidad 
? la de recplraclón, puea como se anenoió 
en el DIABIO oa telegrama de Madrid del 
día 5, debía navegar con las oecotlllas ce-
rr^dan Rsapooto do la velocidad alcanzada, 
aaberooa i&r el despacho da anocho, que-̂  
entre las auyas la mano de la que la ultra-
jó, y habí» mostrado á Lereboulley estape-
facto el espectáculo Inesperado de la señora 
do Héranlt atravesando sus salones del bra 
zo de Sir James; y ligera como una mari-
posa, oon sa traje do gasa azul, iba do gru-
po en trrnporocoglando cumplidos y eoari 
sas. Todca las hermoaaa mundanas y los 
brillantes calaveras que había en París ae 
habían reunido en sua salones, y era verda-
deramente un cuadro encantador el de tan-
tas mujeres elegantes y tantos apuestos ca-
balleros bailando con grande animación y 
alegría. Los abanicos, como alas de ma-
riposas, palpitaban sobre los blancos aenoa; 
los diamantes brillaban y las faldas giraban 
oon ligeras ondulaciones, como arrastradas 
en un vuelo armonioso, al compás de las me-
lodías de la orquesta. 
Gordo, orondo, florido, Lereboulley rebo-
saba en medio de aquella oonourrencia re-
gocijada. Parecía que él daba la fiesta. 
Paseaba siguiendo á Diana, gozando do los 
plácemes, comprometiéndola á fuerza de aa-
tlsfacclón, y olvidando á Sir James, que en 
una mesa de juego ponía & prueba la suerte 
de sus convidados E l senador estaba en-
tonces cegare de que la pretendida Intriga 
entre Luis y Diana no existía. Allí estaba 
la señora de Hérault tranquila y sonriente, 
al lado de Emilia, en un grupo de jóvenes; 
luego tenía la prueba de que sus sospechau 
eran Infundadas- Podía, pues, respirar li-
bremente y su felicidad no estaba amena-
zada. Por la primera vez en quince días 
habló familiarmente con Luis, le miró oon 
benevolencia y bromeó con él. 
—Amigo mío,—lo dijo—todas las mujeres 
hermosas de París están aquí esta noche. Si 
se quemara la casa y no lograran salir, ma-
ñana no sabrían los buenos mozos qué hacer 
de su corazón. 
RIÓ él mismo su chiste y viendo á Diana 
se adelantó á su encuentro. Ella le llevó á 
un rincón y le dijo oon aire de inocencia 
triunfante: 
—Ya ve usted que ha venido y no parece 
disgustada. 
—Sí, sí, estoy satiefecho Yo quiero 
mucho á la familia de Hérault, pero quiero 
4 más a mi hermosa Diana, que está eñean-
navegando á media máquina, obtuvo un 
andar de 6 millas por hora, y que la rapi-
dez de los movimientoB superó á los cálca-
les más lisonjeros que ae habían hecho. 
La prueba del Feral, se efectuó en pre-
sencia de laa Autoridades y de una concu-
rrencia inmensa. L a prensa, así nacional 
como extranjera, acudió á presenciarla, y 
muchos vaporcitos seguían al submarino en 
su marcha, victoreando sua tripulantes al 
afortunado Inventor, que en el éxito de las 
primeras prnebaa, obtiene ya recompensa 
á sus afanes, vigilias y sacrificios. 
Pronto tendremos nuevas noticias Eobre 
este asunto, que ha producido en toda Es-
paña, como nos lo anuncia hoy el telégrafo, 
indescriptible entusiasmo. 
E l DIABIO DE LA MABINA, que ha reco-
gido en sus columnas cuantas noticias do 
interés contenían loa periódicos de Cádiz y 
Madrid respecto de ese Invento y que ha 
ampliado éstas con las notabilísimas cartas 
de BU iiastrado corresponsal el Sr. Eohega-
ray, consagradas á popularizar los conoci-
mientos eientíflcoB respecto de loe dlvereca 
problemas que entraña el Invento del señor 
Peral, bien puede hoy regocijarse oon orgu-
llo por oso resultado, uniendo au aplauso 
sincero y caloroso al de toda la nación es-
pañola en honor del modeato oficial de ma 
rlna que, al realizar au Invento, ha mani-
faatado reifieradas v-soes que nada quiere 
para et, y todo para la Patria que so honra 
al contarlo en el número de sus más ilustres 
hijos. 
La remoladla en Europa. 
Dice el Journal des Fabricants de Sucre 
en su número del 20 de febrero, qu e la ter 
cera semana de dínho mes se habían expe-
rimentado enFranoia variaciones atmosfó-
rloaa muy notables. E l termómetro llegó á 
10° 5 bajo cero, cayendo lluvias y nievea; 
después de lo cual, la temperatura se elovó 
y hubo dia do verdadera primavera- Los 
trabajos agrícolas habían podido sagú Irse 
en condiciones satisfactorias. Activábase la 
preparación de las tierras destinadas al 
cultivo de la remolacha, y ai no sobrevenía 
nada extraordinario, las siembras podían 
hacoroo en tiempo útil. 
Según los datos de la producción en Fran-
cia, que poeée ol poriódlco á que noa refe-
rimos, esta llega á 377.577,484 kllógramos, 
contra 319 766,150 kllógramos en 1888, lo 
que da un aumento en el año actual de 
57.811,334 kllógramos, en su totalidad refi 
nado. L a remolacha ha dado este año un 
rendimiento en jugo de 8.94 por 100 contra 
8 87 en 1888 E l Journal des Fabrioants de 
Sucre creo que, sin riesgo de equivocarse, 
paede onegavarse quo el rendimiento final 
de esta campaña será igual á la preceden-
te, quo ha sido de 9 62 por 100 en refinado. 
Respecto de Alemania, la temperatura 
habfp pido muy fría; el fiaroiómetro descen-
dió á 13° bajo cero, interrumpiéndose las 
. omunioaclones por las heladas. La fabrica 
clón paede considerarse terminada. A últi-
tna íaoha, sólo trabajaban ya 25 fábrioaa. 
Mr. Lloht calcula la producción europea 
en 2 750 000 tnoelw-das, omtm 2 421,950 en 
1887 88 y 2 730 206 enl8S6 87. E l exceden-
te de la presente oampuñ-b sobre la ante-
rior, oaloaladb por Mr. Lloht, os, pneu, de 
298.000 tonolHdaa, pero como los cálculos 
respecto de Francia son eríonecs, el pe 
riódico, órgano de los azucareros europeoB 
supone que on realidad ese aumento llega 
sólo á 251,000 toneladas-
Noticias comerciales. 
Ho aqcí las recibidas telegráficamente 
por el servicio particular del Círculo de Ha 
oendados de esta Isla: 
Nueva-York, 7 do mareo á las} 
10 y 35 ms. de la mañana, s 
Mercado firme, buena domada. 
Centrifugas, polarización 96, á 3f cen-
tavos costo y flete. 
Mercado Londres, abatido. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 14-9. 
Conferencia marítima. 
Párese que al fin será un hecho la pro-
yectada conferencia internacional en Wash-
ington para acordar un código uniforme 
de señales marítimas. 
Inglaterra, que al principio había negado 
su concurso, lo ha dado al fio, y se sabe que 
han prometido el suyo España, Alemania, 
Francia, Italia, Sueoia y Noruega, Dina-
marca, Holanda, Brasil, Chile, Uruguay, el 
Japón y laa islae Sandwich. 
Los Estados-Unidos estarán representa-
dos por siete delegados, que nombrará el 
Presidente, y aerán: dos oficiales de la ar-
mada, un jefe del servicio de salvamouto de 
náufragos,. dos capitanes de marina mer-
cante y dos comerciantes interesados en la 
navegaoióm marítima. 
E l alumbrado eléctrico en 1889. 
Cualesquiera que fueren les resuitadOB ó 
ensayos preliminares y cfloiales de esta cla-
se de alumbrado en esta culta capital, que 
no podrán menos de ser favorables, ol esta-
do de progreso de la Lúe eléctrica en el pre-
sente año no puede ser más sorprendente; 
siendo en porvenir incalculable, dados los 
inmensos resultados alcanzados on las apli-
caciones do la electricidad, hablando en 
general. Al fin y á la postre; repetimos, 
los resultados deberán ser tan oatiafactorioB 
como viene aconteciendo en todas partes. 
Como comprobante de lo quu acabamos 
de exponer y para ¡ealilafacolón da los ilus 
tradoa lectores del DIABIO DK LA MABI-
NA, vamos á trazar lo más lacónicamente 
posible, ó hasta 'loado lo pormita el corto 
espacio de que hoy podemos disponer, me-
diante el mejor deseo de un modeatísimo 
aficionado á estos estudio», tan oacantado-
reo para todo observador. 
Con efecto, á todos los que quieran ha-
llar eutos comprobantes lea basias-á leer en 
revistas y en pcrlódioos de todas olasus del 
último año lo mtioho qae durante este cor-
to interregno se ha adelantado respecto de 
la faeraa motriz y al aumento de las oo-
rrlenteei e:é!3trloas, y aeí mismo respecto de 
la atinada reglamentación en las aplicacio-
nes eiéetrioa» por parte do las CompaMss; 
con máa, al bnen acierto con que ee han 
ajustado k na orden armónico los motores 
tador& e&ta noche. No veo más que la mu 
jer da Luis capaz da sostener la competen-
cia. En caso de una derrota sólo ella podría 
coDBolarme. 
Un relámpago do horrible maldad cru-
zó por los ojos de la señora do Oilfaunt, 
que dijo: 
—Pues perdería usted el tiempo, porque 
esa plaza pertenece & Tbauziat. 
—¿A Thauzlatf—dijo Lereboulley oon a-
sombro—¡está nsted loca, Diana! La seño-
ra de Hérault es la más honrada de las mu-
jeres, y no ama más que á su marido. 
—¿Y qué soy yo entonces que lo sacrifico 
á usted el mío?—interrumpió con acritud 
Diana.—Muy poca cosa, ¿no es verdad? 
—Usted es la perfección misma. Pero la 
señora de Hérault—»-.. 
—Ya me cansa la tal señora. Una anti • 
gua obrera á quien cayó una fortuna llovida 
del cielo, y á la que todes tratan como á 
una duquesa. ¿Qué tiene cea mujer? Thau-
zlat está loco por ella y usted mismo se va 
contagiando, Vaya usted á hablar con 
ella y le contará como mama su chiquillo y 
las emociones del primer diente. Porque no 
sólo es la más honrada sino la mejor de las 
madres.... ¡Bnen negocio hace con eso en 
marido I 
Al decir esto sa echó á reír. 
—Vamon, Diana, perdón. 
—¡No! Vaya usted con la más honrada de 
las mujeres. Yo no soy más que una mujer 
bonita.... No tengo las virtudes qne á us-
ted le hacen falta. 
Le volvió la espalda y paeó al salón de 
juego. £1 senador la siguió non la vista y la 
vió que se acercaba á Luis. Le cogió el bra-
zo, le habló al oído muy cenfidencialmente 
y salieron los dos. Lereboulley se Bentó & 
una mesa de eoarté. Generalmente jugaba 
bien, pero aquella noche no hacía más que 
torpezas. Su pensamiento estaba en otra 
parte. ¿Por qué había cogido Diana el bra-
zo de Luis, y qué le había dicho? ¿A dónde 
había ido? ¿Qué harían? Todas estas pre-
guntas acudían á su imaginación sin encon-
trar respuesta satisfactoria. Primero le ha-
bía inquietado la acritud repentina de Dia-
na, y aquella intimidad con Luis acabó do 
alarmarle. Por BU frente corrían gruesas 
eléctricos con ens acumulridores, no hablen-
do oído menos afortunados los artífices que 
han alcanzado un éxito altamente favora-
blemente en el generador plromagnétlco de 
Edison y el dinamo Maiche. ¡Cuánto pro-
digio! 
Todo lo que oe ha hecho en favor del alum-
brado eléctrico durante el año ce 1888 res-
pacto de BU mejor oanal/'raóión, sobre el 
cálculo de los plomosfaslblos, del cable 
Siemens, del interruptor automático y del 
pararayo americano, anexo á loa aparatos 
productores de la luz oon que en estos mo-
mentos la Estátua de la "Libertad está 
alumbrando al mundo civilizado en los ve-
cinos EatadoB-Unidoe; cuanto se ha ejecu-
tado en estos variados asuntos de la Lúe 
eléctrica, repetimos, crecen las fuerzas pro-
gresivas. Esa luz es la que oon vivífico 
resplandores será nueva aurora que irá as-
cendiendo en el horizonte de la inteligen-
cia humana. 
E l mágico poder de la electricidad, estu-
diado y aplicado al alumbrado, ha Insnira-
do en el último año á MM. Lotang, Men-
gos y Mornat, al extremo do h^ber ideado 
BUS ya célebres lámparas de arco voltaico; 
así también ha ddbtdo haber sucedido á 
Mr. Kenedy y Diok para haber.'ioe dado el 
desoabrimienco de BUS famcaás lámparas, 
incluso la lámpara Tiara la exploración de 
minas. -
¿Pero quién que haya leído iáo BooHlones 
científicas de los periódicos cte todos los 
paísee en el antiguo ootao en a l novísimo 
mundo últimamente desconoaejlioy onanto 
ee ha razonado acerca de Ifts ventajas ob-
tenida» con la luz eléstrloa eu Jos toatroa 
da la Opera do París y del Prínmpo, en Lón-
dres, reopectivamente? 
Si en punto al poder olontíflco pudiéra-
mos bosquejar, llevándolo haata la prefa-
sión en ei año próximo pasadora el que ee 
relaciona con lacioncla eléctrica, dando es 
ta á conocer no tolo ese poder, sino su 
grandeza al contemplar esa misma vivífica 
y vivificante Ine olóotrlea hasta por numo 
rosas vías fórrocarrilerac, en las fábricas de 
los tállelas, cuyo poderío y grandeza ae ha 
evidenciado más que en ninguna otra parce 
en la prioiora estación de París, alumbrada 
por es» luz tan intensa, que e% comparable 
la del fósforo ardiendo eu el gan oxigeno 
Conócese muy luego qne os lean eoao ro-
vlstas científicas de ios diados de taños li-
najes á que acabamos de aludir, no t?óto ol 
estado actual de aquel ilimitado poder, 
sino ei estado de cultura donde quiera 
quo por el agente de quo se sirvió en un 
tiempo la célebre escuola olóotrlea para 
explicar la formación del mundo, háse utili-
zado para alumbrarnos: ahí están á la vis-
ta el alambrado eléotrlco en Chatoaulin, el 
de Beraheln; los justos y equitativos aran-
celes referentes á Lúe eléctrica eu Mlláo; la 
estación central de alambrado eléctrico en la 
capital del mundo católico; los envidiables 
6 píngüoa beuefic'.of qae las empresas de 
esta clase de alumbrado hu proporcionado 
á sua aooionístas con sus correspondientes 
coatoa ó gastos invertidos en ellas; el costo 
aaímiemo del alambrado particular ó on 
familia por esta luz on el antigno y en ol 
novísimo mundo; el aprovechamiento de 
este alumbrado bajo el punto de vista hi 
giénico en las naves de vapor en la acop 
oión máQ lata de eeta palabrs; el cáldalo 
más extrloto ya averlgaado «obre la canti-
dad de laz eléctrica que ei; menester para 
instalarse nna oompeñia d^ oata clase, y 
eobre todo, ln más bien c&lcaiada cantidad 
que da este finido de íneosurasiaroble difa 
sión en el espacio qae bftjo el punto de vis-
ta de la me Viús. de *u l.iosiudeoenola so ha 
estimado matemátioarnoute. 
Donde Indndablenciocta habrá quo admi-
rar ol máccímwn da adoíanío de la Lúe eléc-
trica s e r á y& -junroa iogordocos apararos qne 
A juicio ê Mr. fiíor.ler hahrftn de exhlblríO 
en la próxima Exponiülon de París, dtude 
5 de Mayo al 31 de Octubre. 
Pero advertimos al llegar aquí que nos 
varaos extendiendo m á s a l l á del limito qua 
hoy ao nos cencade, por lo onal vamos á 
poner el punto final á neto artículo do inte 
ró j palpitante para los leyeres del DIARIC; 
pero no sin antes decir por vía de adorno 
qae así como hoy por» hoy Ja eieotrlcidad 
con ene mágico poder de que antas hemos 
hablado, ha servido al hombro para darse 
razón do numeroBos por qués olentifiooii, 
muchos de loe cuales nomo» ciado á conocer 
on catas mismas oolnmnaa, bUa (la electri-
c idad) sirvió eu un tiempo á nuectrus pre-
decsBores para qne adoptaran por emblema 
y para explicar la causa de la vida eatac 
palabras doDavy: "la electricidad en gran-
de produce el trueno y el rayo: la electrici-
dad en pequeño es la potencia del mundo 
y la fuerza del hombre." 
A, CABO. 
C R O N I C A G E N E H A L . 
Loemos en ¿51 Imparcial de Trinidad 
del 5: 
"Aun cuando no hay por ahora probabi-
lidades de quo se faude un buen Central en 
el Valle, tenemos noticias dignas de crédi-
to, de que en ol demolido Algaba, como on 
ingenios que muelan y en otros demolidos 
en quo hay colcnias, se están arando tie-
rras en bauéanta mayor proporción quo en 
el año anterior; lo que augara algún au 
monto en la zafra próxima. 
Por ahora RÓÍO existen probabilidades de 
que se instalen eu dos ingonios dlstlutoa: 
un taobo al vacío que está en uno demoli-
do del Valle, y otro que os regalar sea nue-
vo y de los modernos. 
Loo deseos de fomentar colonias son muy 
grandes; sobrando para ello hombres em-
prendedores y braceros. 
E l motivo de animarse á nuevas slem -
bras y á la extonsifin de algunas colonias 
que existen, nace de que cate año ee ha pa-
gado aquí gran parte de la caña do colo-
nos entre 2 y $2i los 100 arrobas. 
Si prevaleciese el precio de 2-J pesos arri-
ba por las 100 arrobas, ouénceao que este 
Valle, capaz do producir sobre 100,000 bo-
coyes de azúcar desde el Papayal & Pal-
marejo, so Inundaría do caña, y volvería 
Trinidad, como por encanto, á BUS mejores 
tiempos." 
— E l vapor americano City oj Waohíng-
ton llegó á Nueva York, á la una do la tar-
de de ayer, roiércoke. 
— E l 1? del actual faliooló en Matanzas la 
respetable Sra. Df Nieves ROEBÍ de Grande, 
madre del Sr. D. Claudio Grande y Eoisol, 
juez de primera Instancia del distrito Norte 
de aquella oindad. De&oauee eu p»z. 
—Hasta fines del mea de febrero último 
se habían eznortado por el puerto de Man 
zanillo 14,517 sacos y 7 bocoyes da azúcar, 
oon 2.050,052 kllógramos, cernirá 2.703,690 
en igual fecha do 1888, lo quo arroja una 
disminución en contra del presento año de 
653,638 kllógramos. 
— E l capitán da la barca Rebecca Oarua 
na, varada eu el cabezo de Marillanea, ha 
celebrado contrato para el ealvameato del 
buque y BU cargamento, con una persona 
qua cuenta oon elementos, y se trabaja ya 
al efecto La tripnlación ha vuelto á bordo 
y se oréo que sí hgy tres 6 cuatro días bue-
nos se salvará «1 cargamento, y quizá el 
casco, annquo con bastaúte daño. 
—SogúujSí Pais ds Sanctl Spíritus, el 2 
del actual se verificó en aquella ciudad la 
insugorazión del bailo tailer quo destina al 
gatas de sude r, y ee preguntaba si habría 
sido burlado por Di&ná, quo acaso en aquel 
momento ee leía de él acompañada de Lula 
Hérault. 
Dejó las n&rtas, pagó lo que había perdi-
do y so dirigió apresuradamente hacia la 
puerta por donde había visto salir aquella 
pareja que le parecía tan sospechosa. En el 
«alonoito lleno de bailarines no vió ni á Luis 
ni á Diana. L a aeñora Hérault, un poco pá-
lida, hablaba con Emilia. Las dos jóvenes, 
sentadas en un diván entre la chlmlnea y 
la puerta, se encontraban en cierto modo 
aiaíadaa en una intimidad en que nadie po-
día molestarlas. Lereboulley las hizo un 
saludo amistoso y pasó. En la galería tam-
poco encontró á los que buscaba. L a esca-
lora por donde Be subía al segundo piso es 
taba espléndidamente iluminada, y el bu-
ffet so había colocado en la ancha meseta 
con columnas de mármol. E l sonido de la 
orquesta, debilitado por la distancia, llega-
ba allí como un murmullo. Las parejas su-
bían y bajaban hablando alegremente, y el 
chocar de la plata y la porcelana probaba 
que los convidados de Sir James hacían ho-
nor á su hospitalidad. 
E l senador subió los doce escalones y ce 
encontró en la galería donde estaba la ha-
bitación de Diana. E l buffet atraía mucha 
gente, pero la galería estaba desierta. Por 
la puerta entreabierta del tocador se vis-
lumbraba una claridad discreta, Lerebou-
lley sintió un golpe en el corazón. Tuvo la 
sospecha de que Luis y Diana estaban de 
trás de la puerta. Le impulsaba un desee 
ardiente de conocerán suerte, y sin embar-
go no se atrévela. Sa sentó en una banqueta 
oon el rostro demudado, preguntándose: 
¿iré 6 no iré? 
Efectivamente, Luis y Diana habían se-
guido el mismo camino que Lereboulley. 
Habían atravesado el saloncito sin ver á 
Elena y á Emilia ocultas en un rincón solí 
tario, llegaron al buffet, y por la desierta 
galería entraron en el tocador de Diana, 
apenas alumbrado por una sola lámpara. 
Se habían detenido en la semi-obscuridad 
de la habitación, aspirando el ambiente fres-
co do aquel lugar retirado y gozando â 
tranquilidad qae allí reinaba y laeomb^a 
bello sexo el dueño do la fábrica de clgarroB 
La Fraternidad, deD. Eugenio Suárez. 
E l local es espacioso y en él había traba-
jando diez y ocho señoritas bajo la dirección 
y cuidado de una reapetablo señora. 
E l Pais aplaude á las virtuosas espiritua-
naa qne han sido las primeras en dar ejem-
plo tan laudable, y á la vez fsliolta al señor 
Suárez por el favorable éxito alcanzado en 
sus patrióticos y desinteresados deseos, lo 
cual le hoco do hoy más acreedor á la estl-
macidn do codo ol pueblo espirítuano. 
—Ha falleeido en Sagua el Sr. D. Lisan-
dro Llerond!; antiguo comoroiante de Cár-
denan. 
—íutk Revista de Agricultura rectifica en 
su último número, la not ic ia que dió res-
peoco á que los Srea. San Juan habían esta-
blecido un depósito da posturas de hene-
qcéu en su casa de la calle de los Oficios. 
Diohoo señores lejos de vender compran 
hasta an millón doeoiontas mil posturas pa-
ra la explotación de cuarenta caballeríaa de 
tierra Biünadas en los alrededores de esta 
ciudad. 
—Con fecha 4 dice E l Universo de Santa 
Clara: 
"Ayer marchó á la oanital para somotor-
so al procedimíanto del Dr. Pastear, el par 
do que fcó mordido por un parro rabioso en 
E l Roble.» 
—Habla E l Comercio de Sagua: 
" E l ingenio Santa Rasa, de Abren, ha 
terminado su molienda, no llegando & 800 
bocoyes. La anterior le produjo 1.800. 
E l Ingenio San Joaquín terminó la suya, 
coa 400 bocoyes, y en la pasada hizo 800 
bocoyes. 
Procararemos ir adquiriendo datos del 
resultado do las fincas qae vayan conclu-
yendo sus moliendas, á fin de que ae vea lo 
qno venimos diciendo respecto de que la 
merma pasa del 50 por ciento en nuestra 
jarlsdicclón." 
— E l 23 del pasado oe quemó en el Inge 
nio San Vicente, do Gnantánamo, una gran 
cantidad do caña, dorando el íaego más de 
una hora. 
Al día slguiento se denlaró también fuego 
en uno da los cañaverales dol ingenia Santa 
Rosa, quemándose una considerable canti-
dad do terreno sembrado. 
—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado el 
día 7 de marzo lo Biguiente: 
Importación $ 17 858 78 
Exportad.'.n 4,256 53 
Navegación 00-00 
D e p ó s i t o . . . . . . . . . . . 4 49 
Toneladas 196 70 
Impuesto sobre habidas . - 715-76 
Pasaje... _ 00 00 
Cabotaje. 00 00 
Carne fresca 00-00 
Multas 56 57 
Impuesto de cargas.. . . . 106 58 
Impuesto de descarga 787 80 
25 ota. por pasajeroH 110 00 
Resultas do 1887 á 88 00 00 
Total $ 24.087-21 
Oorreapondencia del "Diario de la Mapina." 
CARTAS D E EUROPA. 
Roma, 10 de /ebrero. 
Había pensado cotmagrar casi íntegra esta 
oartaá completar, explicando ana mieterioa, 
'a reBoñaaelterrible drama do Moyerlíng, y 
hablar del estado político de Francia, dan-
do cuenta do loa últimos daba-ce» Importan-
tísimos de la cámara, cuando ineaperada-
te han surgido en las últimas horas au-
wt'.os tristísimos, jamás vlecos en Roma, y 
que exijen por lo mlomo el primer pueiito 
en esto oorrespondemoia. 
Con la parvedad con que debe escribirse 
ú leotoyos h janoa da Ultramar de cueatlo-
ttonee iuternaB, que eólo interesan á la ciu-
dad ó á la nación donde acontecen, me he 
ocupado alguna vez de la críela odilicia de 
Rumo, tan grave como el Ceac de Viena; 
rie len armamentos militares y navalsa di» 
Italia, no proporcionadon á sos reonroos, de 
l&a exageraciones impreaas por Crispí á la 
política exterior, que ligando estrechamen-
fio Italia á la Alemania, la coloca inmedia-
tamente frente A la Francia, cuando su in-
Keróa era guardar una actitud parecida á la 
de Inglaterra; y do la miseria, quo va ex-
tf-udlóndcse tm toda la Nación, merced áun 
alaterna eumerolal quo la ha cerrado el mer-
cado francés y que revela máa quo nada la 
cifra espantoaa de la emigración itálica á 
las dos Américas. 
Confleeo, sin embargo, que no creí que á 
los comicics ya alarmantes de Milán y Ná-
poles sucedieran en ciudad tan tranquila 
como lo es Roma, esoenaa que se compren 
den en París ó Londres, pero que en la ola 
dad eterna no ae habían contemplado nun-
ca. 
Desde principias de febrero la crisis edi-
lloia que cuenta de existencia un año, ae 
había agravado inmensamente. Y los que 
tan imprevieoramente permitieron un exa-
gerado desenvolvimiento de una fabricación 
capaz para una capital do un millón de ha-
bitantes, en vez do 400 mil que cuenta Ro-
ma, lechando con la estrechez del Tesoro, 
exageran el siatema contrario, suspendien-
do loa máa importantes y y a iniciados edi-
ficios del Estado, cerrando ol crédito de loe 
Bancos y arrojando en la miseria los miles 
do obreros que habían acudido á Roma de 
toda Italia. Durante tres díao esíoo opera-
rios BO reunieron pacíficamente en los foros 
romanos, de seguro con mas derecho qne los 
aoolallstas é internaolonaliataa mileneaea 
napolitanos que diEcuten la paz y la gue-
rra, las alianzas y la monarquía ol airo li-
bre, merced al oistema de libertades abso-
lutas, los medios que han do darles pan y 
trabajo. 
Un gobierno previsor, abriendo vastas 
cocinas económicas, separando el elemento 
revolucionario del verdadero elemento o-
brero, habría dado á trabajo áéste en pro-
porcionea modostae, comprendiendo que 
vale más gastar cien mil francos en obras 
productivas que sacrificar millones junta-
mente con el buen nombre de Italia en el 
descenso general del crédito itálico que tan-
to sufre con espectáculos como el de Roma. 
En vez de pan y de trabajo se dieron pro-
mesBB ilueorlas, que esplotadas por laa fac-
olonea revolucionarios, prodnjeron resulta-
do á oonaocuoncla de un comido numeroai-
elino, tenido junto al caatillode San Angelo, 
la irrupción de bandas verdaderamente 
sal vajee que osparciéadose por las plazas 
de España, Santa María Mayor, Corso, 
Víctor Manuel y las vías adyacentes, lleva-
ron doquiera la desolación y la ruina, rom-
piendo oriatalea, oa pejes y porcelanas de 
i as tiendas como al fueaen poseídos del fu-
ror tremens, pues que los teatros y los ca-
fés-conclertoe, donde económicamente se 
divierte ei pueblo, y que como loa comor 
olantes son bien Inocentes do las faltos del 
Gobierno, no escaparon de esto devastación 
vandálica. 
Pintar ei pánico que durante dos días ha 
invadido á Roma, do donde ha partido lamí 
i-ad de la colonia extranjera, y apuntar la 
•senaación de los hombres pensadores, pro-
ducida por la falta de todo Gobierno en 
ciudad donde 500 malvados no han encon-
trado durante tres horao represión alguna, 
que proporcionaba deacaneo á los ojos. Alli 
apenas un rumor lejano recordaba que en 
la casa había fiesta, y esto daba más encan-
to & aquella calma momentánea. L a señora 
de Olifaunt, en pie dolante de la chimenea, 
Iluminada vagamente por la débil claridad 
de lo lámpara, tenía la grada de una apa-
rición. Luis la devoraba con los ojos y se 
acercó á ella 
—Ya ves, Diana, que te he obedecido-
la dijo—me habías Impuesto el mayor sacri-
ficio quo podía hacerte. ¿Cómo me recom-
peniarásT 
—¿Necesitas recompensa por haber dado 
una prueba de amor á la mujer que lo 




—No. ¡Pero soy tan feliz oyéndolo decir! 
En tus labios esa palabra tiene una dulzu-
ra que yo no conocía. ¡ Ay, Diana! ¿Qué en-
canto os el tuyo que lo hace olviaar todo? 
Cada vez que he querido alejarme he sido 
arrastrado á ti por una fuerza que triunfa-
ba de mi voluntad. Dices que arriesgas mu-
cho por mí; ¿qué no arriesgo yo por ti? L a 
dicha de los que me rodean, su tranquilidad. 
Si tú eres culpable yo lo soy cien veces más. 
Ámame, porque tu amor es ahora mi única 
alegría. • 
Había pronunciado estas palabras con un 
ardor casi convulsivo. Diana ee acercó & él, 
y echándole los brazos al cuello le dijo tier-
na y acariciadora: 
- T e amo y no amo más qne á ti. 
En aquel momento resonó una exclama-
ción ahogada. Se volvieron, y en la puerta 
del tocador que daba al dormitorio vieron 
á Lereboulley. Pálido, oon las piernas tem-
blorosas y los labios cárdenos, los miraba 
con el estupor de !a desesperación. Había 
llegado para oír las últimas palabras de 
Diana y verla abrazar á Luis. Quedó Inmó-
vil como herido do un rayo, y sin poder ex-
presar su pensamiento, que debía ser te-
rrible, apretaba los puños como sí se dia 
pusiera á la lucha. Por fin lanzó un grito 
de rabia, y aoercándose á Diana vooi-
forí: 
-—¡iíiserable! ¡Miaerablel 
en 1500 hombres de tropas diaclplinadísl-
maa y deseosas de mantener el orden, y en 
numerosafl legiones de guardia civil, sería 
imposible. 
Estas impresioneB se reflejaron en la Be-
alón celebrada oyer por el Parlamento, 
donde el Gabinete Crispí, que se defendió 
mal arrojando la responsabilidad sobre a-
gentea Bubaltemos, fué objeto de las más 
justificadas censuras. Una moción en que 
la Asamblea pronunciará sn juicio está pen-
diente: pero como la desorganización de 
los partidos y el estado do loa elementos 
conaervodorcB, divididos entre el Quirinal y 
el Vaticano, hacen dificilísima hoy la su-
cesión de Crispí, la cual podría inspirar 
desconfianzas á Alemania sobre la solidez 
de la triple alianza, creo se aplazará toda 
crisis gubernamental, aún cuando pueda 
renovarse máa tarde, cuando venga el de-
bate financiero. Por de pronto ya ae ha con-
seguido el resultado de que el Preaidente 
del Consejo, partidario de esa política de 
derechos absolutos, declare en plena Cá-
mara que por ahora renuncia al derecho de 
reunión pública para cuestiones que se ro-
cen con la política ó con el orden social. Es 
uno enseñanza que no debe ser perdida pa-
ra España, donde ol sufragio universal pro-
dadría aún resultados máo tristes que en 
Itaiia donde no existe, uniéndose al siste-
ma da quelai? agombieos populares puedan 
ofender de todas maneras las más altas ins-
tltuoicnea del Estado. 
Sólo Ia« eocenaB de. estos díua han sido 
eficaces á aportar la atención do Roma de 
la catástrofe que ha señslado el fin de la 
existencia del Archiduque R idolfo. No te 
nía este oiartomente en iPalio, laa gran 
dea almpatías do Federico I I I . Pero la clr 
nnnstancia del merecido amor que Ls^n 
XIIE elonte hacia los Emperadores de Aue-
cda-Hungría; que los peraonajes müa im-
oortaníca del Vaticano, á trovóa de un se-
oroto para todos los profanog, sabían los 
eftfuerzos hechos por el hercdeir- del impe-
rio apostólico para un divoreio que el Pon-
tífice rcsUtió enérgicamente, dada la virtud 
v piedad de la Archiduqutso Estefanía, y 
la circunstancia de que las perdonas má? 
íntimamente mezcladas en la tragedia, eran 
el Conde Hoyos, hermano de nuestra Prín-
ceaa Orolnl, y la Baronefla Vetsoer», venida 
á Roma ouande el Jubileo, sobrina de lo 
Condesa Lovatelli, dama de la Reina Mar-
garita, han contribuido á la ómoolón in-
mensa quo se prolongó durante unasamaoa, 
merced á laa Infinitas verslonea que nos 
traía á cada instante el telégrafo de Viena. 
Las habrán vloto todas en la prensa eu-
ropeo, donde durante ocho díss so ha des-
trozado la reputación de jóvenes como la 
Prlncaaa Aglaé Auersperg, prima dol Ar-
chiduque ó íntima amiga do la joven Archl-
duqueao Valeria, y quo prometido al ptín-
dpe de Tarstttmberg, había sido la canea 
de na duelo á lo amoricona entre el propio 
hermano y el heredero del trono, á quien 
aquol pidió satlEfacoión del imaginarlo nl-
troja hecho á una de las primeras familias 
de AuBtria-Hungría. 
Por último, parece hemos llegado al de;? 
cubrimiento dol tríate místoric vetado en 
nn principio por razones políticas y por nn 
deeeo natural en soberanos que, también 
respondón á BU título de apostólicos, de 
ocultar á los puebloa de la monarquía aus 
tro-húngara que au futuro Emperador ee 
había culcldodo por una leyenda de amor. 
E a loa fcnoralea del Archiduque oficia 
do« por el Caidei-jal arzoblepo de Viena, 
que lloraba, ha habido esoonaa desgarrado 
ras de porto da loa Emperadores, padre?, y 
do la Arohídcqueao Eotefacía, que toman-
do á su cargo lo couolualóo do todos lea 
trabajos hlatórlcos y literarios de en espoeo, 
desmayándose ante an féretro, cubierto por 
olla y por au hija, de floree, ha aumentado 
máa y mán iau nUniasMAii del Austria Hun-
gtía, así como el ^uebio da Viena, ha de 
mostrado Inmwceo dolor por la muerte de 
nn príncipe en quo fundaba el Imperio tan 
granate esperanza» Sa sacoelóa sigue 
slecipre fijada en e1 Archiduque Gftrloe Luis 
y on su hijo, áuu cuando nada se notificará 
ofidalmonto, mlontraa ao pase olí lempo pa 
ra tener lo certeza de que la Archtucqueaa 
no ha quedado en cinta. 
« o 
Despeó i dol voto ou que uno mayaría re-
publicana aalvó en la Cámara franooua al 
Gabinete Floquat, á rals do lo ol^oolón de 
Boulangor, la oituactón en lo Rapúbiieo 
vecina ha seguido tan Incierta v o utomo 
como antiic. Tal vez BO aclare doncro de 
breves horas, puea mañana diacutirá la Cá-
mara el proyecto de loy suBtituyendo la 
elección por distritos á la de olrcunsorlpdo-
nes ó departomontca. Como en las seccio-
nes tuvo esta medida evidentemento diri-
gida contra Bjul&nger, que después de 
calculada ausencia en Niza, ha vuelto á 
preoentarae en Paría, 290 votos, triunfando 
en siete do las nueve eecdonea déla Asam-
blea, se orea quo posará, no obstante, la 
coalldón de loo dorechae, de los boulangls-
tas y de loa pocos diputados republicanos, 
fieles al sistema de la elección actual que 
fué obra de Gambetta. 
L a opinión general es quo si el Gabinete 
Floqucc consigno hacer pasar esta impor 
tanta reforma electoral, oplagará la do la 
Constitución, no obstante haber prometido 
para atríieree á los diputados fluotuonte^. 
quo una vez establecida la elección por < 
tritos, en u-ja semana BQ podrá veflolv<"> ia. 
cuestión oonatituyento por medio del C< t 
greso reunido en Veraoiiea. 
L a ooea parece bien difícil con sólo te* oí 
on mente que son doce los proyectos de i o 
visión constitucional, entre ellos uno de 
Boulanger, imitación de la Constltucloa 
existente en los Eatados-Unidos. E l de la 
mayoría de la comisión constitucional cata-
bleoo cambios tan graves como ol de la res 
poneabilidad directa del PreÉidente de IJ 
República, y la Cámara única con supre 
elóu del Senado. 
E l cambio de ministro de Justicia por nn 
diputado caai deaconooido, no ha hecho zuáa 
que aplazar la críala ministerial. L a rea 
cencía que los oportunistas do Ferry y Roa-
viere han presentado á entrar on el Gabina 
t^Floquet, prueba que estos esperan ser po 
der en un tiempo cercano, derribando si 
Ministerio en alguna do las graves cueetio-
nes pendientes. 
También ha ocurrido en la última sema-
na un BUCCBO que puede revestir suma gra 
vedad. E l coronel Senart, que mondaba un 
regimiento en Nanoy, on una proclama á 
sus soldados, que no sé cómo imaginó pu-
diera permanecer secreta, aludió sin duda 
para excitar su patriotismo á la eventuali-
dad de un inmediato conflicto oon Alemania 
que sería glorioso para Francia. Ravelado 
ei documento por un cabo, pronto paaó la 
notioia las fronteras germánicas y aun cuan-
do ol Embajador alemán, Conde de Munater, 
no ha hecho reclamación ninguna al gobier-
no francés, el Gabinete de París creyó debía 
adelontorae ó terminar el incidente trasla-
dando al belicoso coronel, á la par que el 
ministro de la Guerra publica uno circular 
á los generales comandantes de cuerpos do 
ejército, para quo todo militar en sus actos 
ó discursos se abstenga de alusiones á lo 
política interior ó exterior de Francia. 
Concluyo esto carta con una noticia favo-
rable á la humanidad, ya que ea ella deba 
Lo Inglesa le miró con nna eonilsa iróni-
ca, y sin retroceder un paso dijo impo-
rloaomonte, indicando la puerta & Lere-
boulley: 
—No me gusto que se grite en mi caaa. 
Adomás ¿con qué derecho se permite usted 
entrar aquí y amenazarme? ¿Es usted mi 
marido? 
A estas palabras, que definían con tanta 
claridad loa papeles respectivos, respondió 
el senador oon una sombría mirada. Com-
prendió que su situación era falsa, que su 
autoridad sobre Diana procedía de ella mis-
ma y que se la podía quitar con una pala-
bra. En un segundo midió la extenelón de 
la pérdida que podía experimentar. Juzgó 
imposible su existencia Bln la mujer que la 
llenaba de alegría y de orgullo y BO pregun-
tó si no era preferible cometer la cobardía 
de excusarse y aceptarlo todo. Sin embar-
go, tuvo una idea de resistencia; pensó que 
era bastante rico para que ella no vadlaee 
entre Luis y él, so sintió dominado por la 
rabia y exclamó deponiendo toda pruden-
cia: 
- S i no soy tu marido, soy tu amante. 
Diana apenas le dejó acabar, y apoyán-
dose con gracia voluptuosa en el hombro de 
Luis, contestó: 
—Mi amante es este 
—Diana—exclamó el enamorado Lere-
boulley reponiéndose y sintiéndose vencido 
Diana, todavía es tiempo Reflexio-
ne usted. Yo no he oído nado, no quiero sa-
ber nada, lo he olvidado todo. Pero no me 
trate usted con esa crueldad. Está usted 
Incomodada...... Tiene usted rozón, me 
ha arrebatado la có l era . . . . . . He cegado.... 
Uated sabe cuánto la amo.. Diana! 
L a vió ImoaaSblo mirándole fijamente oon 
sus ojos azules claros y duros como el a-
cero y experimentó un movimiento de In-
dignación. 
—¡Oh!—exclamó.—Haberme dejado hu-
millar inútilmente delante de ese jóven, á 
mí, á un viejo, después de bondades que he 
tenido con usted. Porque nadie la amará á 
usted como la he amado. Todos sus capri-
cho» los he Bufrido con gasto, todos sus de-
eoa lo» he eatltfacho. No ha tenido usted | 
que hacer más que hablar y me he apresa-' 
consignar también una nueva y terrible ca-
tástrofe en los ferrooarrllefl de Bélgica. 
L a buena nueva es que en el célebre ins-
tituto Paateur, donde tanto se hace para 
curar la hidrofobia, están adelantadísimos 
los estudica para prevenir, merced á méto-
dos parecidos, la difteritis 6 el croup, que 
tantos estragos hace especialmente en lo 
Infancia. 
Un antiguo diplomático. 
Nueva York, 27 de febrero. 
¿Quieren los lectores del DIABIO que hoy 
nos traslademoa & Washington, capital de 
la República? 
AHÍ está el centro de atracción de todas 
las miradas: allí va á verificorae dentro de 
seis dios nna de esas revoluciones paoíflcaa 
que hoce posible y autoriza la oonititudón 
de la República. 
"A rey muerto, rey puesto." Así se evita 
toda Bolndón de sontinuidad en los países 
monárquicos. 
L a hlatórioa frase gálioa: le roi est mort, 
vive le roi, daba á encender que lo muerte, 
si bien atacaba á la personalidad de los re-
yes, nada podía contra la institución quo 
ni nn momento dejaba vacante el trono. 
Lo mismo haca la República, que no con-
siente dejai* sin cabeza al pueblo, y antes 
de qno termine el plaao marcado á un go-
bierno, ya ha provisto todos los cargos del 
que ha de entrar á sucederle. 
AGÍ, mientras el Presidente Cleveland se 
enferma ¿a su puesto do honor por la asi • 
dntdad coa que atiende al cúmulo de tra-
bajo quo BO propone dejar listo y termina-
do al aaiir de la Casa Blanca, el Presiden-
te eioato, Mr. Harrlson, ae pone en marcha 
hacia la capital para coger lae riendas del 
gobierno ol lunes, dia 4 de marzo. 
Yo lo tenemoe en Washington oon ou fa-
milia. 
Apenas llegado, le acosa nna turba de 
famóücoa pratendientoa. 
Hubo nn tiempo feliz ou esta República 
en que los oajpieos iban mendigando & loa 
hombres. Hoy, loa hombres mendigan los 
empleos. 
Se calcula que pasan do tres mil los po 
Uticos que han llegado á Washington en 
estos últimos dios oon el único objeto de 
pedir un pnosto. 
En toda la semana próxioa esa cifra se 
habrá elevado á cinco guaríamos. ¡Como 
que pasan de cincuenta mil las plazas 
qne dependen de la imediata acción del 
Ejecutivo! 
Y , sin embargo, lo llegada de Mr. Harrl-
son á la capital no hu provocado ninguna 
demofctradón de entusiasmo. 
Apenas llegaba á mil el numero do ou-
riosoa que fué á esperarlo á la estación, y 
caos lo hicieron un recibimiento algo frío. 
Dioeae que el general Harrlson ha dado 
muestras de eoberbla y altilvoz que le han 
malquistado los voluntades de muchos co-
rreligionarios. 
Diceae que algunos Senadores que figu-
ran como uiaioontes oaudllloB en el partido 
republicano, catán diegnatadoa con el Pre 
aldente electo, porque ao so ha dlgaado 
ccnaaltarles para la formación del gabi-
aete. 
Diceae que Mr. Harrieon se hallará res-
pecto de los leaders republicanos del Con-
greso, ea el mismo aislamiento en que de-
Jaron á Mr. Cleveland los leaders del par-
tido democrático. 
Daapuéa l de todo, esto nada significa; 
porque sí Mr. Blaino ea el designado para 
lo cartera de Estado, él será ea definitiva 
el verdadero Presidente. 
Con eeto, ei taimado estadista de Maine 
podrá hücer lo que se lo antoje, sin ser rea-
ponaable ante el país de los actos del go-
bierno. 
En esíoa días, todo es agitación y movi-
miento en la ciudad del Capitolio. 
Washington está trazada para ser una 
gran oopitol. Largas y anchlalmoéi calles 
y avenidas, bien asfaltadas; monumeutalee 
údlfloloE; numerosos porqués y plazos bien 
aombroados por copudos árboles; espacio 
me esplanadas: el marco ee grandioso y ad-
mirable. Pero. . . . le falto vida y movimien-
to para poder competir con las grandes 
o&pitales enropeaa. 
Unicamente en casos extraordinarios, co-
mo el de lo inauguración de Presidente, es 
cuando adquiero movimiento y v i d a , y ea'-o 
s é deba á laa muchedumbres que afluyen á 
ella desde diversos puntos ao la Repú-
blica-
La fiasta del lunes promete ser brillante. 
Adomás del acto de la jara dol Presiden 
te electo en la grande esoalatlna del Capí 
tollo, habrá una gran parada y revista de 
tropas y milldas, procesión cívica, recep-
ción en la Casa Blanca, fuegos artificiales 
y gran baile público, oon billetes para diez 
mil personos. 
En la revista formarán además de las tro-
pau acuarteladas en Washington, varios re-
gimientos y compañías de mllidos proce-
dentes de los Estados do Pensllvania, Nue 
va York y Nueva Jersey, y numerosos oluba 
y comisiones republicanas da varias cluda-
doa irán á engrosar los filas do la manifea-
dón cívico que eacoltará al Presidente Ha-
rrlson deade el Copltollo hasta el Palacio 
Ejecutivo. 
Empiezan á oiree quejas acerca de la e-
sigencia de la Comisión de Festejos, la cual 
iinunda que no eo admitirá al gran bollo á 
ningún caballero que no vaya de frac. Ea-
ca reglo disgusta a nuestros forasteros que 
ÜO tienen esa prenda y nunca la han tenido 
p. • oonaideraria demasiado arlstocrátioa. 
EÍOB maioontentús no tienen en oonslde-
roclAn que e! gobierno entrante pertenece á 
on partido que, aunque oe llama republica-
no, tiene ribetes do aristocrático y cuenta 
en aus filas á los hombres méo acaudalados 
del pala. 
¿Aoaeo para hacer resaltar ol mayor valer 
d̂ t la nueva Administración, no estableció 
el otro día na periódico republicano la com-
paración de las fortunas particulsres de los 
individuos del gobierno saliente, oon las de 
aquellos quo ee supone formarán el gobier-
no entrante? 
La comparación es curioso y merece re 
producirse: 
dedicado al incidente mil sueltos é lluifta-
ciones. 
También la prensa ha hecho público otro 
incidente chistoso qua tiene convulsa de li-
sa á la sociedad washlngtoniana. 
Parece ser que uno da los agregados & li 
Legación inglesa, cuyo nombre citan loa pe-
riódlcoB, quiso obsequiar á una linda y fi. 
quíslma heredera que ee halla accidental-
mente en la capital y ea objeto do mil fliiaí 
atenciones de parte de los jóvenes elegan-
tes. 
E l joven dli^omátlco ftcmpró UCBB florea 
exquieitas que ce hizo en vis» v á au ouano en 
noa cajita de cartón. De paeo, corchó tu 
otra tienda naca oalzondllca de lana qns 
también le enviaron á BU cuarto en una oa-
jlto. 
Cuando Hegó á su casa para comer, des-
pachó on mensajero con la cajita de flores 
y una perfamada esquela dirigida á la her-
mosa forastera, quo decía do eata suerte: 
"Preciosa Miss: tened la amabilidad de lu-
cir lo que os envío en el baile de esta no-
che". 
Pero el joven es nervioso y atolondrado, 
y envió una cajita por otra, produciendo & 
la joven recipiente el efecto que pueden cal-
cular ios lectores. 
Brlllanto por la distinguida concurrencia 
quo asistió al acto, fué el bautizo de la hija 
del Sr. D . José Pedroso, hijo del Marqués 
de San Carica de Pedroso y agregado & la 
Legación de España en Washlngscn. Ve-
rificóse la ceremonia en cosa de la abuela 
materna, Mrs. Lile Mao Alletsr Laughtou, 
y fueron padrino el acaudalado periodista 
do Filadelfia, Mr. George W. Childa, y ma-
drlr-as la esposa dol Presidente Cleveland, 
la Sea. Latrop, de Filadelfia y la Sita. Ja-
nie Riggs. Asistieron varias damas distin-
guidas de la Boclodad oopitoilno, y olgunos 
InáividuoB del cuerpo diplomático. E l be-
bé recibió varios regales de valor oon la 
mayor iadiferoncla. 


























del Congreso son 
un Rdprcaontante 
Tota l . . . . $ 3.S25.000 
Las últimas seelonea 
muy animadas. Ayer 
republicano dijo lindezas contra el partido 
democrático y vorloo oradores demócratas 
le cayeron encima (metafóricamente ha 
blando) y le pusieron como chupo de dó 
mine-
Haco pocos días hubo nn encuentro entre 
dos honorables Senadores, pero ese no fué 
metafórico. 
E l Senador Blaokburn, de Kentucky, o-
fendldo por algunas obaervaolones bue hizo 
ol Senador Choudler, de NGW Hompshire, 
en unaolón de cocfarcncias, so abalanzó so-
bre ól y le tiró de laa orejas, llamándole 
cachorro" y otroa epítetoc poco cariñosos. 
Lo prensa, ávida siempre de escándalos, 
ha acogido este último con fruición, y ha 
rado á complacerla. Usted es rico, tiene los 
mejores alhajas, un tren de princesa 
y yo estoy pronto á doblar, á centuplicar 
mis prodigalidades. Si usted me hubiera 
ddo fiel á mi muerte la hubiese dejado una 
parte de mi fortuno, norquo yo lo quería 
como á una hija . Y soy viejo, no hu-
biera usted tenido que eoperor mucho tiem-
po, Diana, piénselo usted Esto vale 
la peno de pensarlo SI salgo por esa 
puerta todo habrá concluido y no volveré 
más. 
Diana se echó á reír y mirándole de cier-
to manera que extremedó á Lereboulley, 
contestó: 
—Usted volverá cuando yo quiera. No 
tondré que hacer más que silbar. 
Ante eata Insolente bravata, el senador 
se inclinó como para arrodillarse. 
—Si, es verdad—dijo... .—Volveré.,. , 
lo comprendo, pero ahórreme usted el do-
lor de salir. 
Se adelantó hacia ella, la cogió por la 
mano y llevándola al hueco de la ventana 
dijo devorándola oon los ojos: 
—Qué he de hacer para que consientas 
en aegulr conmigo? Sufrirlo iodo, la ver-
güenza de no ser aquí el amo, el tormento 
de verme burlado. Pues bien... „ consien-
to. . . . Al menos le tendré todavía. Cerra-
ré los ojos ante tus extravíos y tú sabrás 
proporcionarme la Ilusión de la felicidad. 
Diana replicó duramente: 
—No. 
—¿Pero le amat>? 
Ella contestó bajando la voz y dirigiendo 
una mirado furtiva á Luis. 
—Crso que BÍ: tanto odio á tu mujer. 
—Él no podrá hacer por tí lo que yo ha-
da: estará arruinado antes de un año. 
—Mojori ella quedará en la miseria. 
Lereboulley BO sonrió brutalmente. 
—SI es eso lo que deseas pronto está he-
cho. Pero ¿por qué despodirme?-pregun-
tó suplicante.—¿Por qué, Diana? 
—Mi casa estará siempre abierta para 
usted como para todos mis amigos. Puede 
usted venir cuando quiera. 
—Así nunca. Sufrirla demasiado. Olgr, 
n t̂ed, Diana, no me lleve usted al extrep\0. 
Yo soy capaz de todo, hasta de lo ip' ame 
Nueva York, 3 de mareo. 
Desde quo ha llegado á la capital no ha 
tenido el Presidente electo nn momento de 
reposo. Por nn lado loa cbsequioa de cus 
amigos, y hasta de sus contrarios en políti-
co, puesto qns Mr. Cleveland 1c obsequió 
con u n a comida on lo Casa B<onoa el mis-
mo día de BU llegada: por otro lado, el ase-
dio de la legión ae pretendientes que no le 
deja á sol ni á sombra hasta obtener la se-
guridad 6 Biquiera una promesa de empleo. 
No hay rosas sin espinas, y como dijo Sha-
kespeare: 
"No es cómodo el dormir cuando ss lleva 
En la cabeza una imperial corona." 
Y si se considera qne el Jefe de esta Be-
pública es responsable anta el país no sólo 
de eos actos, sloo también de los ador toa ó 
desaciertos de sus miniecrop, no debe ser 
muy apacible BU sueño áun cuando no ciña 
BU cabeza una corona. 
Paro ¿oreen netedea que ea eaa oonaide-
rodón l a que haca vadiav Á Mr. Harrlson 
en lo formación tío BU gfiblnetb? Parece 
quo no, ei hay que creer io que dicen los 
oorresponooles de los peilódioos neoyorqui-
nos. 
L a única balanza de queso sirve Mr. Ha-
rrlson pora la ponderación de su gabinete, 
ea lo balanza de lo Política, que ea un ins-
trumento menos delicado y menos fiel qua 
la b&lanza de la justicia. ¡Cómo que oon 
ella no so pesan loa méritos y virtudes 
de loa hombres, sino sus valimientos y proe-
zas en las lochas electorales, luchas en que 
no siempre favor^ca la victoria al que más 
vale, fiino al que más atropella! 
Según laa úítlmae noticias, el gabinete de 
la próxima Administración se compondrá 
de esta suerte: 
Estado—James GK Blalne. de Malne. 
Hidenda.—W. Wíndom, de Mínorsota. 
Gwsrya.—Reofieid Prootor, de Vormont. 
Marina.—Becjamín F . TJ aoey, oe Nueva 
Yoik. 
Correos.—J. Wannamfaker, de Panbíiva-
Dia. 
Interior.—J W NoblOj de Missouri, 
Justicia.—W. H. H Miliar, de InüHana. 
Agricultura.—Thoana W. Palmer, de 
Michigan. 
L a lista no os oficial y puedeu cudtvía 
ocurrir combioa de aquí ol lunea, aobre Co-
do en las tres últimas carteras citada, our-
que ya soben natedea por telégrafo quo el 
Congreso ha elevado ol Daparrameato de 
Agricultura á la categoría de Ministerio. 
L a gran dificultad que so ha preaentado 
á Mr Harrlson paro la formocióo del gabi-
nete ha aide, aparta de la presencia '.a él 
de Mr. Biaine, la circunaEaoda ae estar 
dividido el partido republicáno en oí Esta-
do do Nueva York en dos fraccioaea, cada 
nna de las cuales insistía en nombrar can-
didato paro un pnesto en el gabinete. 
E l Estado de Nuova York es un factor de-
masiado importante en poiitioa para dejar-
lo & la luna de Valencia en el reparto de 
los carteras, mayormente cuando aquí se 
da tanta signifioadón á la cuestión de estar 
representadas on el gablneta todas las seo-
clonea principóles en que ae divide, geo-
gráficamente la Rapública. 
Aeí, de aer dodaiva la litta antes citada, 
loa Eetadoa de Nueva Inglaterra, que for-
man la aaedón do Levante, tendríor. doB 
mlambroa en el gabinete: lea Eatodos Cen-
trales otros dos: el Sur uno en ia cartero de 
lo latorlor; y les Sstodca de Poniente tres, 
quedando sin representación los Eatados de 
la costo del Pacifico, lo cual serla una In-
juetldfl, puesto quo allí está an moyorío el 
partido republicono. 
E l Estado de Nuevo Ymk aaniraba á te-
ner lo cortera de Hacienda, que es la más 
importante dentro de la República en cuan-
to afecta á SUB vastísimos intereaea comer-
ciales; pero como Mr. Harrlson forma el ga -
bínete por Inspiración de Mr. Blalne, y Mj. 
Bloine quiere que Haciendo sea heohuro de 
Eatado, de ahí que el designado sea el Se-
nador Windom, íntimo amigo de M. Blalne 
y e l mismo que desempeñó dicha oartexm 
cuoudo Mr. Bloine fué Secretarlo do Eaíado 
bajo al gobierno del malogrado Mr. Gor-
field. 
Por cierto quo el nombramiento de Mr. 
Windom está llamado á oauoac gran des-
contento en loa Estados dal Oeate, no obe-
tanto de que él ropreoanía p.queila sección. 
Respecto do au hablildsá como hooondist», 
no cabo la menor duda; pero ea el conoeptfi 
de oif?nnoa de ana correligionarios se p&sa 
de listo, y empieza ya 1» murmuraolcüi á 
clavar loa dientes en su reputación buscan-
do ios partea monos sanos. Se dice que es-
tá ligado oon oiertaa empresas y eay^oula-
olones colosales, y que ecos relacioneá no aon 
compatibles oon el honrado deaem peño de 
ia cartera de Hacienda. 
Provista ya esa Importante car. tera, ¿qué 
otro Departamento podía darso al Estado 
de Nueva York que fueae dlgr.o de su gran-
deza y poderío? Laa dos fr&'oclones del par-
tido republicano habían enviado á Washing-
ton au respectiva plana nrayor, y ambas a-
oosaban al Preaidente electo, nna en favor 
de Mr. Platt, otra en f^vor de Mr. Warner 
Millor. 
-Señorea, deda Mr. Harrlson á los eml-
earlos y paladines do ambos condídotoB: no 
me es posible nombror á loa doa, ni puedo 
dar una cartera al candidato de una frac-
ción, sin que la otra fracción ae dé por re-
Póngareo ustedes do acuerdo: sent ida. 
5 
Tema naced que se lo por no perderla.... 
digo á au marido. 
—Hágalo uated. 
—Matará á Lula. 
—A usted por calumniador. 
Dlanase apartó del banquero, diciendo: 
—Váyase uated, su insistencia me fatiga. 
Ha decaído usted mucho Hace nn año 
no hubiera usted dicho tantas tonterías. 
Do loa ojos de Lereboulley corrloron lá-
grimas do robla y de humillación que ae se-
caron con el fuego de ana mejillas. Hizo 
un violento esfuerzo y dyo oon voz ahoga-
da: 
—¡Adiós, DIanal 
Se detuvo delante de Lula, que iiabía 
presenciado eata escena conmovido, fiioién-
dole amenazador: 
-Uated lo pagará. 
Y aalló. 
Diana se acercó á Luis y cogiéndolo ,1a 
mano que eatreohó entre l a , suya, como sí 
cerrara con él nn pacto, exclamó: 
—Me has hablado de tua eacrifldos; «creo 
qu" los míos na aon menores. 
E l quiso hablar, pero ella le cerró h ja la-
bios oon aus dedos blancos y úelloadoa aña-
diendo con deliciosa aonrlsa. 
—Amame, ea todo Iq que ta p^do» 
Se colgó de BU braao y Ballerado á. l a gale-
ría, volvieron á la animadóTi dei bclle. 
Desdo aquel día Luis v»:7ió en Tina agita-
ción Intelectual y mora) á que aio estaba 
aooBtnmbrado. Qular, reemplazar á Lere-
boulley y se mostró pródigo qne lo ha-
bla slde el eenadar. Su voluntad quiso lu-
char con laa exl^noiaa de Diana y empeñó 
un combato ter^ble, donde corrió oí oro co-
molaaangra en loa campos do batalla. 
Lronto coDi^rendi5 qaoau fortuna no dura-
rla mucha tiempo. Loo negocios eran la 
fuente oa donde el aenador sacaba sin ce-
88r- ^ o r qué no había ól de hacer lo mla-
Hasta entonceB no le había detenido 
m-*s 'que su Indolencia. L a necesidad de 
Pt^porcionorse sumas importantes le hizo 
**.ominar su pereza y comenzó á trabajar 
, formal por lo primera vez de BU vida. E l vi-
olo le dió valor y como no era tonto, al-
I canzó buen éxito on sus primeras operado-
neE. 
i 
propónganma un candidato que sea aoeuta-
ble á laa doa fraoolcmee y lo nombraré en o) 
acto. 
Y viendo qno no podía reatableoeron lí. 
armonía en ol campo r.eoyorqnlno, loclloó él 
mismo al ¿eaeral Baujaoiín P. Traey, por 
ser amigo poreonai de ios doa oandidatop 
rlvalea, para la cartera de Marina. La c 
leooldo parece satisfacer á todos IOR iepu 
blloar.oa, por ser Mr. Trasy nn abogado « 
mínente qno ee dlotlnguló en la goerra civil 
y ha tomudn parte activa en \RI> oampafita 
elect.'Talen. Mr. Traey reside en Broocklyi-, 
y osa olaúad se ha llenado de Júbilo al a 
ancolarae ol nombramiento de uno de BOA 
olodadanou predlleototi. 
No estando al frente del Departamento 
de Hacienda un hijo del Estado de Nueva 
York ¿habrá mayor ó menor aeverldad en 
castigar loa frauden que ocurran en la A-
duana de esta metrópollT No ea esto decir 
que no haya cumplido con su deber el So 
orotarlo Falrchlld qno hoy desempeña di 
cha cartera. Ese fanolonarlo, en vísperaa 
de abandonar au puesto, ha preaentado al 
Senado un Informe referente á laa opera-
ciones fraudulentas desonblertaa por loa 
agentes del aervlolo aecreto en estoe últi-
mos menea en la Impoalolón de derechos 
arancelarlos sobre algunos artíonloa, y 
muy esnecialmente el azúcar y el tabaco. 
Mr. Falrchlld resonoca que existen opor-
tunidades para qae se practique el fraude 
en las adnanaa de Boston, Nueva-York y 
Piladolfla en la ooleoolón de derechoo so • 
bre aiúoarea, y de alara que es evidente que 
en esta metrópoli algunos empleados de la 
Adoana han obrado de acuerdo oon algu-
nos Importadores para defraudar el Era-
rlo. 
Parece que aun después de laa Investí 
gaolones hechas por el Secretarlo de Ha-
cienda en percona y del cambio de perso-
nal que por nu disposloléu se hiso en algu-
nos departamentos de esta Adueña, ae ha 
encontrado que uno de loo polarlscoplos 
estaba arreglado de manera que acucaba 
un grado menee do polarización en los azú 
cares que oon él ee examinaban. Como al-
gunos importadores de buena fe me han 
aeegurado que el examen de la Adnana 
acusaba una polarización de los azúcares 
reoibldoo por oUoo, mda alta que la que en-
contraban elUia mismos, es do suponer, 
pensando piadosamente, que el polarksoo-
plo que se encontró "mangoneado", se uaa 
ría únicamente para examinar loo azúca-
res del trust ó de los amigos y "soolob" de 
los empleados. 
Decididamente, como dloe un periódico 
de enaAn Cilla, "el morcado neoeeario seré 
pronto un mercado rulnoao," y cuanto más 
pronto buequen oaoa hacendados la mane-
ra de asegurar otro mercado mAs limpio y 
más productivo para sus azúcares, tanto 
mejor para loa Interóseo generales de la isla 
de Cuba. 
E . LINDAS. 
A P13 R A L . 
Abl que aont leí grandeura qno lariotolre nefanto 
Pies det flenrom divlus da taroir et do l'art? 
(A. Barhitr . ) 
Asido á su alta Idea el psnsamlento. 
Piando é Dlnii el ñu do ana destinos 
Con Invencible fe, loa blancos Unos 
Colón desplega al. Indomable viento. 
Buge el Ponto con ímpetu vülento; 
Sa abate el noto en raudos torboillnor; 
¡Mueral gritan furiosos sus marloos.... 
Y á todos los domina au ardimiento. 
jAdalansa, oh Pera!! E l Dios que rija 
Da tantos orbes la estructura inmensa. 
Con su luz Inundó ta hermosa monte. 
L * Gloria, es cierto qae nn Calvarlo exlje, 
Do sangra el corazón; en cambio, plonsa 
Que eleva hasta Dios la humana fronte-
ANTONIO BIAGGI 
Habana, 6 de marzo de 1889 
G A C E T I L L A S . 
TKATRODKALBISIT.—Programas como el 
de mañana, viernes, en el coliseo de los 
triunfos do Roblllot, entran muy pocos en 
albra. Véanlo UBtodes y admírense 
A laa ocho.—Cfertamen Nacional. 
A las nueve.—La Qran Via 
A laa diez.—Dos canarios de cajé. 
CALZADO NUBVO.—Y a mén de aer muy 
nnovo. ea muy elegante el que hoy ha recl 
bldo Ja gran poloceria La Moda, G-aliaoo 
esquina ft San Rafael. 
E l destinado al bello sexo ea precioso, de 
caprichosa forma y bordado de oro. 
Entro el confeccionado para caballeros 
se distinguen los zapatos y botinoa sin ta-
cón y oon tacón muy pequeño y cómodo á 
la vez. 
Hay en L a Moda mercancías de su giro 
para satMacer todos loa gustos, para dejar 
complacidos á los más exigentes. 
Rínpeflto & precios, bien sabido es que 
L a Moda tiene por norma el vender muy 
barato, aunque sus efectos BOU de primera 
calidad. 
Véase el anzuelo que aparece en otro 
lutrar. 
UNIÓN CATALANA—Llamamos la aten-
c i ó n do loa hijes del PrJnolpodo de Catalu 
ña, hacia el importante finunolo que en el 
lucrar oorrespondleoto publlcamoa. 
TA! vez sea la Unión Oatalana la primera 
sociedad provincial a ia onal aele haja ocu-
rrido Invitar ó todos sus paisanos & nn gran 
baile, oin otra mira que la de tener la satis-
facción do ver reunidos en ena salones el 
mayor número posible de comprovincianos. 
Nacida eaa ld<«a en la Junta General ce 
lebrada ol día dos dol que ouraa y acogida 
con entuslaata aplauso por todos loe concu-
rrentes Á ella, no solamente ha eldo del 
agrado de ooantofi por sus ocupaciones no 
pudieron asistir, elno que además para que 
• coadyuven de una manera eficaz á fin de 
•quesea eea fiesta todo lo espléndida y lucida 
•ea el modo de llevarla & cabo y al mismo 
tiempo de grato recuerdo por la fraternidad 
y carácter faml'lar que el la revista. 
Al comprender el buen deseo que prealde 
en dicha fiesta, lo celebramos Infinito, tanto 
rnAa, cuando eao acuerdo demuestra evl 
dentemento, que al por cuestiones m t a bien 
d e forma que de fondo, ae h a podido turbar 
alguna vez la buena armonía entro los h i 
JOB dol antiguo Principado, eetoa aaben ol 
vldar eaas pequeñas diferencias que nada 
•significan para que quede bien representado 
el nombre do su Inolvidable Cataluña, siem-
pre que se trate de un acto que lleve Im 
preao el sollo de la unión de la Colonia. 
CÍBOÜXO HABANSRO —Según se anuncia 
oficialmente en otro lugar do esto periódi-
co, la Directiva dol mencionado Centro, ha 
•dlspuooto en obaequlo de las personas que 
«táeoenn disfrutar de los dos bailes de "Pl-
/Uta" y "Vieja," que han d© darao en los 
*di'*« 9 y lü del corriente, rebajar la cuota 
de /ugreso familiar por este mes á $5 tyb y 
la pei'«onal * $3 Id., así como la pensión 
menau».rl A $5 y $3 respectivamente, para 
que se in *0!rtban como soolos desdóla fecha. 
CIRCO D ^ PÜBILLOHKS—Hoy. jueves, se 
Inangara en ot paaeo de Carleo I H el pabe-
llón levantad^ P01' el Coronel Publllones á 
estilo europeo, ka función, lo mismo que 
laa de las noches subsignlRntes, será muy 
variada y llena de atractivos. 
LA NOVKDADBS- -Desdo el amanecer do 
hoy vocean ios much ̂ ohos que so ocupan 
en la venta de porlódi'cos, el número oo 
rrespondlento á e«te día del nuevo y ya 
muy acreditado periódico Las Novedades: 
Gaceta de los crímenes S^bresalo en primer 
lugar un hermoso retrato del principe Ro-
dolfo de Austria, muerto í^oo mes en 
Moyorllng, el cual ocupa lo primera péglna 
de dicho aemanarlo. Un número conside-
rable de caricaturas, alusivas al jasado 
Carnaval, completan la parte artísílefc de 
dicho número, que tiene aleméa lestuíft 
variada é interesante. L a Adralnlatraclón 
de Las Novedades hálUae ostablocídu en la 
callo de Lnz, número 48. 
SüOKSORBS DE MOLÉ.—EfitOS COUOCldOD 
y upreclables Industriales, que surten de 
iludes chapcaux & la Juventud elegante, 
acaban de recibir una gran remesa do som-
brerus Ingleses de última moda, unos & loa 
3»dl Caruot y otros á ¡o Gladetone, finísi-
mos y ligeros, nogún puede verse en otro 
Ingar. 
Lus hoy de colorea preciosos, y de formas 
dlvenmn en copa y ala, tanto bombines eo-
mo flojos, procedentes do las mejores fábrl-
oas londonenses. 
Caro lector, ol os usté 
Hombre de gusto, elegante, 
.Compre un sombrero Ihmr.nto 
S&a. la casa de Melé. 
A 3PBKA.L.—Así «e titula un Inspirado 
Bonet'» 4ae publoamos ea otro logar y el 
cual fa>̂  Improvisado anocho por nueatro 
amigo y compañero el Sr. D. Antonio 
B atti/l, al b"*lj<,r el buen resultado de las 
pruebas del Submarino Peral Recomen-
damos su lectu"^' , . J 
BAUTIZO. - E a la parroquia del Santo 
Cristo del Buen v íanse celebró al anoche-
cer del domingo úlOau0 el bautizo de la hija 
Srlmogó ¡Uade nueat.*o« quorldoa amigos la ra. D* María Luisa TM»* 7 el Sr. D. San-
tiago Castro y Linares. Ho lo pusieron los 
nombroa do María de Belóa Eíther y la a-
pudrlnaron sus abuelos paternos, Sra. D ' 
Toovma Linares y Sr. D. Santiago Castro 
y MAnd'-z. 
Ddoi.»iiio» A la ilnrta v tierna neófita una 
vida próspera y dilatada. 
Los BiftosDB SAN DIBQODB LÁHABÍ-
NA.—"Hemos recibido una oomunlooclón, 
oueorlpí.apor D. Agaplto Sánchez y Man 
r za, t-ii la que nos rapga bagamea público 
queel Dr GUrganta le in loó lea baños d« 
Si»n Diego para ouraroe los dolorefi renm4 
ticen acompañadoo do ot.rna afenoionea. que 
venís- padeciendo hacia iren años, pero qao 
oareobmdo de recureoa psra costear su trae 
laolon A dicho parto y gasto de hotel, le rr 
oomondó al Dr. Gordlllo, cuyo caritativo 
Sr al Imponerfle de au estado de pobreza, 
le ofrenió gratuitamente loa bafioa artlflcin. 
lea do San Dlfgo, qt e preñara en en cata 
bleclmlento, G&llano 103. y con sólo 30 
nue t o m ó quedó oumplotamente curado. Ea 
te hecho, agrega el comunicante, ocurrió el 
año próximo pasado, y como husta la fecha 
no he tenido novedad alguna, y dedicado á 
mi oficio de carpintero paedo gaoar el pan 
para mi familia, quiero hacer pública la efi-
cacia de dichos baños para que loa pobres 
como yo vavan al establecimiento del cari-
tativo Dr. Gordlllo, á recobrar BU ealud." 
LA PBRFIDIA DE UN INDIO. —Refiere un 
periódico do Clnoluuatl que en el teatro 
Standard de aquella ciudad ee habla pre-
parado ol almuiaero de nn duelo 4 cuchillo 
entre el cacique Indio Runnirig Dser (oler • 
vo galopante) y el secut, oaplcán Crawford. 
Como aucode siempre «n este género de 
espaotáculos, al Indio lo tocaba perder, y 
debía dejareo quitar el cuchillo por el blan 
cu- Pero el Indio, una vez en la escena, no 
quijo entregar el arma y asestó al scout 
unas ouantaa puñaladas. E l blanco so de 
fendló oon agilidad y oon bravura y pudo 
al fin, con gran trabajo y amenazándole de 
muerte, subyugar y desarmar al comanoho. 
E l público cataba oncantadci de lo bien 
que hacían los do4 su papel; no Imaginando 
que la coea Iba de voraa 
Terminada la fandón, el indio que sabía 
le buscaba la policía, se eacabullo y no ae 
le ha volito & vev desdo entonces. 
PBKIFEGIAS.—De Valencia eaorlben & nn 
penódlc i de Madrid diciendo que última 
mente eo presentaron trea individuos en la 
o&roel de San Agustín, pretendiendo hablar 
A un rc-clnao. 
El subdirector de la oároal les dijo que 
en Aquel momento era Imposible oompia < 
oerles. 
Uoo de loo fiujetoa, apodado E l Señoret, 
ce ceillz6 sin sor visto hacia el Interior de 
la cárcel. 
Advertidos do esto algunos empleados, 
le hicieron salir ni patio á tiempo que en 
traba en él el ülrcotor de la cárcel, señor 
Jullle. 
Como los vlaltantes volvieron á ineistlr en 
ver al rooluao y obtuvieron nueva negativa, 
MI Señoret aaoó un cuchillo para atacar a l 
director. 
Este se defendió disparando doa tiros de 
revólver, que no causaron daño alguno. 
£i agresor ee dió & la faga, saliendo á la 
calle, donde fué detenido; poro logró osea 
par de nuevo y otra voz lograron dotenorle. 
Gn oegulda fué conducido al Juzgado de 
guarnía. 
Dorante ol trayecto iialleron sois hom 
bres armados de navajas qao ae arrojaron 
sobre el preso, coitando los cu: do lea que lo 
aojotaban. 
Los vigilantes que conducían al preso 
conalgnieron reouperarle, & penar de la a-
greuloa de los oompañeroo do Señoret 
Este habla aallao hace pocoa días de la 
cárcel, donde estuvo preso por robo. 
COBRBO DB PARÍS —Llega á nuestra me 
SÍ, el último número de esta acreditada re-
vista, cuyas ilustraciones son de un mérito 
Indlaoutible y de inteiéa general- E^ta pu-
blicación, impresa en papel de Injo, ha con-
quistado un lugar distinguido entre lao pu 
bllcaciones de mérito. De los grabados del 
número á que hacemos raforencla. son no 
tablea loa eiguientee: Victoriano Sardou.— 
Decoración del Panteón. — Exequias del 
principe Rodolfo. — Oapilla araiente del 
principe Rodolfo.—Simulacros navales del 
24 de enero de 1889 en Tolón Talleres de 
escultura de la fuente central del jardín del 
Campo de Marte, 6co. 
K." omendamoa á noostroa leotorea el Oo 
rrto de París, cuyo único agonto en esta 
lila «o nuestro amigo D, Clemente Sala, 
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POLICÍA. -A las once do la mañanado 
ayer, miércoloíi, eotando tr/vbsjan^o D. Sll-
viiatre rtlerra, en ol taller «le malera qne 
«xlste ea la callo do 3/ÍU Po xro u° 2, en Re-
g a, tuvo la desgracia dft qno lo cayera en-
nirua una tonga do l&e mlamis. oar.uándoie 
vAtlas hiTldan gnivec ou «i vloatro y la c» 
b-ü-v > de lafc .juuloe faileoió una hora def» 
o n é í . El doBgf atavio Sierra era nutoral de 
Barcelona y coataba 28 años de edad. 
—Bn el poblado de las Vegas, término 
de Nueva Paz, faeron destruidas por un 
Icoeudlo, el día primero del actual, dos oa-
aas de tabla y guano, no habiendo ocurrido 
desgracia personal alguna. 
—Por estafa é dos ladlviduoa blancos fué 
detenido en el barrio de Drogónos, un ve-
cino do Marlanso. 
—Han aldo deieotdas una mujer blanca y 
una morena non sancta p»r cer aousadaa 
como anteras del robo de $2,256 en billetes 
del Banco Eapuñol á un señor extranjero 
roold^nte en la calle de la Obrapía. 
—Dítenolón de un Individuo blanco por 
robo de vario» quemadorea de gao, perto-
necieates & alganoo faroles de la calzada del 
Monte. 
SRBS. SOOTT Y BOWNB. 
Palma 5 Julio 1880. 
He venido por mucho 'lompo uaendo la 
Emulsión Saott en mi prátloa particular en 
Ion casos de tuberculosis, escrófulas, raqui 
tismo, con buen éxito, pudlendo apreciar 
sus cualidades tónicas y reoonatituyentes. 
En mi concepto esta Emulsión tiene la ven-
taja sobre otrao omulsionoo oonooldss deque 
eila cola reúne loa cnodicamentoa indicados 
para las onfermud^deis dichas, baetando e-
lla para constituir on tvat&mionto completo. 
DR MARIANO AQUILÓ, 
LA CRISIS.—No so asuaten loe poli ticos 
mluioteriblea, no vumoa á hablar de un 
oamblo de Gobltiino. La crisis á que nos Re-
ferimos eo la edad critica en que las jóvenes 
pusan á ser mujeres y los Jóvenea experi-
mentan las conseouencl»s do un rápido ere 
oimiento. Entoi coa estAn Indicedl a los tóci 
0'j«, y entro ellos eMA resÓDoeldo como c-l 
mái cxoionío el Quíníum Labarraque, 
dulce y enérgico á la vez, que obra de un 
modo rápido y seguro y eln producir sacu 
didas. En razón a su eneróla y al tamaño 
de los frascos, esta preparación, úoloa de 
las de su género que haya sido aprobada 
por la Académla de Medicina de Pails, ré 
sulta más barata que la mayoría de sus 
productos aimilares. 
AYER, oo recibió en OflcloB 10 casa de F . 
Abaor.ftl y C" dendo ealá la agencia de la 
goma dulce TÜTTI FRUTTI , de Adama ¿c 
Sons, otra nueva remesa de esos Gabrosos 
caramelos qne tanto gustan y que tan en 
moda entan hoy. Los hay de menta, vaini-
lla, plña etc. Para compras al por mayor 
dlríjanje á la agencia y para el menudeo en 
todaci partes se vende TÜTTI-FRUTTI. 
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Lo anemia, la clorosis, los dolores de es-
tómago, ol empobrecimiento de la sangre, 
lúa ópecao difíciles, las pérdidas blancas 
exigen, para curarse con rapidez, ol hierro 
oo estado soluble y los fosfatos; reunidos 
se encuentran en el Fosfato de Hierro solu-
ble de Leras, muy apreciado para los niños 
y laa jóvenes que se desarrollan oon dlfi -
cuitad, están cansados por el crecimiento 
y privadoa do apetito. 
• e 
Para combatir el Unfatismo, el usagre y 
las erupciones de la piel on los niños pftll-
doa, delicadOB, enclenques; para prevanlr la 
infartaclón de las glándulas del cuello fun-
dirlas y excitar el apetito, e l Jarabe de 
Uábanó yodado de Qrimault y C ' se receta 
por todos los médicos en lugar del Jarabe 
antiescorbútico. Ea un depurativo por ex-
oelenola, que tiene por base ol jugo del be-
rro, y por este se prefiere á las preparacio-
nes do yoduro de potaplp y de yoduro de 
hierro. 
LA MEJOR Y MÁS PEREBOTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
aaa, preparada por Lanman & Kemp, 
Nuew-York. 
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles y un re-
niedio seguro é infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
edeneia para los estómagos delicados ó dis-
póticos. 
DE VENTA BN LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS Y BOTIOAS. 82 
Espectácu los . 
GRAN TEATRO DB TAOÓN.-NO hay fan-
olón. 
TEATRO DE ALBISU.— Compañía lírica 
española- Función por tandas.—A las ocho: 
Certamen Nacional.—A las nueve: L a Oran 
Via.—A las diez: Dos canarios de cojé. 
TEATRO "HABANA "—Compañía cómica 
y do baile.—A laa ocho: Primar acto de E l 
Señor Gobernador.—A las nueve: Segundo 
aoo -le la misma obra.—A las diez: «Ŝ ma 
PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monserrate.—Gran variedad de vistas. Sil-
forama. Marionets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinée loo 
tomlncofl y dfas festf «w. 
CIEGO DB PÜBILT.ONES —Pasco de Car-
los I I I Compañía ecuestre y de variedades 
Pcutci-va atractiva todas las noches, á lao 
ocho. Los domingoG y días fcatlvce, matinée 
á la una. 
U i 1) ú t t m a l . 
F L U S E S 
DB 
A L B I O N A Z U L , S U P E R I O R 
POR MEDIDA 
A SIETE PESOS. 
U PAIJA 
Muralla 7 Oompostela 
Se hacen camisas por medida á $1^. 
Calzoncillos á peso. 
Vestidos para setlora, desde 
PESO Y MEDIO. 
Cn.S41 P 
Bate ea el t ítulo de 
la gran sastrería y ca-
miser ía d& lac lan. 
San H a f a e l n ú m . 10, 
acera de los carritos 
casi esquina á Consu-
lado, donde por $ 2 5 
billetes, se confeccio-
nan del mejor casimir 
francés un traje te-
niendo en cuenta que 
la tijera es tá á cargo 
del afamado cortador 
E l í s e o Sadia, además 
en camisas se encuen-
tran desde $ 2 billetes 
hasta el precio que 
quiera el parroquiano, 
hay medias, pañuelos , 
corbatas, toallas, ca-
misetas, calzoncillos á 
precios baratís imos. 
San Rafael I O , l u -
c ían "Mi Sastre", ace-
ra de los carritos. 
Cn 860 P alf, 4-5 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
SBORBTABIA. 
Competentemente automula por la Jauta Directi-
va, esu Saooiíin ba dtopnejto qno loa tradicionales bal-
lea del Carnaval que ne celebren el preaente aBo en 
este institato, se lleven á cabo en la fjtma siguiente: 
19 OomlnRo 24 «'ol actual. 
2,., I lom S do' entraat-j. 
R9 Martes 5 .1.. Mom 
•9 y último. Domingo '0 do Idem. 
E l 19i "9 y 49 serán gratis, y ol SV de pensión con 
la onota de 95 los bi'letni f.miliaroa y 93 los persona-
les. 
TodoH c'iatro satán exclusivamente para loa seQo-
rea io VÍOB, íí cuyo logro no se admitirán transeúntes 
en niuc;aua foima, ni su i'arán 'nvitadones por nin-
gún oducepto; con excepción déla prensa. 
Bl deapacho en Contaduría para la lascripción do 
nañvos socios con las formalidades anunciadas, que-
dará r.r- a !.) la vl.'p-.:. de loa d̂ as en qae se efectúen 
los bailes p.ra volvarsa á ainir al slgmento delnb*r-
se tf jctaado, quedando de esta modo '. o . t omento 
prnbibida la it anripoió i do aocioa en los dina do baila. 
P »ra g»r int'r el ord-iu y brillantez quo ton prover-
biales an rúan tas fiMtna celebra este patriótico Io»t¡-
tato, ri-ta Sección observará riguron»monta l*s pres-
orlocionea g^neralea r̂ apanto d-r» lan pi-raouas rtfifrar 
K^dua. n'ívlrtlonrio d.> aiitmnnno, comodiaiTMiolón que 
r viste "er^cter gt-roral qu-< todoa los dbfrnr.sdna han 
du qiiitarre iul:v!itieiito la carota unto la ComUión do 
reoonoc miento. 
E l buil: 39 do la aeii». únioo dr* pensión en loa tía 
oato afio, será amenizada por la brillante banda do 
músioa del Apostador'i que eiecutari, alternando con 
la afamada orquesta do Vctlenzuel i, algunas piezas del 
programa y vatios pot-pourria de aires na clónales. 
Loa biiletea de entrada para este baile ae eolioitarin 
oa la Contaduría del Instituto de 8 á 10 do la noche, 
á partir del (lia 19 de marzo en adelante. 
Los bailes dnr&n principio á las 9, y cn todoa ellos 
aera indispenasble para tañer acceso al local, la pre-
sentación del recibo correspondiente-
Kl domingo 10 dnl entranta, tendrá efecto la Gran 
matinée i n f an t i l de trajea que empezará á la una d-
la tardo, abriéndose la puerta de entrada á las l l i del 
día. 
Para esta ma ' inée se faoiK'nrán invitaoionea da Ká 
10 de la nacba en 1» Socretuía da cata sección, de 
hiende sdvort r oon la antelación nooosaria, que las 
potkioned para lai mismas, han de hicerae por eacri -
to, y estar autorizadaa por un aeBor eoolo desate Ca-
aioo. 
0 >recorán en abao'uto de villdoz, al laa pertonaa á 
f ivor da qaien estén expedidas, no acoapaCasen ni-
Coa para el caso 
Con objoto de podar hacer por mello de la preusa 
ana descripción sin omisioues de esta infantil fiesta, 
ae rueg&á loa aoBorex familiares da loa nlfioa que eon-
oarran á olla, ee sirvan llevar anotaíoa ea una tarje-
ta ó ii. p •! cualquiera q-'.-» entregarán á la Comisión de 
puerta, el nombre y apellidos del ó de los niños 6 nl-
Qaa que acompafieu, i sí com > el personaje ó época 
ao caracteriz m sua trtjea, si ea que aalston veatidos 
la usanza antigua. 
Cada nifio ó nílM ae proveerá de %u oo rrespondlen-
to orogrumn numerado para la rif-i de 8 objetos que 
se ha de ve:ificar en ni miamn bulle. 
8e «uplica á los penónos mayores dejen expeditna 
los 8i<loii->a del oantro eo toda su extensión, para que 
-.(V ' ' bteng'i el mayor grádo de lucimiento en au 
magaffica vista. 
Habana, febroro 21 da 1889 — K l Secretario, Cri 












sucesor de Pellón y O' 
Teniente Roy 16, 
Plaza Vieja. 
R fid Cn RflP R-5« 
CRONICA RELIGIOSA. 
DIA S DB MARZO. 
Bl Circular en San Felipe. 
Ayuno con abstinencia d$ carne, L a Corona de 
Bapiaus de Nuestro Señor Jeüucristo, san Juan de 
Dios, confesor, fundador de la Orden de los Hoapita-
larioa, v san Juliáq, arzobispo de Tolelo, 
San Joan de Dios, en Oranada, on BapaQa, funda-
dor di la Orden de loa Hermanos Hoipltalatioa, ea-
olarecldo en misericordia para con loa pobrea, y ea 
deaprecio de al mlamo; «1 onal conociendo que ae a-
cercaba au hora, pidió qne le dejaaen aolo. y luego le-
vantándose ae hinoó de rodillaa, ae abrazó áuu orucl-
fljo, y diciendo: "Jeatís, Jesúa. en vneetraa manoa en-
comiendo mi capíritu," entregó su almr ol Creador el 
día 8 de marzo de 1550. 
F I E S T A S E L SABADO. 
MISAS SOLBUMES.—Bn la Catedral la de Tercia á 
laa 81 y en las demás iglesias laa de costumbre. 
í. 0. T . DE N. P. SAN FRANCISCO 
B J B C C I C I O S que deberán tener lugar durante la 
presento cuaresma y semana Santa en la Iglesia 
de esta O- S*, callo de Cuba esquina á Amargara. 
Viernes 8.—A laa sola de la tarde ae rezará el santo 
roaario. enaeguida aehará el Via-Crucis, continuando 
con el sormón quo predicará el Sr. Dr. Canónigo Ma-
gistral y ae conoluirá con el mlaerero cantado. 
Idem 15.—Se harán loa miamoa ejercicios que el día 
anterior catando el aermon á cargo dol Sr. Prebenda-
do Ldo. D. Pedio F . Almanza. 
Idem 22.—Ignalea ejercicloa que loa dlaa anteriorea 
y ocupará la aagrada cátedra ol Sr. Prebendado Ldo. 
D. Pedro F Aimauza. 
Idem 29.—Loa ejsroloioB como loa viernea preoo-
duntia y predicará el Pbro. Dr. D. Santiago Tcrín. 
Abril 5,—Bn cate dia eatá ol sermón á cargo de un 
religioso (le la orden aerifica, aiecdo loa ejerotoioa co-
mo loa dlaa anteriorea. 
Idem 3.—Se principiará la novena á Ntra. Sra. de 
loa Dolores con aormón á cargo dal Pbro. D. Alfrado 
V. Caballero. 
Por la tarde tendrán logar loa ejercioioa de laa trea 
hor*a qne dirigirá nn re'igioao de la Orden Será lisa y 
darán principio á laa cinco y media. 
Bl Domingo de Bamoa tendrá lugar la bendición de 
Palmaa y procealón á la hora da costumbre. 
Tanto loa ejercioioa de este dia como loe ofioios de 
Semana Santa y Domingo de Beaurrocción estarán á 
cargo de la Congregación de Sin Franolioo. 
Todo lo cual ae pone en conocimiento de loa Her-
manea tercerea en particular y demás fieles en gene-
ral suplicándolos la asistencia con el fin de dar la ma-
yor solemnidad posible á tan religiosos aotoi.—Bl 
Hermano Ministro. 
NOTA.—Bl viernes Santo & laa doce dará prinlci-
pio el sermón de las Siete Palabras por un religioao 
ae la Orden Seráfica con loa ejercicloa oorreipondlen-
tea y se terminará con el Vla-Crucla. 
2S02 4-8 
J B S . 
IGLESIA DE BELEN 
Solemnea cnltoa que lu Congregación del Glorioso 
Patriarca Sr. San José, oalebra en honor de au ex-
celeo patrono. 
Bl lunes 11 del currionta á laa aiete y trea cunrloa de 
la maCrna principiará la novena y á continuación ha-
brá misa cantada todoa dlaa con plática, tormlnándoso 
con la bendijión del dmo. Sagramento. 
Nota.—La fiesta ae anunciará oportunamente. 
A. M. D. O. 3895 «-8 
IGLESIA DB l i MERCED. 
E l 11 del presente, á las ocho de la mañana, habrá 
Misa cantada en la capilla de Ntra. Sra. de Lourdet. 
Lo qne ae pone en conocimiento de loa fieles para su 
usUtenola. 286? l-7a 3-8d 
Iglesia de Término 
del Santo Angel Custodio. 
Bl dia 8 de los corrieites so celebra en esta iglesia 
aolemne fieata cn honor de San Jnan de Dioa: prinoi-
pivr* la miaa á l&i ooho, y en elU pre-lioará el Sr. 
Canónigo Magiat-*!. E n el dia 7 al anocheoer ae enn-
tará gran salve. Si párroco qne auacribe invita á los 
devotos y muy eapeclalmento á aua faligreaes, á que 
contribuyan cou au a&latencia al mayor eapleodor de 
estos piadosca onltoa 
Haliano, i d<» marzo do 1889 —Jsiiioro Serrano y 
Gómei 2718 4-5 
OBOBN D B L A l.A'/.A 
D E L D I A 7 D B MABZO D E 1889. 
SBBTXOIO PABA EL OIA 8 
Jefe do día.—Bl T. í 'oronel del ler Bon. de A r -
tillería Volnntarloa, D. Mariano de la Torre. 
Visita de Hospital.—BJU. Ingenieroa de Ejéfoito 
Capitanía OenoraJ y Parada.—ler Batallón Arti-
llería Vo'iuntnrlofl. 
Hospital Militar.—Rto infantería de lu Keinu. 
Batería de la Boina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar — 
Bl 1? de la Piasa D. Juan Fernández 
Imaginaria en Ídem.—Bl 2? de la misma, D. E m i -
lio Eigó. 










ra r; ZT P rrjjTp c f r 
_ r» te a u s 
•O B 
i : 
: i t 
9 V > 
5 et R-L ' —® ? 
ilabau», 6 de marzo de 1888.—Kl Administrador, 
L a Junta Directiva, teniendo en consideración qae 
solo quedan dos baileo de disfracen que dar en ol pre-
sento mea, ha acordado en beneficio do ha personas 
que deseen insorlbirse como socios para di»frutar do 
aquellos, rebtjar la cuota de ingreso familiar á cinco 
pesos biiletea, y la personal & tres posos Ídem Ídem, 
.iti ooiu ) tu pei.sión mensual á cinco y trea peaoa res-
pectivamente, cuyo acuerdo regirá deade la fecha. 
Habana y marzo 7 de 1889 —Bl Secretarlo. 
2890 B-8 
S e c c i ó n ee Recreo y Adorno. 
E n el Baile de Piñata , que tendrá efecto el próxi-
mo domi.i>{u 10 '!e loe corri»ntea, eu el Teatro de 
Inio», sa aorteuráu entre loa ooucumntea DOS V A -
L I O S O S P R E M I O S en la cigniente f.rm.: 
PiB?t.ft para Sras. y Srtas. 
UNA MAONIFICU UAQDIKA OK OOSBB SISTEMA 
NEW BOMK Será entregada á la poseedora do i» t«r-
jota cu»o jjúmero «ea igual al del quo rwmlte f lore-
cido en U i xtracolóu que ae llevar i á cabo á laa doce 
eu punto dti la noche 
PlQ-Upara CaballiTís. 
UN magr ítteo bastón de obCn de India, con pufio 
ds plata 
E l rorteu de eato reg&lo Undrá incar á IA 11 da la 
nif.he, y será tambliu eulregAdo al q •» intetñiiie ai 
rómero igual al quo reiu t^ favor»"-.l"'> tn la oxtrjic-
olón. 
L i s t.neta" unmf-ra li s para aiubc sort̂ oa aeráu 
entiegaaao por u- - Com'sióa á ia puerta de tnirade; 
y ao obiervarán ex:;iotamente Iba prescripciones dia-
pneataa para loa bailes anteriorea. 
Será también requisito Indispensable para el acceso 
al local, el reciba correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, marzo 7 de 1889.—El Secretario de la Sec-







































































Bl i'nWlmo sorteo para el día 15. Premio mayor 
160.000. y f\ 2? 80,000. 
Precio á 10 i ea. a el entero y el ¿ésimo á 1 peso. 
So pagan por 
Galiano 126, 
antiguo Salud 2 
r.n 370 <-5» 4-6.) 
Asootaoiea de Depoudientes dei Gomeroio 
de la Bab8.ua. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
8 E C B E T A K L 1 
Et domüigo, 10 <!el corrí'ntn, ae celebrará el tradl-
olonnl RaiU de Pifíala, nn loa aalonna de eate Centio, 
aegán prevlamonte anunciado. 
tíegirán laa mlamaa proacripclonoi de loa bailes an-
teriorea. 
Servirá de entrada pa^a lo« Srea. aocioa, t ín ieo-
?»ente el recibo del mea da la facha. 
Habana, febrero 7 de 1889.—El Secretario, M a u -
ricio ffeymann. 2881 2-8a 3-8d 
K T E W - I T O R K : 
Restaurant, Teniente*Hey n ú m . 21 
D E A. S A N D U B E T E Y COMPAÑIA 
P a r a carnaval 
Las pesBonos que honren eeta casa en-
contrarán nn eemerado aarvlclo y un trato 
Inmejorable. Almuerzofl y comidaa á pre-
CIOB económlooB. 2662 8—3 
Sociedad de I n a t r n c c i ó n y Recreo 
de Artesanos de J e s ú s del Monte. 
E l aábado próximo 0 celebrará esta Sociedad el 
gran baile de P i ñ a t a , obaeqniando dicha Sociedad á 
una de laa relioraa y aeñoritaa con una magnf/lca m á -
fltítna <íc coser en la forma de otroa afíot; en el qae 
tocará la primera orquesta de Valenzuela, siendo eate 
el cuarto da loa anunciados anteriormente, ea de día-
fracea y penaionado. 
Se prohibe toda claae de diaracea que ofendan la 
moral pública. 
Jesás del Monte, 6 de marz-» de 1889.—Bl Vice-
secretario, José Cuervo. 2E80 3a-7 2-d8 
JARABE DE REGNAULD 
P E C T O R A L BALSAMICO 
PASTA DE REGNAULD 
BOMBON P E C T O R A L 
SON 
los tóedicameolos los mas recomendaliles 
en todas l a s inf lamaciones 
de l a g a r g a n t a , de l a l a r i n g e , 
a n g i n a s , r o n q u e r a s , 
const ipados , spasmos ) 
b r o n q u i t i s , coqueluche l 
La P a s t a de R e g n a o l d es el pec-
toral por excelencia de laa teñora» y do 
los niños. 
La Pasta de Regnauld no solamente ha 
conquistado el sufrágio universal, sino que 
también tiene de su parte la autoridad y el 
testimónio de los más ilustres médicos t 
D' Bouillon-Lagrange, director de la Escuela 
de Farmácia de París; D' Pariset, secretario 
perpetuo de la Academia de Medicina de 
jParis; Profesor Kécamier, médico de loa 
Hospitales de París, etc., y la alta aproba-
ción de la Académia de Medicina de París. 
La Pasta de Eegnauld se vendo en las far-
mácias de todos los paises en cajas metálicaa 
que aseguran la conservación do este bóm-
bon esquisito. 
El J a r a b e de R e g n a u l d , com-
puesto con los mismos elementos que la 
Fasta, se recomienda eu loa mismos casos y 
muy especialmente á loa asmáticos, siendo 
uno combinación muv recomendable de la 
Pasta por ol diá y del Jarabe por la noche, 
•1 acoataxie. 
B A B A T Ü i l i O 
füBRTO DB MAR N. 13, 
Plaza de Colón por Animas. 
N. 10,55? 
$10.000. PREMIADO EN 
2775 
S. Gauna. 
1 5a 4 
A. CARRICABÜRU 
profesor de Icg'éi, francéi, Tenedmía de libro», arit-
mética, emeflanza práctica j rápida—A domicilie 
Clues nocturnas $5—30—Acosta 69. 
3885 4-8 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
SBpBBXARIA. 
Bita Sociedad, aegú'j liend o i. d >. ce lebrará an 
gmn ballu de indiicarHa el próximo eábsdn 9 del ac-
t'uil en los espaoloB-.H lalooe* qaa ocnpa la miima, 
Monte n. 3 Siendo o-.td liallo de invitación para todos 
loa catalanes. 
Si por olvido involuntario 6 por ignorarse el domi-
cilie, algún oumproWuclano no recibiera invitación, 
podrá tambiéa concurrir dicho baile. 
También cslobrará el tradicional baile, L a Vieja, 
el domingo 17 del mismo, para los Bres. socios. 
Ademas proyocia nn gran baile iifintil qne so 
apandará oportunamente. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana y marzo 4 de 18S9 —Bl Ssoretario, Anto-
nio Salas. CnS5« l-4a 5-5d 
han trasladado «u almacén de víveres al n. 134 de la 
calle de Aguacate, cusí esquina á la de Mit' a la. 
Son loa únicos impor'adoroa de loa VINOS NA-
V A R R O S L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartado de correoi* u, 550. 
Telefono 387. Habana. 
On 819 Sfl-lMa 
ISLA DE PINOS 
{ S A N T A F E ) 
HOTEL SAN CARLOS 
DB 
Grarmendía 
Bate hotel completamentamente icfjrm.Mlo ofreced 
loa teioporadistas, todo género de comodidadea, asi 
como una mesa de primeia dase. MÓ'U AO en el esta-
b.ecimiento. Precios al alca i. ce de todas laa fortu-
nas. Carrnfjes y caballos para el seivicio do los 
huéspedes 
Iiiformes: Salcd esquina á Rsvo, " L a Física Mo-
dornn". Agolar y Lamparilla, ' Botlsa do S*n José". 
O'Relllr u2. Sr. Maoeda. Monte 18. "Farmacia 
Especial" y JtBÚa Maiía 89, 8K. G A K M B N D I A . 
C 325 ait ia-SM 
Á N U N C I G i 
P H O P E S I O S T E S . 
DR. GALVEZ GÜÍLLEM, 
espedaMda en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y tlñ ttioas. Consultas de doce á cuatro. 
Conaultas por correo. Ha trasladado sus consultas 
á O'ReilIy 106, gabinete ortopédico. 
2760 10-B 
Rafael Chagnaceda y Navarro 
Dr. en Cirujía Dental 
dal Colegio de Pensilvania y de esta Universidad. 
Consulta» y operucinons do 8 á 4 —Prado 70 A. 
C378 ílfi-6Mi 
CURA DB LAS QUEBRADURAS 
A AMBOS S E X O S . 
Bl moderno. Bl único adaptable E l qae por su me-
canismo d» cou'biuaclóu tus niletlila.') loi'ra 1A cu-
ración, es él. E l gran B R A Q U E R O M E C A N I C O 
«galudor nmve.rol S I S T E M A Q I R A L T , con privi-
legio y patente americana. Gabinete i esetvado para 
consultas y aplicadores grxtjs: re va á domicilio. 
86 O'ReiUy 36, á G I E A L T . fabricante. 
2W2 21-5M 
QUEMADOS DE BAGAZO VERDE. 
PEIVILEOIO DE MU. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta ntllfslma Invención está fnndonando en el ingenio "Solo-
dad," de los Srea. E . Atklna j C*, en la jnrifldlolón de Clonfuogoa, y para apreciar la 
bondad de los resoltados, qae son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice qna 
Piano solfeo y escritura mnsloal. I con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios qne antes le eran indispensables, como 
Se dan lecdoues de dichos ramea en la calle de la | tambión 30 yuntas de bneyoa, qne hoy son innecesarias, porqne el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, oon este sistema, moliendo 20 horas, sa 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención ea apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tro-
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirso los hacendados d« uta Illa tnloamento A 
JOSÉ ANTr PESANT, OBRAPIA 51. 0 327 A 1—M 
Z a r j a s . 40 Sa admiten alumnos de ambos sosos.— 
Buen sistema. Tres leoionespor semana. Precios $8 
billetes simes. También ce dan lecciones á domicilio. 
2889 4 
MONSItUfi A . L P R E D BOISSlE, 
profesor do frm oés, Gallüno 13'\ obsequiará oon un 
ejemplar de Ch ffio», vocabulario franoo-espaDol de 
las mod«o (en proi.saj á ' dos >o« ooinnriidorei de la 
sognoda odlclóu d* -u- MODISVIOS FRANCESICS 
>7fU 8 d 
AP B O V K O n A R LA GANGA —UNA S E f l O -rlta napolitana excelente boMudor» y no despre-
cian Jo bauditrlues y etttiridarl-s y tü'lo ;o concernien-
al ramo á precios completamente > educidos: lumismn 
da clase en su misma casa, además de eato también 
hace flore»: Cmniianario 136, altos, sastrería. 
2«4R 8-9 
JOSK Q K A U Y S O L K R , 
Profesor de veoalltaclón, do to'.tuo tanto 
Z i A M O D A . 
Esta importante peletería, situada en el punto m á s céntri-
co de la población, Galiano esquina á Han Rafael, participa á to-
por el uní I dos sus favorecedores que por el vapor correo Antonio López ha 
TpVubi1;! recibido para señoras, caballeros y niños diez cajas de calzado. montos do piano, se pone á disposición del res[ 
páb)ico. Cuba 62 entre O'Beilly y Empedrado. 
'74B aR-flK 
ÜN P R O F E S O R CON T I T U L O U N I V E B S I -tario se ofrece para dar dasei á domicilio de 1? 
y 2? enstCanca y repasos do las Facultades do Dere-
cho y Filosofía v Letras. Informaran on casa de los 
Sre«. R. Maturaua v C1.1 alroncén do psfios, Muralla 
bsqaina á Agnlar (alto ) 24,11 8-26 
Vicenta Suris. 
Profesora de la Norci 1 de Barcelona y Directora 
que ha sido del c >legio' Isabel la Católica" do esta 
ciedad; do regreso de la Península, tiene el gntto de 
of ecerse de nuevo á sus antiguas discipular y á las 
señoras y sefiorltas do esta capital, psra las clases de 
histruoción, dibujo, nintura, corte y confección do 
prendas de vestir, objetos do arte en toda clase de 
maderas y metales calcados, objetos de lulo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, gutpures, bordadas, tapicerías, encajes, flecos, 
frutas, flores onnipestres, pájaros, mariposas, oto. etc. 
Manrique 81 A. entre Ziinja y San José. 
23*9 «-24 
ACADEMIA D E MATEMATICAS 
DIRIGIDA POR FLORENTINO ROMERO Y DELGADO 
DOOTOK EN OIENOIA8 FIBTCO MATCMATIOAB, 
LA ON1VKR8IDAD ÜB MADI1ID. 
preparación para careras e.peoiales. é Ugreso en la I 6 Í m p 0 8 Í b l e S de Cl lUmerar, 
Academia general militar.—Jesús María 2a. b»1oi. * 
2061 «It 2't-17F 
conteniendo las grandes novedades que han sido premiadas con 
M E D A L L A D E ORO en la Exposición Universal de Barcelona. 
P A H A C A B A L I / C H O S . 
Polacos de charol y cabritilla con puntera de última moda, 
tacón Sadi-Carnot y Parnell, á precios más baratos que nadie. 
Botines y Borceguiés de becerro y cabritilla ídem idem. 
Zapatos submarinos con botoncitos al lado, y una sola tapa 
de tacón idem idem. 
P A H A S E Ñ O R A S . 
Segunda remesa de los elegantísimos zapatos á lo Miss Ne-
vada, gran actriz americana, que en la temporada pasada trabajó 
en el teatro real de la corte de España. 
PARA NIÑOS T NIÑAS. 
Amelias, esqueletos y zapatos de diferentes formas y clases 
SAN EULOGIO 
Colegio de 1" y 2a e n s e ñ a n z a para 
s e ñ o r i t a s . 
Campanario 129, entre Salad y Rolna. 
Dir'gido por D? Carmen Pastor, viúda do Ooejo. 
So : muí i. MI intrraas, medio internas y estrrnns. 
Rnfndlitan prospentn». 233' '6 aHP 
Clases de m a t e m á t i c a s 
Academia preparatoria pura nl iugreso en las carre-
ras etpeciales y en la Academia goaoral militar. Obis-
po 53 156S 28 BP 
ÜNA P B O F f í 8 " B A I N G L E S A ( 8 U P E R I O K ) que viene a la Habana tudoo los días para dar 
clases á domicilio de idiomas, instrucción, música y 
labores, devea otra claso ó darla una lección diaria-
meote (qne adelanto al disuipnio) por nn precio mny 
módico inolnyendo la comida por la noche Dirigir-
se á Obispo 135. 267'! 4-3 
T O D O A P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
DIOS ES NUESTRA ROCA: ET NON FREVAIEBUNT. 
NOTA. Avisamos & los fabrioantes de cigarrillos que tene-
mos á la venta una gran cantidad del legitimo papel pulpa de 
tabaco lo que detallamos al precio de 18 reales fuertes la resma. 
LA MODA, PELETERIA, 
fíalíano esquina á San Rafael. 
Cn 378 B-8a 2-ÍW 
E 
REVISTA. 
Espiritista 8 tomos oon buena paita $12. L a Ilns-
trarióo Espirita. 7 tomos mayor buena pasta $10. L a 
L u ; del Porvenir 5 t id. $10 De venta, Salud n, 23 
librcií* Habana. 2901 4-8 
Dr. Jnan Pranolsoo O'FarriiJ, 
ABOGADO. 
Ha traslad&do sn . *•-.!•• h & la o»!i • do 1« Habana 
n. B5. Conuuitu» de 11 & 3 
2048 15-2AI 
8NFBBHBDADES OE Lá FIEL. 
Oonsaltaf. ¿e 7 A lü mañana y CÍR 'd &5 tarde. 
P R A D O US' Í5T 
• . B6" 2"-2M 
HI S T O I K E D E S R E P Ü B L I Q D E 8 I T A L I E N -nts du moyon aee, par Sismonde de Hismondi, 10 
tomos 815 billetes: Obispo 86, librería. 
2810 4-7 
MONTARQON 
Dicclouarlo opostóllco para uso de los Párrocos, 7 
tomos, rmevos, 14pesca. Monte 61, libreril 
28Í9 4 7 
PERLAS DE PEPSINA PURA DIALISADA 
de C H A P O T E A T 7 T 
El Sr. CHAPOTEAUT. es el primero quo ofrece al médico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina que no contiene ni almidón, \ú azúcar de leche, 
ni gelatina, es cinco veces más activa que la inscrita en la última edición 
de la Farmacopea Francesa y digiero 100 veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pués dos perlas tomadas después de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las jaquecas, dolores de cabeza, bostezo y soñolencia que 
son la consecuencia de una mala digestión. Gomo garantía cada cápsula 
lleva impreso en negro el nombre ' 
i ' A i t l S , 8, Ittto V i v i e u n e , y c u l a » ¡ t r i n c i p a l e t t M P a r m á c l a a , 
BE8TREPO 
Hintoria de la revolución de 1» Kepáb'lca de Co-
lombia 4 tomos $12 btes. Monte 61, librería. 
2851 4 7 
BESCHfcRELLE 
No' voau Diclonnaire Claasiqae «lo la L^ncne Prnn-1 
cálao, 1 tomo 3 pesos Monte 61. librería. 
2HF0 4-7 
RETI HADO DB LA m 
P R I H E B MEDICO 
H E Í M N. 
filapoclalldiul. V-nferm^a^*» vsaóriío-slfllítlcn* 
D¿ii>vnones rt« la nial '̂o^nn}»»;» 4« 9 < 4. 
rh. 839 -M 
A loa planíbt s y oaot&ntes. 
Piezss da n física sobro motivo t<e tod ŝ las óperas 
y todos ot autores d 2 rs , medio peso y $' U rn-íb r a 
3 ra; ó^eni ''orapletas para piaroy canio y ría* o solo. 
ár. %i í $i la m&s car». 
Qri.n sariiiln U» itíS'.rumoDtos pura banda militar y 
orijucpU ii prtcloH muy n.ó lieos. 
8<! m n-lhu uoias du precias á lus persoiias qae lo 
(lollclteu, 
E L OLIMPO, almacén de música. 47 Cuba 47 
2833 4-7 
Obras de Jul io V e m o , 
Paul do Kock Deml Monde. Dóoimas, guarachas y 
canciones cnbsnas 300 lítalos. Librería L a Universi-
dad: O'Bcillt 61 cerca de Aguacate. 
2766 4 6 
Natalio GS-ovantea, 
PROeüKADOU DB LA BXOMA AUDIENCIA 
Amarp^ira 69 MSIM 81-1' 
COMADRONA, 
J o a s f i n e i L I d e R o c a . 
Ofreoo flus servioiod 6 flu^ smistades.—Egldo n? 
esquina á Muralla, altos 2599 23-1ME 
D R . J G r l R A X i T 
Bspeoinllsta *n (-iifnrmed .d-s do los oid n.—Con-
sultas de -2 6.2. Obr»|ií>t i.óui^rn 93. 
eiRClANtí-DBNTISTA. 
Praotic;» icdes l.»8 opertc oaee ioherentee 
á ao proíea ión por lo» VU'.B m-dornoa proce-
dlmtontoB. 
Dientes postisos de todos loa materiales 
y BlateroaB. 
Stia pieeion moderadoa y favorables A to-
dos laa cútaos. 
74 
entre Compostela y Aguacate. 
2333 H 23 
¡S A R ^ I I I I I Í I I I Í U B J Í U . 
Erastus Wilson, 
MÉDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
PRADO NUM, 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de los Estados-Unidoa qne 
sartén al mundo entero de éstos, han llegado á ser 
artículos do primera necesidad y & un porfocolona-
miento admirable de simnlación y duración, haciendo 
todas las funciones do los naturales; al mismo tiempo 
ae ha redneido notablemente sn costo. Con ínttmus 
relaciones prcfcsionales y personales con estas fábri-
cas durante treinta y oefio aRos, 1851 á 1866 en Nue-
va Tork, 1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene 
siempre nu gran surtido en sa casa con que servir al 
público, á todos precios; de modo qne ningún prin-
cipiante mlamo podría ofrecer más baratez, aún ha-
plendo caso omiso de la inteligencia y habilidad qne 
da la larga práctica, pues hay para todas fortunas. 
También para laa personas que tienen en» denta-
duras naturales perdiéndose con picaduras y sus oir-
cnnstanciaa no permiten orificarlas, pueden salvarlas 
con empastes á precios ínfimos en billetes. Toda cla-
se de enfermedades do la boca caradas con eficacia y 
barates. Trata á todos con la consideración debida 
á los tiempos deagraciados que nos abruman. 
Horas da ocho ¿ cuatro, excepto los domíneos. 
r — ' i w u8-a4v 
Carlos E l c i d y Manuel Enr ique 
G ó m e z . 
Abogados.—Mercaderes 22. 
1888 28-13 P 
Josefa López y Díaz. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Uoaanltas de ocho á diez de la mafiana.—Ofrece sus 
servicios, San Nicolás n. 48, entre Concordia y Virtu-
des. 1647 2ms-9P 
CURA 
ni DE LAS ( H A D Ü E A Í L 
Mh curativos son tan superiores á todos los conoci-
dos, porqne tienen el privilegio de poder presentar 
machos casos do CDKA8 KADÍCALES obtenidas 6, 
los pacientes de esta onfermedad. S O L 83. J . GROS. 
2418 16-27 P 
m . GABGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de coniolU ds Uf i 1, JS»-
peoialldad: Matrls, vía* arluariu. laringa * ulfilftiou. 
On 8S8 l M 
JUANA M. LADDIQUE, 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A . 
Empedrado n. 42, entre Compostela y Habsna. 
2f!93 4 3 
Florentina Morey de R o d r í g u e z 
Comadrona- Facultativa. 




ESTABLECIl i lENTO DB AGUAS 
inhalaciones y pulverizaciones! 
azoada». 
E l remedio más eficaz y menos molesto para les qne 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar «gado ó 
crónico, para los qae tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: los Inhalaciones dol gas ázoe han 
producido curaciones maravillosas. 
Los que padecen del estómago y de anemia se cu-
ran tomando el A G U A A Z O A D A que es la mejor 
agua de mesa por sa buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicas. las granulaciones de la gar-
ganta se coran por metilo de las pulverizaciones. 
Eo el establecimiento so •!• u consnltaa médicas de 
8 á 10 de la mafiana/'d» 1 á 2 de la tarde. Gratis la 
consulta para los enfermos, á quienes se indique el 
tr.i amiento ;zoado 
Se llevan sifones ú di mi. MÍ... 
P R E C I O S MODICOS, 
Reina número 3. 
N? 292 F 
Q u i n i n a d e F e U e t i e r 
ó d o l a s C3 3VEei i?ce iS 
Adoptada por todos los médicos, en razón do su pureza y eficocia contra las 
Jaquecas, las Neuralgias, los Accesos febriles, las Fiebres inter-
mitentes y pa lúdicas , la Gota, el Reumatismo, los Sudores n o c - f N 
turnos. Cada cápsula, del grosor de un guisan to, lleva el nombre demunm 
P E L L E - T I ER, obra más pronto que las pildoras y grageas, y se tragaV^>/ 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en Irascos de 10, 21), 
30,100, 200, 500 y 10UO cápsulas. Ks el más poderoso do los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivionno, y en las principales Farmacias 
U B R I R I A % í E W L O P B D I A " 
DB 
M. Alorrfa, O'fíeilly 96 
Obras de agrincnltnra. 
Aventuras de nn mayoral, cultivo y beneficio del 
tabaco, onMvos menores, pndos artificióles, gana-
dería. etQ . !>l-'5 oro. 
E l Icgenio. scg'C'da parte de Iss Avent im de nn 
mayoral, cultiv» de la cafia >le aeúasr, 1 tomo $1-85 
oro. 
Fimlent": Les dos primeros libros del manual príc-
lieo de la fabricación de azúcar, 1 tomo $ 5 btes. 
Qaodau ü^nnos ejemplares ocmnlotos de esta obra. 
P iem: Chimlo Agrlcol, 3 vol. $3 oro. 
Gallóla: Manuel Agenda des fabrioaets ds sucre et 
de« dlstillatenrs, 82 oro. 
Boalin: Uanacl praot.qaa da fabrloant do sacre, 
$3 25 oro 
Ccltnre de la oanne a sacre a la Gnadeloape, se-
gunda e'ilelón $2 12 «TU. 
Joigue.-irx- Lo llvr* de I.i fe m e et des malsons de 
camp-gne, '2 vo'. $ 11 uto. 
Próximamente se repartirá un catálogo completo 
oon br&tioi rcb»Jados. 
O 863 i-6 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D B B R A G - X T E B O S . 
P A R A A M B O S S E X O S . 
36. 0 -REn*LY 36 
E l gran B R A G C B R O M E C A N I C O regulador 
universal S I S T E M A G I R A L T , con privilegio y pa-
tente americana, es el único curativo para esta grave 
dolencia. L a gran superioridad qno tiene sobre todos 
los conocidos, lo demnostrn el Inmenso número do pa-
cientes que lo usan, y jamás bailaron alivio en los 
otros. Los sefiores módicos no recomiendan otro. 
Ningún naciente compre braguero, sin antes ver el de 
SISTKMA G I R A L T . GaranUs.iinoH, y para SIEM-
PRB, rus buenos resultados. Precios módicos. Se va á 
iluniicilio. Hay gabinete reservado para consultas y 
aplloacionor, gratis. 
3 6—O'RBIlil/ST—3 6 
IMPORTANTISIMO. 
A. 
EL LIBBÜ D E L O S AMANTES. FOKMÜLA-rios du u-rta< amatorias conforme á la buena coi-
tar.i'.r y enrlq'ieoldo con el lenga^Je de las flores de 
las nunes y ol simbólico del p^Suelo y ab>nioo, nn 
tomo oon láminas representativas $1 l.i » Salud S3 11-
breila 2BS3 10-8 
GIUAI/r, FABRICANTE. 
23B0 2 23 
afinador de pianos. 
5617 
Mannel Bordas, 
Bernaza númnro 20. 
8-2 
S 
al alcance de todas las inteligem^nr; sn historia, sn 
estado BotusI, rns upltcaoi -ms y fenómenos, sus ven-
taji.» y MIS pnllgros. nor «'d-ntor Wllliam Harveley. 
Capítulos que contiene la obra 1? E l msguetlsmo 
animal y «a« precedentes. 2? Descubrimlonto del 
Hlpnotlsiu']. 3? M;d o« de producir el Hipnotismo. 
Expoaio óa de los priadpalaa fei órnenos qae en él se 
obtervan 4V Do la sns;«8'<.lón de lo» hlpLotlrados. 5? 
Aplicaciones medicinales dtl Hípuotiimo luconve-
nientes que pueden ofrecer its práelioas h>pLólicaB 
E l Hiimotlsmo en el teatro. - if • tini.es legales rela-
ciociadis con el hipnotismo i) venta * 60 ota btes. 
cada eismolar en la librería oâ le del Obispo 88. 
2M8 4-5 
RAMON D B L A S A G R A — H I S T O R I A F I S I C A , política y natural de la lula de Cuba, 8 ts. $30 — Hictoria délas Indias, ialos y tierra firmo del mor 
Océano, por Ovlodo, * tomos mayor l*mliins. B 
Salud n. 23. librería íí««» «-» 
E S O R A S E L E G A M ' I f i S . — A L M O H A D O N E S 
pt̂ rn iislir al paseo en cocho, como se usan en Pa-
rís So venden y coufH^nloiiao nl gasto do la persona 
qae los nuoeslto SAN I G N A C I O 130 
i-2a 4 3d 
GtKAN T A L L E R D E MODAS 
de J . M O S Q U E R A . 
Preciólos y e'egtultiS trofeo: su confeccionan con 
atrag o á Ins últimas muda'. Edpcolalldad on trajss 
do dtuposndws. bal ei ) teatros, luto y do vipjos, oon 
la mtynr bréTedadj se r(<oibi<:i euoa gos pnro ol inte-
rior, todo a (•>u>tio «uinaaiento niA-lico —En el mlimo 
hay par» va vcuu., msguiiicoi ouuiUonei —BOL 64. 
1P85 18-15 g 
S E A K F A B a i c A u n m i 
¡'i i r i K a B r o a , a p a r a t o » i i n o p 6 í l i o o « } 
D I C C I O N A R I O D E L A L E Y 1 I IPOTEUARIA de Cuba y Puerto-Rico, reglam«nto é laittnc-oióo, 1 tomo mayor con f jnuaiarloi $4; Derocbo C i -
vil espsfiol on forma do CÓII20 y la lamprudencU en 
1,700 rentendas 2 tomos eu 4'.' «4 btes Salud 38, l i -
brería. 2fR7 4 8 
Quemazón de libros. 
Se realizan 4.000 libros de todas clases 6 30 y FO 
centavos uno. Pídate ol catálogo qao so dará gmils. 
Librería L a Universidad O'ReilIy C , cerca de Agat-
oate. 26-0 4 3 
Suscripción a lectura 
A domicilio, sólo so p>g<m dos pasos al mes y cuatro 
en fondo qne se devuelven al borrarse. Librería L a 
Universidad. O'ReilIy (¡I cerca de Aguacate. 
268<< 4-8 
y 
D B H . A.. V B O j f t . . 
Lu* especiales bragueros da g >ma blanda, únicos 
en esta casa, son los más cómodos de todo lo oonooidu 
insta hoy. 
3 1 i í — O B I S P O — 3 1 
2'm 12 22 
ODISTA D E SOMBREROS: S E ADORNAN 
(.legantes tombreroi de seüora j nin JB, á dos po-
see, especialidad en capotas de st Dura, también se re-
forman los nra los y se tifien drj Índoles como nuevos 
6 precios snwaait-nta b tratos, .-ioosta 4/ altos d é l a 
ca< a de préstamos. 2658 4 8 
CO M E J E N . — A V I S O A LAd PBRSONAS Q U E me soliettarou para extinguir el coiu'Jón, y alas 
que nu pulo ateuder por excuso do trab. j J ; que desde 
el pre»ente puedea mtn lar sus órdenes uu la seguri-
da<i deque serán iimeautimouta atendidas. S. Aie-
mafiy, Trooadero 8<. 4 8 
CARLOS BORDAS. 
Antiguo y conocido afinador do pianos con mis de 
veinti* años de prúct)oa. 
E l único que tiene lis recomendaclours do los sopo-
res D. N. R Espadero, D Ignacio Cervautos, don 
Pablo Dosvernine, D. Serafín Ramiros, D. Eugenio 
Birés y otros varios 
Afinadar del Comervatorlo de música de esta capí 
tal, con referencias especiales de su director D. Hn-
bert de Blank. 
Recibe órdenes eu la casa de D. Anselmo López, 
autes Edelmann y C? Obrapía 23, y en sn morada, 
Tcocsdero 22 2S55 8 7 
o 
las n m l k i í l 
R E A L CASA DE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 
T A L L E R D E O B R E R A S . 
Se hacen corsé) por medida, á precios módlcon, así 
como U>da oíase de labores, desde esqnifaolones. ropa 
de baratillo, etc., hasta los ajuares de boda y canasti-
llas más exquisita?. Especialidad en bordados, y sobre 
todo, en los de oro para banderines, vestiduras sagra-
das, etc. Dirigirse á la Rda. Madre Snperlora. Kn-
Iritda por la calle dA Belaacoafn, frente & lade Animas. 
73 
H A . fc3 A l \ l A 
W s 
GüBINETE 0BT0PED1C0 
Se construyen á medida y bajo dirección méilica 
Bragueros, Fajas abdominales. Suspensorios, Mulo 
tss, Corsets metílicos y de yeso, aparato» pera toda 
clase de defectos de hombros, caderas, piernas y plés. 
Mem para pérdidas seminales y vi ¡ios de conforma-
ción del pene, y en resumen toda oiaio de aparatos or-
topédicos. O'ReiUy 108, al lado do la Paleta de Oro. 
2759 10 6 
¡OJO! 
IjNO DESOÜIDARSEü 
Mme. M«rgarUn Barton esti encargada de vender 
onoBifectos quo baCA dos meses l egaron de Patti: 
hay vestidos preciaos: todo so *» í precio de factura. 
P A U L A N0 § 7 . 
2ñ«<i 9 ' 
LA M O R E N A ANTONIA O A I U L L E R O D E -aea oabe; ol paradero do su hijo Eduardo; ero'a-
vo que faé da don Juan Caballero, do Pue'to-Piín 
cipe. Dijese que ont»í trnhajam)" eo nn ir genio de L 
proviicln de MatsLz a Paru h farm^i Cou-uirdin rú 
meto 77. 290t 4 8 
N E C E S I T A ÜN M A Y O R i ' O M u ^UtS T E N 
Ol í* quien acredita sn oouflnnu, bî epu lotia T sea 
iutellgeut" en oont^hilld-d, pira ingotlu <IH 'a 
VuolU Ab Jo. Agnlar 1 Atû irri i'J, <'* ^oc» < tres. 
?87- i * 
JOSÉ FERNÁNDf.Z RAMÍREZ, 
que vive eu Galiano n. 94, doaoa B&bor el piradero de 
sa hnmsno O. Víctor Fernéndts Rimíres. 
2894 4 8 
S u c e s o r » de M I . Jorart, Prado 7 § . 
Se bordan rlaaídm'» marcaH en blanco, Innssf, oro 
7 do colorea. Prado 76. 2607 6-8 
PE SOLICITA 
ana r^lsda do mano, calle de Irqoleldor ném '5 
28 ' 8 
tfe «oi.joiix* 
«na n'tqrUd ra » loobo ootora, y tonga i«o ja» que 
respondan pur tu conduota, tea bUi.oa ó do óoltít, 
qne tenga seis meses de parida. Anoh^ dei Norte es-
quina á Espada, bodega. 2878 4-8 
Con 60 pnsos de capital 7 una hora de traba-
Jo por dia puede una persona ganar un sueldo 
de dos pesos diarios. 
Ba garanttz t oou pruebas. 
Remítase un sello para oonteatar y se envia-
rán expllcaclonn gratis a quien las desee, dlri-
giéndoie en esta forma: 
Srcs. Jnliau Martines y C * 
calle do San Jnan Bautista n. 1, 
Santa Clara. 
Cn 379 4-8 
SE SOLICITA 
una criada do mediana edad para manejar una ñifla 
de dos afios; quo tenga quien responda por ella. Calle 
de Egi lo nnmero '2 A, altofl, darán rozón. 
2882 4-8 
SE SOLICITA 
una orlada de mano y manejadora: dirigirse callo do 
O-Rollly número 68, do una & cuatro. 
8t81 4-8 
SE SOLICITA 
un muchacho recién llegado, de doce á catorce aflea: 
una criada de mono 7 nna manejadora de nlfloa: oall» 
do Dragones uómero 44, esquina á Galiano. 
V806 4-8 
DE 8 K A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -uero 7 repoatero, bien do cocinero 6 do repostero 
para «qní ó para el campo. Trooadero 81. 
V874 4.8 
SE SOLICITA 
nn muohscho peuintnlar que tenga algún principio de 
oooina 7 llmpieta do casa, <•• solo para dos personas; 
paga seirnra. Compostelu 101. 
2905 4 8 
V I L L E G A S 80. 
So uenetlta una baenn orltda de mano blanca 6 do 
color que cuuijila oon an dobor 7 dé buenas refareu-
o ua: sino «s usí, que 110 ao prcoonte, do 12 á 4. 
288» • 4-8 
I T N 
U un 
MATRIMONIO D E H E A E N C O N T R A R 
nna f. m U« que vaya A ia Península para an ser-
vicio y onlttu<ie; se preferiría ir Jantia los dos Ano 
ter a i uno: titnon lus m'Jjres reoomendaotonea do 
sn conducta en el Oalsb izir, bndegi del Morro im-
pondrán, v.va 4-8 
He n e c e s i t a 
un I:MI.-|" ' . uura U akmlatrla E l Fénix. ObUuo 20. 
mu 8 6» 3-ed 
SE SOLICITA 
ana criada de mano y manejadora de niflo, en Antrna* 
n. I?* Sin bnoca reforouola que no ao preaent*. 
2765 4. 5a 4- 6d 
ÜOBtureraB para modista. 
S» BoUMtaO en Manrrl<iuo92. 
2875 l-7a 3 81. 
A MORBNA D E M E D I A N A E D A D D E -
oolooarse de crisda de mano 6 mant.jadora: 
tienen'nonas qne la garanticen. Impondrán Arse-
nal Lúmsro H 2817 4 7 
PARA ÜNA I N D U S T R I A Q U E P R O D I K J I R A un ciento pur ciento anual, ao deaean de dos A trea 
aocioa di intaoboblo oondaota, y que tengan de tres A 
cuatro mil peaoa oro cada uno. 84 admltirA «no aolo 
ai reúno el capital de aquilloa. E n cota Kedanclóa 
Informarán. 2821 8-7 
| E x p u l s i ó n 
rtí do las 
Shocolaíe iermífugo 
D E L 
Lafl lombricoH son caii8a do mi'ilti-
ploB onfenncdadoN (iuo moloHtnn & IOH 
niños 6 impiden m crocimionto y do-
narrollo. Las MadroH dobon vigilar 
y combatir CAO onomigo do una IIÍJOH. 
Las Paatillaa do Chocolnto vor-
inírngo dol Dr. fjonzalo/̂  tionon 
grato sabor y laH toman IOH IÜÜOB 
oou plaoor. Sus ofoctoB BOU BüguroH. 
So preparan y voudou eu la 
BOTICA DE S. JOSÉ 
C A L L E DE A(ÍUIAR, N. 106, 
HABANA. 
i ' í i ' . í * ' z i ' ¿ i ' z*' y*'. ¿ ' ^ 
SE SOLICITA 
una orlada blanca para el ajeo de la casa, y que en-
tienda algo do onaturn; que soa poninuular y de me-
diana edad. Galiana número 12. 
2847 4-7 
I 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que sopa bien sn obligación y ten-
ga persona* qne lo garanticen: oneldo, 20 pesos y ropa 
limpia- Calle do la Industria número 53. 
2846 4-7 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse de orlada de mano, de mediana edad: sa-
be onmpllr con sn obligación y tiene personas qne res-
pondan ñor sn conducta. Somernelos 17 darán razón. 
28:8 4-7 
NA B D E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , 
oon buena y abundante lecha: tiene quien respon-
da de sn moralidad: no tiene inconveniMits en ir al 
campo. Empedrado 17. 2880 4-7 
A V I S O . 
Se solicita un buen dependiente de farmacia para 
el campo, oon $26 oro de sueldo: Impondrán Aguiar 
n- 47i. 2862 4-7 
DE S E A A C O M O D A R S E U N G E N E R A L C o -cinero y repostero; tiene quien responda por su 
conducta. San Rafael número 101. 
2861 4-7 
SE SOLICITAN 
dos buenas orladas da mano, que tengan buenas refe-
rencias y quieran ir al campo. Aguila n. 60. 
2867 4-7 
ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O D E C O L O R , aseado y de buena conducta, desea colocarse en 
casa particular, teniendo personas respetables qne ga-
ranticen su buena conducta. Cerrada del Paseo n. 22, 
entre Zanja y Salud dan razón. 
2868 4-7 
ÜN MATRIMONIO F R A N C E S S O L I C I T A oo-looaoión para criados de mano, en casa honrada, 
él para portero, cobrador 6 para el cuidado do un es-
critorio ú otra cosa análoga; ella sabe muy bien coser 
á la maco y mfquina: tienen las mejores recomenda-
ciones donde han servido. O'Reilly 76. 
3853 4-7 
BU E N A O P O R T U N I D A D . — C O N U R G E N C I A se necesitan hombres trabajadores de campo, in-
teligentes en la siembra y cultivo del tabaco y tam-
bién buenos torcedores tabaqueros para pasar á la 
Florida oon grandes proporciones. Inquisidor n. SS 
darán infames á todas horas del dia. 
2818 l-fia 8-7d 
EN M A L O J A 14 S E S O L I C I T A UNA B U E N A coiturora y una aprendiz» adelantada, qne ambas 
sepan su obligación. 2S22 4-7 
É S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A E L S E R ^ 
violo d« nn matrimonio sin hijos, que tenga perso-
na que abone su buena conducta. Amargara 24 entro 
Cuba y San Ignacio. 2825 8-7 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D Y B U E N A 
KJ edncaoióD, acostumbrada al manejo de casa, de-
searía onoontrar una señora pata aiistlrla y cuidarla: 
es apta para todo: en la misma se coloca un precioso 
negrito da 15 años, excelente criado de mano Teja-
dillo 12. 285C 4-7 
SE SOLICITA 
para criada da mano de una corta familia, donde no 
hay niños, una mujer blanca de mediana edad que 
tenga recomendaciones. Compostela 78. entre Mura-
lla y Teniente Rey. 2828 4-7 
MANEJADORA. 
Se seoetita una de color de mediana edad sin pre-
tensiones, para un niño pequeño; no tiene quo lavarle 
la repita ni entenderse de noche con él; y en la mis-
ma nn 4 mtijar blanoa peninsular para una corta lim-
pieza y lavar la ropa á dos soñeras. Amistad 43 entro 
Neptuno y San Miguel. 2831 4-7 
SE SOLICITA 
nna general cocinera para corta familia, que dé bue-
nas refdrencias, nrefitiéndola blanoa. Informarán Z u -
laeta eiquina á Dragones, altos de Jané, de 8 & 10 de 
la mañana. 2834 8-7 
SE SOLICITA 
una cocinera y para aseo de la casa, que presente 
buenos informes; en la misma so alquilan & personaa 
do moralidad nn salón y 2 cuartos altos muy ventila-
dos y cómodos. Trooadero 59: 2833 4-7 
TTTNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
O acompañar & otra; aabe coser en máquina y el 
vopaso de la ropa: no tiene inconveniaute ou ir al 
campo. Compostela 89. 2885 4 7 
SE SOLICITA 
una niñera peninsular que soa cariñosa y esté acos-
tumbrada .1 manejar niños. Lamparilla22 informarán. 
2838 4-7 
D A R A COMPAÑIA O A Y U D A D E S E A E N -
JCocntrnr colopaoión oon módico sueldo un •. iioñora 
viuda, de 1I>B mejorea condiciones de carácter y refe-
rencias. Icfjrmarán Concordia 44, "iquína á Manri-
quo. 2837 4 7 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A co-looarsn de costurera bien en CASA particular ó en 
casa do modista, deseando sea de 6 ú 6. Compostela 
n. SO ilnrin razón. 2816 4-7 
Eln Suárez nu 86 
te solicita nna orlada que sea de H clase blanca y ten-
ga buenas referencias y disposición para asistir á una 
señora. 2838 4 7 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA J O -veu para coser, acompañar una señora ó señoritas 
6 para un matrimonio, y ayudar á una corta limpieza: 
desea una buena casa y de moralidad: os persona de-
cente y do moralidad y puede dar las mejores referen-
ciasr dwán razón Sol 110. 
2842 4-7 
INDUSTRIA. T COMERCIO 
Par* la gerencia do un eít-íbleolmUnto ó casa so o-
freco una persona muy actlv.i, qna tiene 27 años de 
práctica comercial, buenas refurenclas, conocimiento 
on todos loa ranm* y posée además cinco idiomas. — 
Dirección Alt Wander, apartado de correos 285 
2810 1 6A 3 61) 
T T N A SEÑORA D E R E C O N O C I D A M O R A L I -
IL.' dad y qne tiene personas qae la raoomieuden de-
sea colocarse para acompañar á nna señara ó eefioii-
tas qae la necesiten ó bien para inatruncióu primaria 
de niños en colegio ó caía particular. Ccmpostela 10. 
5774 4 6 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
\ J acimpañar una familia qae vaya á la Península. 
Inqniridor n. 11, altos: tiene ponouai que la reco-
miendan. 2757 4-6 
SE SOLICITA 
un moreno de medie na edad para criado de mano: ha 
de traer buenas recomendaciones. Acosta n. 52. 
2762 4 6 
SE SOLICITA 
un muchacho para orlado do mano de un matrimonio, 
y que tenga quien lo reoomiunde: calle del Aguacate 
número 35. 2755 4 6 
IMPORTANTISIMO. 
Se collcita un cocinero inteligente y apto para el 
do>empefio de primer maestro ue una gran cocina. 
Informarán Casa de Salud "Quinta del Rey." & todas 
hotM. 2812 4-6 
B U E N C O C I N E R O PENJN8ÜI.AK D E -
soa encontrar una colocación: ha dtsemprñ&do 
BU obligación con distinguidas familias de la ílab.nh. 
Man Láz»ro 27. Solar frente á los Campos Elíseos, 
lio la mitma hay nn oilado de mano. 
27fc9 4 6 
SE U U b l C l T A U N C R l ^ D U D E MaNO Q U E sepaoomplir con su obligación, el que no tenga 
iiuenta roferencias quo no se presente. Amarguta 31, 
Se solicita 
un orlado de mano Consolado 120, que traiga buenas 
recomendaciones. 2803 4 6 
. E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
a^peninsulor, assarlo y trabajador en casa particu-
lar ó cstablecimioiito: en la misma hay un criado de 
mano sabiendo cumplir con su obligación: tienen per-
sonas quo respondan por ellos: calzada de la Reina n 
49, el portero dará razón. 2805 4 6 
f A MORKNA J U A N A C A R D O N A , Q U E P E R -
H iteneoió á la familia de Cardona desaa saber el pa-
radero do sn tío Raimundo, del mismo apellido; por 
tanto suplica ú las personas que sepan do él, se sirvan 
enterarla calle de Cádiz 16. 
2711 4-5 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re-
U póstero desea colocarse on casa particular 6 es-
tAbleclmiento; es limpio y de moralidad: calzada de 
Gaüano 107 informarán. 2751 4-5 
SE SOLICITA 
un criado de mano prefiriendo sea joven, para el sa-
lón de barbería del Hotel Inglaterra, Prado 118. 
2749 4-5 
S© necesita 
una niñera para cuidar una niña de 14 meses, sueldo 
15 pesos. Consulado 67. 2753 4-6 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E UNA asturiana ú leche entera, de seis meses de parida, 
es sana de buena y abundante leche y con buenas re-
ferencias, Amargura 43. 2750 4-5 
Se solicita 
un orlado de mano oon buenas referencias. Teniente-
Rey 106. esquina á Prado. 
2738 4-6 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R C O C I N E R A tiene quien la garantice. Morro 28, café. 
2739 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -snlar, de mediana edad, de criada de mano ó para 
manf jar un niño chico, sabe onmpllr oon sn obllga-
cióc; tiene personas que respondan por su conducta: 
cuelda 25 pesos y ropa limpia. Tejadillo 12. 
2735 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R U N E X C E L E N T E C o -cinero de color en casa particular 6 establecimien-
to; entiende algo de repostería: informarán Luz 24. 
2731 4-5 
DE S K A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O asiático, aseado y trabajador en casa particular ó 
oBtiiblocImiento, sabe cumplir bien con su obligación: 
Maloja 86 entre San Nicolás y Manrique dan razón 
2703 4-5 
EN E L P A S A J E NÜMEKO 9 A L T O S , E N T l t E Zulneta y Prado, solicitan una cocinera 6 cocinero 
oou sueldo «le 23 pesos bllletoa mensuales con la con-
dición de qne ia primera duerma en el acomodo, han 
do presentar bnenas referencias. 
2704 3-5 
SOLICITA COLOCACION 
un cocinero on casa partícula? 6 establecimiento— 
donde so lo trate bien—por ex glrlo sn buena educa-
olón. Fantlicíóp 7 impondrán. 2715 4-5 
T T N P E N I N S U L A R Dlfi M E D I A N A E D A D 
\ J desea colocarse do portero, tiene personaa qae 
respondan por el, es de buena moralidad. Amargura 
número 51. 2713 4-5 
NA P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A 
destn colocarse solo para la cocina, no duerme 
en el acomodo: dar£n rez5n Empedrado 12, en la 
misma so encuentra un coninero. 
2731 4-5 
Se solicitan 
dos aprendioea do ssstre sin pretensiones para apren 
der. Plaza del Vapor 54, tienda E l Fuego, Dragones. 
2720 4-5 
UN C O u I N E R O B L A N C O S O L I C I T A c o -locación bien sea para la Habina ó bien sea pa-
ra el campo, tiene personas quo abonen por su con-
ducta, Laoltad número 50 Impondrán. 
2719 4-B 
SE NECESITA 
una cocinera y una criada do maso con buenas refe-
rencias, sino que no se presenten. Estrella 54. 
5722 4a5 
ÜNA M O R E N A C O C I N E R A S O L I C I T A E N -centrar trabajo de oooina en casa decentó, Amis-
tad número 116 impondrán y responden de su con-
ducta. 2724 4-5 
ÜN HOMBRtó D E M E D I A N A K D A D i a . C E N -oiado del ejército, oon referencias inmejorables, 
eolioita colocación para el servicio de un caballero 
no tiene iuconvenionte en ocmpnfiarle & cualquier 
panto de Europa ó el extranjero, para el cuidado de 
un esoritorio, cobrador, sereno partlculp-.r, portero en 
n-ísa rospotabie ú otra cosa análoga Amistad 32 In-
formarán. 2716 4 5 
Se coloca 
una morena para aoomptuir v servir & una señora so-
la: San Ignacio 134 2740 4-5 
SE SOLICITA 
una criada para servir á nn matrimonio, qae sepa poi-
unr, coser y traiga muy buoiia recomendación: T e -
niente Roy 35, después do las J2. 
2752 4-5 
I T V E a E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O J O -
L#ven, buen rocinoro, aseado y de moralidad; en 
cxsa partioalar ó estableoimieutii; calle del Agalla 
l i7 darán razón. 274R 4-5 
SE SOLICITA 
uua general lavandera y una oiiada do manos, y que 
sepa algo de costura y quo presenten informes: razón, 
calle de la Merced número 61. 
2733 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M U J E R I S L E Ñ A de mediana edad, para orlada de mano y los tra-
bajos domésticos de la caía: callo de Amargura es-
quina Aguacate, puesto de fratás, darán razón. 
2784 4-5 
SE SOLC1TAN 
dos criados de man»; bnoldo, 25 nesos: una lavandera, 
sueldo «34. Calle 7» número 103 Vedado. 
5!710 4 5 
SE NECESITA 
una mnjor do alguua odad, blanoa 6 do color, para 
!>oompsñi>r y eorvu- á una señora. San Isidro n. 94. 
5706 *-5 
ÜNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse á medin lecha en casa 
de una familia decente. Calle de la Esperanza núme-
ro 10. Mariauao. 2707 4-5 
SE SOLICITA 
una manejadora quo tenga buenas roforonclac; infor-
marán S«ii Ig- aoio 17. 2741 4-5 
cii5 SOLICITA 
una manejadora para un niño de dea mesAS, se da un 
buen aneldo; Prado 81 entre Animas y Virtudes, de-
be traer baena recomendación. 2741 4-5 
IJ N ASIATICOlBÚBN C O C I N E R O , A S E A D O j y trabajador, desea co'ocarse en cuna particular ó 
ejtablecimiento: calle do las Virtndea n. 46 dsn razón. 
2705 4 5 
SE D E S E A S a B E R P A R A ASUNTOS de fa-milia el paradero del joven J->3é Migaol y G6inez, 
sobrino de la vlnda de Pastor, en Alicante: so le su-
plica so proeento á la calle de Acosta u. 8 ó qne es-
criba. VB09 « a 
SE NECESITAN 
trabajadores para Ingenio. Baratillo n. 7, altes. 
2S52 10 1 
portero 2756 4-6 
SE SOLICITA 
una criada do mano: ha de traer rooomenlaoión de 
cu conducta. Rayo 11. 3783 4 6 
DK S K A C O L O C A R S E UN J O V E N f K N l N S U lar de criado de mano: sabe su obligaoióa v tiene 
batíuas recomendaciones. Informarán San Rafael es-
gnina á San NicoláB, bodega. 2790 4 6 
ffTNA C R I A D A I N T E L l G E N T l f i Y D E G R d Ñ -
\ J .'.'sima honradez, acoitambrada al servicio desea 
encontrar una casa deconta para servir & la mano ó 
>"anejar riñon, tiene quien abone nnr su conducta. 
Vlllmras 7 informaaán. Í7«3 4 6 
Praao 107. 
Sá suliMU un orlado de mano, bien iateligente en 
el servicio, qae traiga baenas referencias da su hon-
rtxctiz . condüota. Sin el!as que no se presente. 
V764 4 6 
Tl íABAJADORKS. A G D I A R 7». S E C O N T I -núa admi'iendo fogoneros, aande'eros y para tra-
bajo del batey on vatios ingai los, *1 aneldo bueno y 
garantido j U comida de alimento Scllda pronta 
2758 4 6 
SS SOLICITA 
unupnDiosnlar para criada de mano, al na tiene bne-
uaa reforencias que no ta prateuta. Carlos I I I esquina 
& Belasooaln n. 2. 2H08 4-6 
T T N J O V E N D E 28 AÑOS D E S E A E N C O N -
q.,: trar colocación para el rervioio da nn naballoro 
ó dos; tiene personas que respondan por él: informa-
rán & todas horas: Sol esquina á Villegas, frutería. 
279? 4-8 
T T N A SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ j colocarse en nna casa decente paral (limpieza de 
una caat. aesmpañar á una señora, para zarnir ropa 
6 haoor mandados aunque sea faeru do la (tabana: 
tiene p< rsona respotabla que ro«ponda de su condneta 
y moralidad. Babona 5. 279.1 4 6 
ÜNA c R I A D A B L A N C A Q U E PUED1S P R E -nentar 1̂8 mejores reoomendacionoj solicita colo-
naoióu d« i-.riada do mano, costurera y cortadora. 
Bernor". 69 dan razón, altos. 
27¿ft 4 6 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B i / A N C \ O D E color, qae tenga de cuarenta 6 oiocueDia aSos y no 
tenga inconveniente en estar hasta la terminación de 
la zafra on un Ingenio que está en los Palos, para 
cuidar un niño. Industria 72 A. 
2786 4-6 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E cobrador 6 de portero para una casa particular, 
sahe hacer cigarros: tiene portonas que lo recomien-
dnn. Indastria 30. 2773 4-H 
T T ^ E S E A C O L O C A R S E ÜN C R I A D O D E MA-
MJfi o, peninsular, edad 27 años: tiene quien respon-
da por 1̂ O'Reilly etquiua á Aguiar, café, de 8 á l 0 
de la mañana. 2783 4-6 
DE b E A C O L O C A R S E U N M O R E N O D E M E -dlana edad, buen cocinero, aseado y de buena 
conduota en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas que respondan por él: callo del Blanco 43 
informarán. 2781 4-6 
SE SOLICITA 
una mujer de formalidad que sepa cocinar y hacer 
mandadoa. Teniente-Rey O. 
2782 4-fl 
Q E D E S l f i A T O M A R UNA P E R S O N A , P A R A 
lOvoud«3r agua en el campo, ha de tener muy buenas 
referoíchsde cu formalidad, "I no que no se nretente, 
Aenaoate 112; de 4 á 6. 2768 4-6 
SE S O L I C I T A UN J O V E N D E 14 A 17 AÑOS para criado de mano, quesea peninsular y quo ton-
ga, hucuo referencias, do lo contrario que ao se pre-
aente. Villegas 42. 2797 4 6 
Se solicita 
un mello oficial de barbero nvlede Concordia esqui-
na á Aramburo. 2787 4 6 
SE S O L I C I T A N U N C R I A D O D E MANO, pa-ninsnlar. que sea inteligente en el servicio; y una 
criada peninsular ó de Canariiia, que entienda de poi-
cado y costura. Sin buenas :ecomendaolonea quo no 
ee presenten. Cuba 50. 
9712 1-4a 3 51 
S E S O I Í I C I T A 
una mujer blanca ó Je color, quo sea formal y de edad, 
para ajudar al aseo do la casa, dándole ropa limpia y 
nn corto sueldo. Chacón número 20 U. formarán. 
2652 4-3 
Se solicita 
un criado de mano que sepa bien su obligación y 
duormu en el acomodo So «xigon buenas r- «'eroucles. 
Informarán calle de la Indnsvia número 148. 
2656 4 3 
T T N A hBÑORA S O L A CON P O C O T R A B A J O 
' J neoosita una criada bUnoa 6 de color, de 12 á 16 
sños. Habana 55. 2854 4-8 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-ca dn mediana edad, que cosa á mano y máquina, 
qne ter ga quien responda de su conducta. Mr-nrique 
117. do IAB 11 f n adelanta. 2653 4-3 
SE D E S E A TOMAR E N A L Q U I L E R UN B U E N cocinero ó cocinera £«l como tomar un muchaoblto 
que so preste para el servicio de mano: darán razón en 
Guaaabacoa calle do Barrólo n. 58. 
2694 4-n 
CO C I N K R A : S E S O L I C I T A UNA B L A N C A ó do color, qce sea limpia y aseada y que tenga 
Servonaa que respondan do su conducta: informarán e 8 & 11 de la mañana, Obrapia 42. 
248« 7-28 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar, & una aola persona, haga la 
limpieza de la casa tambiéa y duerma en el acomodo 
;i es posible y resnondan de su moralidad. San Mi-
guel J82. 2657 4-3 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse do portero ó orlado de mano en casa de oo-
morcl-j 6 almacén y no tieno inconveniente que sea 
p:ra A1 ompo: tiene toda recomendación que lap i -
dan. Informarán Oiiiapo 5". 
2686 4 3 
COMPMS. 
SE COMPRAN U N J U E G O D E S A L A , U N Jue-go do comedor, un pianino de Ployel y demés mue-
ble» y enst r -s do una oaaa para el uno de una familia, 
séansejnutos ó por piezas, prefiriéndolos de lujo y 
pagándolos bien. O'Reilly 73. 
2906 4-8 
di todas chses ó idiomas, on grandes y pequeñas par-
til.' B, desde un solo lomo hasta extensas biblioteca* y 
resto do ediciones. Las obras buenas y de texto ao 
pagarán bien. También ee compran métodos de mú-
sic* estuches de matemátioan y cirugía. Pueden man-
darlos ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
Salad 23 Librería Nacional y Extranjera. 
2903 10-8 
SE COMPKAN LIBROS, 
eatuehes de Cirnjía y Matemáticas. Monte n. 61, l i -
braría. 2848 10-7 
GRAN O P O R T T N I D A D . — S E C O M P R A E N pacto venta real, una casa en esta 6 en Cerro, J . 
dol Monta, Puentes G , Marlanao, Arroyo Naranjo, 
Calabazar, Calvario, etc.; que no paso de $1,400 KUU-
quo tea tabla ó estén defectuooon loa títulos 6 sujetos 
á trámites judiciales. Eítóvei 17. 
2809 4-6 
Se compran muebles 
pagándolos bien, en Reina número 2, mnebletía. 
2804 4-6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P E -ninsuiar quo sepa bien su obligación, hu de enten-
dbr do costura á mano 7 en máquina y traer buenas 
lufercncao. Jerús María 44. 
2792 4 6 
SE D E S E A C O M P R A R JKL M O B I L I A R I O de una familia, bien juntos ó por plecas aueltaa: 
también un pianino da Ple je ló Bolsselot fils. Se paga 
& buen nrooio, Tanionte-Ray 74. 
2807 4-6 
Para los Carnavales. 
Se compran todos los pomos vacíos qne 
presenten de los destlnadoa á la magnesia 
de J . J . Marqnez á razón de 15 oentayos 
billetes cada nno. 
SAN IGNACIO NUM. 29. 
2701 6 5 
SE COMPRAN L I B R O S E N P E Q U E Ñ A S Y grandes partidas y on cualquier idioma, también 
se compran restos de ediciones. 
Obispo 8 6 , l ibrer ía 
2673 10-3 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades, pagando máa qne 
nadie. L A Z I L I A , Obrapia número 53, esquina á 
Compostela. 2630 26-2 M 
E L N E G O C I O — s a compran muebles pagándolo! 
mejor que nadie. Calzada del Monte n. 69. 
8419 10 26 
Se compran libros 
de todas claiei y bibliotecas por costosas que sean, 
también métodos de música. Librería L a Universidad 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
2689 4 3 
P I A N O S . 
So compran todos los que se presenten del fabri-
cante Pomares ó de otro fabricante bueno, almacén 
de música E l Olimpo, 47, Cuba 47. 
2679 4-3 
Se gratificará generosamente á la persona que entre-
gao en - ' E l Parlamento" Neptuno 87, sastrería y oa-
mltería, un alfiler con nn brillante que fué perdido el 
did dos en los salones del Casino Español, baile que 
dió el Centro Asturiano, previas lasseGas de la per-
sona interesada cuTasse tienen bien presantes por 
ser rocnerdo de familia. 2886 2-8d-2-8a 
T j I N P R A D O 96 S E H A E X T R A V I A D O U N perro 
ITiiia Terranova, negro, lleva un collar en «1 pes-
oneso; se gratifioarii gonerosamente sin indagación. 
2857 4-7 
SE H A E X T R A V I A D O E N E L B A R R I O D E la Punta un pasaporte expedido por el Capitán Ge-
neral de Galicia a favor de D . Roberto José Expósito 
y otros dos documentos: la persona que los hubiese 
hallado puede devolverlos en la calle ue la Cárcel n. 1 
café, donde además de agradeoerlo se gratificará. 
27B9 4 « 
EL 25 D E L M E S P A S A D O P E R D I O S E UNA concesión del Gobierno de Méjico para la explo-
tao'óa de una red telefónica do Wrn Juan Bautista á 
Contreras (Estado de Tabasoo) y jautamente una ac-
ción de la dicha Compañía que «oio tiene valor para 
el ununolanto. Se suplica y gratificará su devolnoión 
calle de Campanario 133, Habana-
2746 B-5 
PE R R A . — A N O C H E E N E L P A R Q U E S E H A extraviado nna perra de Terranova, color negro; 
se suplica á la persona que la haya hallado se sirva 
devo'verla á la callo de Aguiar n. 97, donde se le 
grttificará 2791 l-6a 3 6d 
PE R D I D A . E L DOMINGO P O R L A N O C H E por la calzada do la Reina, Campo de Marte y 
Parques, ss ha caldo do nn carruaje un abrigo de ca-
ballero. L a persona que lo entregue Meroaderos 2, 
eaciitorio de Hamel, será gratificada generosamente. 
2727 4 5 
HOTEL SARATOGA. 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D * R O S A R I O D E A L I A R T 
Situado frente a l Campo de Marte, 
p róx imo á lot Parqut$. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombrea solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dioon preoios. 2796 5-6 
EN E L C K R R O . — E n treinta y dos pesos billetes se alquila la casa calle de Moreno etquiua á San 
Carlos, con 4 cuartos, cocina, comedor, portal, toda 
de mampoetoiía, agua, de constmeoión moderna Al 
lado ¡a llave, y Santa Teresa número 11, sn dueüo. 
2870 4-8 
O e cedo on nlnuilor por dou ufios por tenor que au-
¡Osentars- su dueüo á la Pecínaula, la casa calle do 
San Joaqníu 4, con doce posesiones en buen estado; 
renta $86 billetes al mes, y se da por 81 petos billetes 
mensual, adelantando los dos alio?, alendo la contri-
bución do cuenta del dueño: se halla á dos cuadras de 
la calzada del Monte donde Informsrin. 
5878 4-8 
Agui la esquina á Son Hafael 
Se alquila una tzran sala con b ¡.Icones á ambas ca-
lles, 78, Aguila 78. 987» 4 8 
alquilan 
Loa mairLÍfinos sl'os amueblados en la preciosa casa 
Pella Pobre 11 tioue baño y dnoha, también se alqui-
lan separHonunto y so les da toda asiitecoia. 
2891 4-8 
SE ALQUILA 
sn espacioso alma? éa interior muy teco y propio para 
tabaco ú otros cfaotox, y habitaoionos á hombrea so-
los: Muí alia 84. 
20nT i2R-lfi -126 t«P 
L A MAS MODERNA 
de torta» l a s m á q u i n a s do coser es l a 
1BVA VIBRATORIA 
V B A S B . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
loa onalea existen Bolamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen la AGUJA MAS CORTA qne ninguna otra máquina de an oíase y 80 
ajwtaaola. SON de BRAZO ALTO. NO tienen PIÑONES NI RESORTES. 
2? Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE de TODAS laa máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo eate de reaortea. 
Es DURABLE, aln comparación. 
4? Tiene E L MEJOR REGULADOR de puntada; eata puede regularse aunque la 
mftqulna esté caminando á toda velocidad. 
5! Su TENSION ea de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo uaarse, SIN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? Ea ADMIRABLEMENTE L I G E R A y aobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precloa al alcance de todos. ^ 
Ofreoemoa también la nueva máquina A J J T O J f i & T I C J J L J D J E S I J V O J B X de 
cadeneta 6 aea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvareas y !&ins@v 
Representante» de la Oompañla de Singer, 
O B I S P O 133. Ou 123» IKS'lOAg 
A L M A C E N DE M U E B L E S 
B E S A 2 T T Z A a O M E S A N A . . 
Habana núm. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 
E n es o antiguo j acreditado estableoimieuto se realiza ol más completo j variado surtido de muebles, & 
pi eoloa sumamente baratos. 
Hay desde los de mía lujo hasta los más modestos. Gran surtido en camas de hierro. 
HABANA 138. APARTADO 164=. 
1959 28-I4F 
L E C T O R A M A B L E . 
Si gozas de perfecta salud, pasa de largo y no te detengas á leer el presente aviso; 
pero al sufres de catarros frecuentes, de ronquera ó tos continua, si sientes cansancio, 
ahogo 6 asma; BÍ tieneB enferma la piel y no tienen apetito y tus fuerzas decaen, aigue le-
yendo hasta el fia. 
Hay un medicamento de poderosas virtudes qne ha logrado inmenso crédito en el 
paíp, por las numeroBaa curas qne ha hecho, y ea, J3L, L I C O R JWB B R E J l D E L , 
D R . GOWZ&JJEZ Las propiedades balaámlcas de este preparado modifican las 
membranas mucosas do Ja nariz, de los bronquios, de loe pulmones y de los órganos geni-
tales, cuando se halian fluxionadas, facilita la segregación de las mucosidades, c u r a la 
tes por rebelde quo sea, quita la ronquera y el ahogo y despierta el sudor, despejando la 
cabeza 
E l E I C O R R J l E S A m i C O D E J S R E J l V E G E T A L , purifica la sangre, 
extirpando 'os maioa humores adquiridos por herencia ó por contagio y hace desaparecer 
de la superficie del cuerpo las manchas, h e r p e » , granos, llagas y ulceraciones, sobre todo 
cuando ee acompaña exteriormecte de la P O J f l & D d L J 1 J V T I - M E R 1 * E 
D E D U E J 1 . 
E l J L I C O R R A E S J i m i C O D E R R E A . V E G E T . l . E , modificando laa 
membrana» mucosas y purificando la sangre, normaliza laa funcionea todas del organia-
mo, de modo que con su uao aa aumenta el apetito, se hacen buenaa digestiones, se eva-
cúa fácilmente (las señoras menstrúan con regalaridad todas las lunaa) experimentándo-
se por IÍÍS noches un sueño dulce y tranquilo y sintiéndose elempre un buen humor, propio 
dei estado perfecto de salud. 
Aoemáa de ser diaforético (que hace sudar) el E I C O R M S . I E S J l J f H C O D E 
B R E & V E G E T & E del DR. GONZALEZ es diurético, qne quiere deoir que au-
menta la seoreoiín de la orina, facilitando la curación de les catarros de la vegiga. Ea 
además un estimulante general del sistema, y par ese motivo las personaa débilea 6 exte-
nuadaa ven con cu uso levantar sus fuerzas y aumentar en vigor. 
E l E I C O R B J l E S . l J f l I C O D E D R E ¿ 1 V E G E T A L tiene un sabor baa-
tante agradable, aunque pronunciado de la anecancia que forma la base del Preparado, y 
no entran en su composición medicinas nocivas ni venenosas, de modo que lo pueden to-
mar lo mismo las eenoras y los niños que los hombres, siempre con arreglo á la instruc-
ción quo acompaña á cada botella. 
E l éxito obtenido durante 18 años, hace quo el medicamento no solo ee haya propa-
gado por todo el pala, sino que se ha extendido á otras naciones. E l E I C O R D J I J L -
S J Í M I C O D E B R E A . V E G E T A E del DR. GONZALEZ (déla Habana) se pre-
para y vende en todaa cantidades en 1& 
B O T I C A . D E J O S E 
dalle de & guiar número 106, frente al Banco Español. 
y en todas las Droguerías y Boticas del pala. ¡Oaidudo con las 
imitaciones! 
C 290 15—24 
M E K C E D 7 7 . 
Se slqoihn los eepaciotoa &ltoa con agua, gas, coci-
na, ixouaadoa y lavaderou: hay dopartamentoa para 
matrimonio», cou balcón 4 1--. imlle, y habitaciones 
para hombrea aolos. 2S16 8-2 
Potrero en renta 
Se «.rrlonda un potroro de 8 caVaMerías, ortreadaa 
do piedra, con ni c .si , pozo y laguna y con palma* 
en abundancia. Atti xttuado en el camino Úeal do 
Alqufzar á San CrUtdbal, cerca de tres paraderos de 
ferrocarril y lindando con nn ingenio. Sus terrenos 
son propios para caña, nlátanos y tabaco y sus pol-
msr«« cobun un eian número do puerco». S i da en 
mufha proporclóa é informur n ea esta ciadad en R i -
ela 17, viblotaxla y en Goanabacoa, Amargur» lo. 
2810 8 2 
Se arrienda una finca de dos y media cuballetías de Horra, de buen paato y agua fértil todo el año, 
muchos frutales, casado mampostería y tejí, 6 dos 
loeuaa do la Habana; buena entrada de ourmaje hntta 
el batey, por carretera yendo para San Joié ou el 
puente Qar.chlnt.ngo, & la derecha está la entrada, en 
la mitma darán razón. 2819 4-7 
S E A L Q U I L A 
en proporción, para eetableolmlento, la es^u'na Leal-
tad n. 1S, donde estuvo 1» -«ntlgua botica de Figueroa. 
En San Miguel número 111 impondrán. 
2 í4 l 4-7 
SE ALQUILA. 
una habitación á cüballoroB soluo, oon buloón á la ca-
lle y coa Uavín; con Hílstenoin; frente al Furque y tea-
tro;: impondrán Barneza n. 1, altos. 
986S 4-7 
ñ e alquila 
U vidriara do Bñna e^qnioa Amistad, fvuto á la 
cana de Aldam& y «o vendo la exiatenoi."; eu la misma 
Infonnarán. 2826 8-7 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia, todas & la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante oaaa 
Zulneta SR, esquina ú Teniente-Roy. 
Í854 4-7 
E2T $ 3 0 billetes. 
se alquilan dos hermosos cuartos propios para uno ó 
dos caballeros, ó para almacenar café, tabaco en ra-
ma ú otro* efectos quo no destrocen el pi'O. Impon-
drán Jeaús Mari» 22, bajo;. 2829 4-7 
SE ALQUILAN 
loa Altos á la calla con 3 piezaa en $25 B Amistad 17. 
Trea habitaolonus principales corridas con tervlcto de 
cus>v on $60 B Muralla 113, tambiéa se a'qailan caba-
llerizas: en as miímas informan. 2839 4 7 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, i, módicos precloo 
en la misma darán razón. 
2814 4-7 
Chacón n. 1, sa alquila un piso alto, con sala, ga-binete, comedor, dos cuartos, cocina, letriaa, eu-
miiloro y acu-v con todas las comodidades pura una fa-
milia: de los demá« pormenores Informarán en la 
p'anta baja. 2785 4-6 
SE ALQUILAN 
los oaun* en Jo¿Ú3 del Monte calle de Atarés esquina 
á Uodtfguez, lus oualns tienen un patio con sus corea* 
qnoouap&u aua mi^zana ile terreno y l&a do la calle 
de R.idyfgufz eiquii.a á l ido A'.\x&: cou otro patio 
oerostdo ae \%*"-\ or'en^ón. Las llaves de ambas Mu 
nioip o etquiua á Fomento, bodega. luforrugrAu A -
inarguru u 2, o'loi. 217» 16 20F 
Se alquila la cotia calzada del Corro número 562, non a;ila, comedor, 5 cnartoa. patio y traspatio, al 
fondo la ÍAÜ] \, la llave eatfi en la panadería: impon-
dr&n A mütad número V 2ol4 7-2 
E n Agruiuíwte n? 134, 
caal eiiquinti á Muralla, BÜ alquilan buenas habitacio-
ne* altas, ú hombrea solea 
C n . 2S5 31-15 F 
los tmgníficoa altos de la o»8a calm do Ber-
t¡azii na. 39 y 41, propio tambióa para es 
criterios ó bofetee, y p^ra oubullBróé tolos. 
C 3 i 8 15 1M 
En la cu-- de Jesús Maiia n. lu8 ne alquil» ua piso a'to. Kn fre^Bo, oómolo y do medico alquiler. 
Cn S03 -27 
Ql e alquila la bonita y hermosa Citan Aguila 23H, eu-
KJtro Monto y Corrales, propia pura una familiu de 
güito, on cuatro onzas do oro. Kn la misma Impon-
dnln 2875 4 3 
Industria 53 
ae alquilo, una habitación grande y fmca, con asis-
tennia y también se reparten ctntlnes á domioillo. 
Pecios módicos. 2P82 * 3 
So alquila la lurjor casa hitnsda en la Vivera calla-da do Jerús del Monte n. 482, acabada do reedtñ-
car y propia puru uua larga fámula por tener toda cla-
ss de ormodl'ln'lfs It forman Ralai-. $ 
?692 4 R 
Q o equlla la hermosa casa calle de San José esquina 
jíjá Lcalud, vropia para establecimiento, tieno un 
aalon alto, agun y azocoo: on la bodega del frente in-
formarán do más pormenores. 
2655 4-3 
Qlo ali|uil» la fretca y cómoda casa calzada dnl Ce-
í j rro 75P; tieno oomodl -ades pa'a una largn f uni U, 
pgua correntn, bafio y gu» en toda la cato; p&ra su 
ajuM.o Kei-ía 78 267 f 4-3 
8e abquilla 
por 21 pesos oro la oa<u ̂ urutao 39 de alto y bajo oon 
ligua; t n al 35 la llave y Ruin* '/6 tintarán. 
26S0 4-3 
SE ALQUILAN 
unas habitaolouea altan & hombrea aoloa ó nn matri-
monio aln hljoa. 47, Cuba 47. 
2751 4-6 
Ojo alquila un elegante talón propio para una por-
KJtaona de gasto, á dos cuadras del parque, on precio 
módico y eu oaaa tranquila; también hay habitaciones 
interiores. Industria 115, en los altos. 
2780 4-6 
Q e alquilan nuoa magnlfiooa n tus en el mejor punto 
\ ^ Ú Q la Habmucallo de Cárdenas 2, 4, «squina & la 
calzada del Monte, tlnnen gran'les comodidades: la 
llav^ cn loa bsjo* cafí Ksuafla: informarán Anoha del 
Norte esquina & Campanario, ¡vimicóu. 
2737 8-5 
En casa do poca familia y tranquila se alquilan tres habitaciones bajas ooiridoo A matrimonios ó seño-
ras, también una cocina propia para un tren de canti-
nas, junto ó separado Calle de Cuarteles 16. 
2717 8 5 
Se ulquilu la preciosa r ventilada casa de alto y bajo Manrique 69, entre San Rafael y San José: tiene 
dos hermosas salas, dos comedores y diez habitacio-
nes, todo con pisos do mármol y por sus muchas co-
modidades se presta para dos familias; la llavo en la 
bodega: impondrán Teniente-R^y 13. altos. 
2702 8 5 
En la callo do Zulnetu número 26 esquina a Ani-mas se alquila on $30 oro una habitación oon bal-
cón & la calla, dos cuartos, sala, comedor, cocina y 
cuarto de baño. 2714 4-5 
8E ALQUILAN 
habitaoimes altas y frescas, con muebles ó sin ellos, á 
hombres solos y deoentes, con referenciat: Galluuo 
124, altos. 2743 4-B 
Se alquila 
el entresuelo Egido n. 2 B , frente á Luz, oon agua de 
vento y todo lo nesesario: en la misma informarán en 
los bajos. 2728 4-5 
Dos magníficas 
habitaciones altas, para matrimonio tiu hijos ú hom-
bre solo; Empedrado 41. 2729 4-5 
Se alquila la bonita y alegre casa Manrique 105 easi esquina á Dragones, muy fresca, con sala de dos 
ventanas, pernianas, suelo de marmol, zaguán, come-
dor cerrado, 4 cuartos, mamparas, gran cocina, caba-
lleriza, barbacoa, cuarto do baño oon bañadora, eacu-
sado con inodoros, agua en todas partes y toda da a-
zotea: Dragones 23. su dueño de 7 á 10 de la mañana 
y de 2 á 5 do la tarde. 2742 4-5 
68, S a b a n a , 6 8 
Se alquilan unas hermosas habitaciones altaa muy 
Tentlludss y frescas y una gran cala con dos ventanas 
y suelo de mármol muy propia p»ra escritorio. 
2fi6« 8-3 
SE ALQUILA 
la benita casa San Nicolás n. 176, acabada de roedifi-
cur: eu la bodega üe ¡a etqa.ua e*t& la llavo, é infor-
marán callo de la Balud isúmsro 16. 
';.fi64 i- 3 
Se alquila en nrz* y media oro una bonita casa, en lai rollo dn Falgueraa, Cerro, á dos cuadras del 
Put qae del Tulipán; compuesta de «ala oon gabinete, 
oaaLra cuartos corridoa y uno chico para criado, co 
medor y todo lo neceíario para una familia: tiene 
agua: informarán en la de la Rosa númaro 3. 
2504 7-28 
de f h m * y teablecimiento.*. 
Q E V E N D E E N PBOPORCIOW ÜNA E 8 T A N -
KJt|,ncla <lo uní caballeril do tierra con casa y ar-
bolada, próxini'i al Oorro y á Jaeú» del Monte: Icfjr-
marán Compostela 1>3. lubitacióu D. 9, de 8 ^ 10 de 
la inbfUno. S877 4 8 
E N $2,500 URO 
se vende una caaa Sitios, última cuadra, oon sais, co-
medor, 4 cuartos bajos y un salón alto, toda de azo-
tea, libra de gravamen, gana$75 oro; órdoneapa>a 
verla, Obispo 30 de 12 á 4. 2898 4-8 
B ABRIO D E L ANGEL. 
E n $3,509 oro y reconocer $800 do censos ee venda 
una hermosa casa oou tre3 ventanas, zaguán oon su 
reja, sal i y ante sala, 6 cuartos, llavo de agua, cocina 
etc. etc. Ordenes para verla, Obiipo 39 de 12 á 4. 
2897 4 8 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A L A CASA R E V I -llugigedo 92, de mamposteiía. aula, comedor, »ale-
ta, seis cuartos, pluma de agua y libre de gravamen: 
se da baraU. Su dueño Consulado 86, de 8 á 9 y de 4 
á 5 i do U tarde. 2824 4- 7 
M i S QUE U M Í . 
Se venden tres cunas situidaa on pantos céatrlcoc 
de esta capital. Lamparilla n. "C0. Monserrate 131 
Otra Esperanza 11^ maquina á Figuran, producen un 
Kran interéj, la primera «e vende en $5,000 oro, la 2? 
4,000, la tercera on $1,500: impondrfiu sombrerería 
del Sr. Aoea, Barnaza esquina á Muralla. 
2700 15-1a 7-2d 
SE VENDE 
un tren de lavado con buena marchantería. Calle 
del Blanco número 21 informarán. 
28'0 8-7 
E V E N D E E L T R K N D E L A V A D O Q U E 
rxl^ts en U calle de Buana Vista 72, Regla, por 
no poderlo oal' tir au dueño por tenor otros asuntos de 
mayor interéi, eftamlo biou surtido y con buena mor-
chantería. 2823 4-7 
B n o n negocio 
Por retirarse su dueño oe vendo el estableoimieuto 
de ropa, sorahroraría y !,".e'"t«rla on Pueiites Oraudes, 
cninarfa Red 65. i8:3 8-7 
1^N$8 50O ÜN/V G R A N CASA D E A Z O T E A , 'jcouló $25,000, una cuadra ''el Campo do Marta, 
como p jra fábrica da tabacos, 5> var»» de fondo, gale-
rfaa á derecha é izquierda, y en $4.000 uní gran vega 
en San Antonio, produce el URO Monte £3 de 8 (: 12. 
2801 4_6 
S E V E N D E 
nn aurnditida café de barrio, cuyo diario pasa do S25 
ai curtido, n" 1 eir*'vdo sns gastos ^•'•«•rtiles á f J In • 
ftgmiirin Ne t>mo 189 t;777 4 « 
Cu N TODá S L •. 8 C U M O D I D A D K S . S E ven-da una groa cosa á tu.a cuadra do la iglesi» de la 
S.lnd, oon dos ventanas y zaguán, agua, bañj, jardín 
má'moles y azulejoo, torta de a»ole«. etc., e*o , et'i.; 
libre de grav^monea: má^ detalles ObUpo SO, de 12 
á 4 2736 4-5 
Aviso al público 
Por no poderlo naistir »u dueño se vende el ireu de 
i&vado, Virtudes 43, en la bodega inmediata informa 
rán. 'JrtV4 8 3 
V E D A D O 
P.»m arreglar un negocio se venden eu propiedad 
castro «olait-B frente & la carrilera y otros cerca da 
dita: Infi'ms.rán eu la Evcribanfa de D. Francisco do 
Ciml'o. Empo«!rndo '¿t. 2f51 10-3 
SE VENDE 
u-.>a caía en buou punto; Aguacate 56 daráo rarón. 
1588 27-6F 
Q E V E N D E O A R R I E N D A ÜNA E S T A Tí C I A 
Jodf, un» cabo'le'í v y cuarto de V nonas tierrao, paro 
tod* olaae do calt v.j, situada á uoa legua del Cerro, 
por l:i oalzuda (te Vo^to; oon frutales, añeros y ks 
animales neoesarios Informan calle E n? 12, Vedado, 
da 8 á 11 de la mañana.—Sin intervención do corre-
dora^ 2191 11-28 
SS VENDE 
uo café por no poderlo aiiatlr sus dueños: darán razón 
Muralla n. 10, tienda de ropa L a Marina. 
2541 S-28 
SIN IM'ifiRVlíNCION Ü E C O R R K D O R e o ven-den en los mejores pantos do e*ta ciudad, tr«s OH 
eu-.; dos glandes y una pequeña, feüuudas 1» primera 
cali? de Compcst'la, la segunda oaHe de Chacón y la 
lercjia callo de Pefia-Pob.o. Impondrán Rdna 8* 
26B1 4 8 
DE MIALES. 
SE VENDEN 
jentas ó separadas di: z y siotj vacas lecheros sope-
rloies que so enouentrau en Bacuranao, & ao« leguas 
do Gnauabhcon, de ellas h*y aeU paridas y las otras 
próx'mas á parir. Impondrán Loaltad 86. 
2003 10-8 
SE V E N D E ÜNA MULA MÜY B Ü E N A C A -uluadoro, aar.ft v sin j-csablon, con arreos nueves 
para oarretón cn 6̂  onzus uro; 5 orretones do Cbjou, 
pér leo y vnelta y 5 yuntao do bueyes muy maestroc, 
puoto verse eu Santitgo do las Vogas, flaca Catalino. 
al lado del paraioro: informarán Aguacate 112, de 4 
á 0 . 2767 4-6 
S E V E N D E 
una pajarera oa»i nueva on $100 btes. y un canario 
«n $20 bte» . Cítnta de noche y de día: el portero do 
Galiauo 95 it formará. 2770 4 6 
SE VENDE 
una chiva oon su cria, muy abunda'>to en leche y a-
oostumbrada á la soga. Teaienti-Rey 8), zopateiía. 
277S 4.6 
SE VENDE 
un enorme perro de nn año, el custodio de mayor se-




SE V E N D E N DOS G U A G U A S , UNA D E D I E Z y sola asientos interiores montada á la americana, 
propia para el campo, y otra de diez asientos de igual 
constrnoolón con los arreos correspondientes para el 
tiro de caballos: han tenido tres meses de nao: trata-
rán de su ajusta y pueden verse en Aramburu 46 A. 
2843 4-7 
SE VENDE 
un nreoloso faetón francéi, de 4 asientos, de buen uoo, 
en 200 pesos oro. Aguila 37, de 9 á 2 de la tarde. 
2861 10-7 
SE VENDE 
un milord de los fabricados por Courtilller oon su mag-
nífico caballo y limonera, ó sea un tren completo; 
puede verse San Lázaro 223; precio fijo. 
Cta 876 8-7 
SE VENDE 
un elegante milord da los fabricados por CoartiUier, 
propio para un médico ó familia particular: Su precio 
v5 onzas oro. Informarán Neptuno 189. 
• 2776 4 6 
SE VENDE 
nna duquesa nueva oon dos caballos y otra con tres, 
todo en proporción de 2 A 4 de la tarde. San Lázaro 
número 370 2619 8-2 
T T N E L E G A N T E V I S A - V I S D E U N F U E L L E 
\ J en magnífico estado y mny barato. Manrique 116 
entre Dragones y Salud. 2677 4-3 
SE VENDE 
un vis-a-vis de uso, muy barato y un bonito cabrio-
let americano: Monte 268 esquina & Matadero. 
26«l 4-8 
GANGA. 
Tílburis dos y cuatro asientos, dos y cuatro ruedas 
propios para carnaval. Obrapia 61. 
2869 4-8 
MUY BABATA. 
Se vende una volanta nueva flamante de ruedas 
grandes y caja ancha. Talabartería " L a Fama," Te-
niente Rey 5t, á todas horas, 2355 10-2Í 
DE MUEBLES. 
SE VENDE 
un lujoso juego de cuarto con lunas viseladas, nn jue-
go de gabiceto. un mognífl<'.o pianino y otros muebles 
San Miguel 103. 2b07 4-8 
LAS CAMAS M E J O R E S Y MAS B A R A T A S que fxliten en mueblería se realizan Compostela 
número 124; hay lámparas de cristal de dos y tres lu-
ces; escapar&tos, tocadores, livabos, mesas de noche, 
mesas correderas, tinajeros, juegos do Luis X V . ídem 
de Viena, idem americauoa, espejos, un par de jugue-
teros caoba, un filtro, una mesa de sastrería, un es-
tante para libros y otros muebles, con cuadros al óleo 
muy baratos, todo de roíanos, entre Jesús Maiía y 
Merced. 2866 4d-7 4a-7 
SE VENDEN 
persianas de cedro y de pino, firmes y movibles, pro-
nias para tabiques y veatanas, nuevas. Calzada de 
Vives n. 77. 2S15 4-7 
Un Pleyel 
cuarto de cola, elegant?, oaal nuevo, sin comején y de 
excelentes vooes: se venda barato. Se alquilan pianos 
y se componen: Galiauo 106. 
2844 4-7 
MUEBLERIA DE CAYON. 
Galiauo n. 62.—Vendo barita juegos Lnis X I V 
nuevo* fi ocho onzas oro: comunes $32 oro: bufetes mi-
rittros nogal $31 oro; escaparates de palieatdro nue-
vos con etpejo, oro onzas 6 y cuarto. Se c-omprau y 
cambian lo i nuevos por loo usados. 3773 4 6 
da cuerdas cruzadia y platlnadtu; de careo do 
hiorro enteriza; do maderas peifaotamenta cura-
di»! y preíeivadaa centra la carcoma; de excelente 
coja urmóíiioa y da voces muy pot»! t isy sonoTua. 
D.i v.;uta Compostela »'4. 28,3 4-6 
Be vende 
un pianino do Bolsselot eu trea onzas oro Compo: te-
Ia4i5. 9808 4-6 
So vendo un pienino do Gavetu, en buen uso, y una 
pareja il<* cachorro*, buldog muy barata. Angeles n. 5, 
Casa de Empeños. 2708 4-5 
T E . 4 T R O 
Por poco dinero pueden cbtsneisa 8 maenífioas y 
com. luti.s decoraolones D-utadao por el reputado pin-
tor Arias; y también so venden 3 grandf s y harmotas 
lámparas do cobre de I? Ivne*; 2 coberblos espejos "o 
medallón y marco oorad» c m Has consolas; unas 40 
docenas sillas do tijera, Saratoga, 2 tanques de 
hierro da un m^fro en cuadro y 2 cómelas y olegantís 
garilna pura ol deipaoho da IncilWadia Pac de ad-
quirirse el »oiio ó por p»rto»; alendo *gp<t:il4Ím9nto el 
oscr.narlo una . u-. u •. cotnotiira pan» r.!g no délos 
poblacionos aue caroern y duBcnti tonar ifiur-: inf^r-
maráu Cabu 98, ultoii. 2730 6 5 
P A R ^ . L í U E S T R A R I O S Y T l i l N D A S . 
S« Vf n len n em eatautsm ría vidrieras, y otn» aln 
IÍII ». ftl")re .^tws i ú-.v ro 35 i'.formarán 
2Wt 6-3 
Por embsxcnrme paya Cayo-Hueso . 
Vendo oou un 25 por oií i"^ más barato quí loi de-
«iáj un juego 00 tula LUIH X I V nuevo, oom- nadie 
lleno mejOr, en 9 oUza ; ha* rio Luis X V de palisandro 
j • aoba birat 1; un pitnlira franca siu comején y 
M..:, voces 'y-, 5 onz^r; Flllas.tkmárlllai r^gilla nueva 
(i 820 Mas.; carlitas y onfefeu; eaCíipRrrite-. do caoba 
Hetdu 3í btaa h* ta P0; camat .> d 9 vldr c:»" d'» mo 
dictas por !o qi;-. don; mampira^ á $9 btcs. E n Reina 
númec 2 frei-ta á lu cisa <io A dsma. 
2661 4-3 
Q E V E N D E Ü N P I A N I N O FRANÍJICS M U Y 
•Ob^rato por no nace¿''l'ar'.o, puocíe v'r»e á todas bo-
tas Bornaz» £3; lo nrríi. 
V681 4 3 
i^1E VENDW UN OHGANO CON DOS MA0AS 
(Oio Í*1» ph-z»" O-'-ÍI una. uu timi'al, todo en buen 
ettado, puede vine á todas huraa. Mouaerrat? 147 
2fi4tí 4 3 
Ccntoatará cumpliúamenta al añónalo intidioao de 
" E l Cambio" v, á la vez q1^ hiblará do cierta Junta 
celebrada ayer sin la peb icaíión oorrísporallíute, 
por uno* eiuu\C<H ilnros, dnuioatruri ol orbe entero 
qun vende ligít mamonte muebles "áproclon sin cem-
petenoia" 2699 4-3 
tie venid© 
nna magnífica tcn-fina de 11 registros, dá poco uso, se 
da muy barata, está propia para un» iglesia, Cuba 
núm. 47. 2«S0 4-3 
S e veixde 
un hermoso esenparato palisaiidm con lunas morca 
mayo? y w. espejo oon marco dorad» como de dos 
Virus do a'to y una y auarta ilo ancho, propio para un 
calón: se IIHO no.- la mita i dKsa valor. Neptuno 16. 
25^7 6 1 
DE MAOMm. 
SE V E N D E E N B A S T A N T E P R O P O R C I O N toda la herramienta y maquinaria, tanto do holate-
ría como para instalación de gas, todo nuevo, para 
poner un taller: informarán Obrapia núm. 67, casa de 
huéspedes. 2899 4-8 
HACENDADOS 
Los telelonos legítimos de Bell, garantizados, solo 
cuestan oon el primer kilómetro de alambre $155, 
alendo de cuenta del hacendado los postes. Cada un 
kilómetro más de línea se calcula en $50 sin postes. 
Todo el material de primer»; aisladores prusianos, 
alambre del número 9 (gordo). 
Vendemos además las máquinas de escribir C A L I -
G R A P H . extinguidores químicos para incendios, 
pasta de limpiar metales, y todo lo concerniente al 
ramo de electricidad y carriles usados. Mercaderes 
n. 2, Henry B . Hamel 7 C? 2726 8-5 
De DroperiB ? Feinríg. 
De cdesles y l is. 
a O N O R R E A . 
Catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dificultad 
al or inar , sea el flujo amari l lo ó blanco, en ambos 
casos y sexos se quita con la Porta ba lsámica de 
H E B I Í A N D E Z . Para abreviar la curación úooae á la 
vez la Inyección Balsámica cicatrizante. 
L A S ÜLCERAS V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S cn laa piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con ol AGÜA C I C A T R I Z A N T E . 
" p ^ ^ \ T / " i ' O ' O Q reumáticos, de huesos, 
XJ* V j ' X J V_/X\JJQÍÍO úlceras, manchas, herpes, 
sífilis y toda impureza de la sangre se cura con el me-
jor de los depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -
D E Z , botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
"DTTDf^ A X r n m ? E l que mejor opera 
JL U JLAJJJTÍILDI X ü l y se adapta á todaa 
las naturalezas, climas y estaciones del aüo, son las 
pildoras ant íbi l iosas de Hernándea , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y oon ella van los 
malos humores que tenía ocupado el cerebro, las en-
trafios y hasta el tegido de nuestros huesos, hollándo-
se sorprendidos de verse curados de infartos del hí-
gado y bazo, siendo además un depurativo de la san-
gre, un purgante nada molesto ni peligroso y una 
panacea para tantos males, tonto que el público ha 
dado en llamarlas ¿rtMora* de la ta lud . 
J L / l o J C j J ^ i X J L X i i ü . langre y aun sin 
sangre se curan fácilmente con las pildoras antidiaen-
téricas de Hernández; el que laa usa una vez las reco-
mendará á tedio las personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
BOTICA SANTA ANA 
RICLA NUMERO 68, HABANA. 
2903 15-7Mz 
I JARABKPECTORAL CÜBÁHO 
SEGUN FORMULA DEL 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P Ü L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dios lo toa 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Farma-
céutico. 
De venta en todos las farmacias do la lela do Cuba 
y Puerto Eioo. Cn 834 M - l 
CAPSULA! 
O O R NO A ' E C E S I T A K L A SU D Ü B Ñ O S E ven-
JL de una cocina d& hiorr.» eu buon estado: se da ba-
rato y ptvt-dn versa á todaa btiras. Teniente-Rey n. 70. 
25H1 7-28 
AVISO 
Se auplica á los que teug'-n prendas empeñadas en 
L A PlíRL''. , Conpojtela 50 y cuyoe outratoz eítín 
Te icidof, ptjfií i ¡i prorrogarlos ó recogerles eu «1 tér-
mino de ooh i (ñas á contar desde la feclu; do lo con-
trario ao proced-rá & tu venta sin que les quede dere-
cho i reo iMnic lón nirgum; númeron que RO citan: 
PRó, 531. 625, R16, ^38, 546, 455, 444, 831, 157, 479, 
380, 1,808 —Hab.r a, 2 de marzo de 1889. 
Í66!' 
S I Í O P E Z 
4 3 
n m m m D I TOIAMA 
Bueu> B y barata* se vendan ou el Almacén ce m ú -
sica, de Anaelmo López. 
O B R A P I A NDMSUO 23 
•ve a'qailan j vcüitoi. piaiioi: También te afinan y 
compouon. 25fiK fi-1 
n t E F A B A D A S POR E l , 
D E . J . G A R D A N O . 
D E OOPAIBATO D E MAGNESIA RATANIA Y CDBEBIMA. 
Aprobabas por la Academia de Medicina y experi-
mentadas en lo« hospilaloiy cazas de Salud. 
Srlublea en diez minutos, combaten con gran rapi-
dez ion F L U J O S . GONOB B E AS y CATABROS do la vegl-
ga, aln a'.lorar lai faaciones rtlgAatlvai, ni producir 
cólicos, c r v p f s n i diarreas, bastando muy pocos 
dics para constgair ua excelente resultado-
Se venden en txdaa las Droguorías y Boticas y en 
casa de sn autor Industria y Colón. 
1988 16-15P 
A T O A L O S C O r a i l D O f f i D M i 
P O B E S 
Unico d e p ó s i t o en la I s l a de Cuba. 
Amargura 12, T e l é f o n o 240. 
B . P I Ñ O N T C» 
O 869 6—5 
LA AMBROSIA 
Gran fábrica de doloea de todas olasei 
D E J . GOMBY Y C? 
Barras de dulce de guayaba superior y muy freico, 
cinco libras,completaa & $1-20 billetes. Los barros 
vacías se pagan á cinco centavos Inquisidor 15. 
2097 16-19F 
Micios eitrairos. 
Célebres B e i M t i M Le 
nlfsMaMtfti 
*t1iuU/t* w> F R A N C I A , E S P A Ñ A , A U É B I O á , 
BRASIL, en dondt ui&a 
tutorltediit cor ti Conttjo tí» Hljloa». 
PSiulCO» .«ni •««« »••••»•« 1/4 WÁMOO 
FarmUlenda eoid&na «ala, asa yooo gaclo j pvoKt» 
ourocioa. Krpole» (irocUmeni* laa humom, la büla, 
fiemas viciadiu quo aatretiensa lu «afanBedatal 
fnulflaan J» laaer* 7 preserva» <U zelanldwrta 
mnxs» la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , 
K e i t i n a t i u t n o , P é r d U U i Oel ape t i to , 
Kwmoreo , U l c e r a s , C a l e n t u r m a , 
S ln fermeaaOem * e l M i g a d o , 
B m p e i n e s , Ctranoa, Sub ieumtmm, 
EMatl c r í t i o a , »»c. 
M) (ruco w té HITS \ I I icbu U U 
Fansv- Ctottla 
hn» tt Ka Blf ^ 
* • d * * * * * * 
« J A B O N 
D E 
I X O R A 
DE 
E D . P I N A U D 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
Dotado de u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea! 
el cutis, conservándole una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ÜLEVARD DE STRASBOURG, 3 ? 
A l i m e n t o de los N i ñ o s 
Para remediar las endebleces de los n iños , desar-
rol lar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en l a t ierna edad, los principales 
Médicos de Paris y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero R a c a h o u t de los A r a b e s 
de De langren ler , de P a r í s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutrí-
Uvas y corroborantes, se distribuye en toda la 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas do los estómagos desfallecidos, 
53, calis TiTienne, Taris. Dep̂ en Us Farmacias del Mundo tolero. 
l / L ^ J D - A - X ^ l L i A . CLQ 012.0 en. l a EXEJOSICIOH. del H a v r e , I S S T 
C A L L O S 






Callositlades. Ojos de Gallo» etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 
y sin dolores cn término de 4 á 6 días por el 
Especif ico ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito generál en la FARMACIA CEHTRAL. 50, Fanboiirg Montmnri, PARIS» 
O CALLICIDA RUSO O E n la H a b a n a : JOSÉ SARKA« 
ADMINISTRACION : 
PARIS , 8, Boulevard Monlmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vichy 
con las Sales es í ra tdas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. 
S A L E S D E V I C H Y P A R A BAÑOS, un rollo paraun Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evi tar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
3VX-A.I^CA. 3D3E3 X*A. COIVEI3* Ü E "VICH-Sr 
Cos Productos arriba mencionados se encuentran en l a Jlahana, en casas de JOSÉ S A R R A y LOBÉ y C?. 
En Matanxaa, M A T H I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T L 
V I C H Y 
lUMATISMOS 
•Sf/iír-'LICORiBPILDORÍSMD'Lavils 
Estos Medicamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr 0SS1AS HENRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las PILDORAS 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exijase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F irma 
Venta por mayor : COXVZAR, Farmacéutico, calle Salnt-Clanda, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
C a l m a n 4B 
cío l O -veces las Q 
J a q u e c a s 
R e u m a t i s m o s 
J S T e u r a l f f i a s 
del 
j E s t o m a f f o 
de la 
C a h e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 




Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
19, calle Jacob, PARIS 
Calman. 4 
de l O -veces l a s S 
E n f e r m e d a d e s 
del 
H i f f a d o 
C á l c u l o s b i l iar ios 
C a t a r r o s 
P u l m o n a r e s 
y 
Vesicales 
E x í j a s e la F i r m a de 
P 1 
19, calle Jacob, PARIS 
/ O 
t r o ' 
r? í o * ' 
M e c o m p e n s a d e 1 ® 9 4 * 0 0 f r a n c o s p o r e l E s t a d o 
GÜIM-LABOCHE 
•V"XnsrO T Ó ^ T I C O , - A . I 3 E i e i T I " V " 0 y I F I B I B I E e l l F ' T J G - O r 
No es esta una preparación vulgar de V I N O de Q U I N A , 
sino un remedio eficacisimo contra las A f e c c i o n e s d e l 
E s t ó m a g - o , la A n e m i a , las F i e b r e s en general, etc. L ¿ 
E l mismo P E R K p t T G l N O S O recomendado contra la 
C l o r o - A n e m i a , p a r a favorecer los Crecimientos d i f í c i l e s , para 
rehabi l i tar las F u e r z a s , etc. P A R Í S , 2 2 , m e D r o a o t y F a r m a c f c i & 
. . . . . • 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
Buen negocio 
Por no podorlo asistir sa daeño se vende en pro-
porción nna fundí bien montada j situada en Imen 
punto, oon nn refalar número de cantinas pagadas á 
buenos precios, varioa ¿boaados y oon buena venta 
diaria, y sobre todo coa aupiraofóu & mucho más para 
ol que la adquiera; es oueetlóa de poco capital y utili-
dad segura: informarán Compotitula 119 entra Sol y 
Riela. 5733 4d-5 ¿a 5 
El ÜNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
LA MARCA DE FABRICA 
n J l C H R I S T O F L E ^ Í í ! 
Unicas Garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L BLANCO 
Sin que nos preocupe lu competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles a l principio aue no? hh 
proporcionado nuestro é x i t o : H H u o « « 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para evitar toda confusión de ios compradores, fiemos mantenido igualmente : 
l a u n i d a d de l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria que fiemos creado hace cuarenta años nos ha demnifrnr/n 
necesaria y suficiente. u o m u o u u u u 
La única sarantla para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos aue nn upiwn m 
marca de fabrica copiada a l lado y el nombre C H R a S T O F k E en todas letras. 
Nuestro Ayento para la venta por mayor en la l í a h a n n es el Sr. ENR1QU£ SEHKAP1ÑANA. 58, cjlle C-aleano. OKIIRIST'OIF'ÍLJE «gc C3'*» ©2=»- ^ - A - R I S 
-.vi---*''V.-1 K Ü l ' 8 Í E ^ n K ÉÍSÉÍ B ^ U n 
•••• p i %t ^ **m*n* WM> w-
